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RESUMO 

 

Esta pesquisa tem como foco a análise da existência do Museu da Medicina de 
Pernambuco a partir do referencial teórico da Museologia. Delineia-se o contexto de 
desenvolvimento do campo museológico a partir do referencial moderno de museu e 
suas relações com o cenário de atuação da própria ciência, até a 
contemporaneidade. Conceituou-se o mirante para a definição do conceito de Museu 
e, consequentemente, da via de compreensão museológica trabalhada por esta 
pesquisa. Em seguida, reconstitui-se uma possível origem da formação do 
patrimônio cultural da medicina em Pernambuco, relacionando a isto à ideia de um 
museu para a medicina em plano local, referenciado de maneira recorrente ao longo 
do processo de institucionalização da própria área médica no Estado. Indica-se a 
confluência deste processo de construção ideológica de um Museu, como sinônimo 
de fenômeno cultural, para área médica na figura do Museu da Medicina de 
Pernambuco.  

 

PALAVRAS-CHAVE: Museu. Museologia. Patrimônio Cultural de Ciência e 
Tecnologia. Museu da Medicida de Pernambuco. Complexidade.  

 
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

 

ABSTRACT 
 
This research focuses on the analysis of the existence of the Museum of Medicine of 
Pernambuco from the theoretical framework of Museology. Delineates the context of 
development of the field by the reference of modern museum and its relations with 
the science field itself, until the present. It was determined the lookout for the 
definition of Museum and, consequently, the path to understanding museum crafted 
by this research. Then reconstitutes itself a possible origin of the formation of the 
cultural heritage of medicine in Pernambuco, relating this to an idea of museum for 
medicine in local, referenced recursively through the process of institutionalization of 
the state own medical. Indicates the confluence of the process of an ideological 
construction of a museum, as synonymous of a cultural phenomenon, for the medical 
field in the Museum of Medicine of Pernambuco. 
 
KEYWORDS: Museum. Museology. Cultural Heritage of Science and Technology. 
Medicine Museum of Pernambuco. Complexity.  
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INTRODUÇÃO 

 

Ações desenvolvidas a partir do ano de 2011 no Museu da Medicina de 

Pernambuco (MMP) constituem um somatório de experiências realizadas através de 

projetos de extensão universitária, desenvolvidos pelo Bacharelado em Museologia 

da Universidade Federal de Pernambuco (UFPE). Ações que permitiram reais 

aprofundamentos sobre a constituição deste museu que constitui importante parcela 

do patrimônio cultural da medicina pernambucana, ainda pouco protagonizado por 

investigações na esfera acadêmica.   

Motivada por estas ações, esta pesquisa enfatiza a complexa relação que se 

estabelece entre o Museu e o potencial interventivo do campo científico, 

evidenciando os caminhos que este encontro viabilizou para a contemporaneidade, 

muitos dos quais responsáveis pela conveniente readequação das funções sociais 

das instituições culturais e da própria memória.  

O acompanhamento deste cenário constrói instrumentos de análise sobre o 

modo indireto como se desenvolveram ambientes discursivos específicos na esfera 

patrimonial que buscaram, oportunamente, estreitar relações entre a ciência e o 

mundo – o que, no campo museológico, especificamente, se estabelece pela criação 

do Conselho Internacional de Museus (ICOM), a posterior realização da Mesa de 

Santiago do Chile e o surgimento do Comitê Internacional para Museologia. 

Incorporando novas perspectivas sociais aos museus, a flexibilidade 

transdisciplinar proposta pela perspectiva museológica constitui-se como a mais 

adequada à complexa realidade de um museu como o MMP.  

Neste sentido, o panorama construído por este estudo pontua a natureza das 

interações sociais mobilizadas pela concepção e desenvolvimento do MMP, 

entendo-o pela via conceitual própria do campo museológico que percebe o Museu 

em todas as suas manifestações de contato com o Homem, o tempo e a memória1. 

Múltiplo e contraditório, constituído como categoria de representação da realidade 

de uma parcela específica da comunidade científica que, por vezes, estabeleceu 

                                                           
1
 SCHEINER, Tereza Cristina Moletta. Apolo e Dionísio no templo das musas – Museu: gênese, idéia 

e representações na cultura ocidental. Dissertação (Mestrado em Comunicação) – Escola de 
Comunicação Social, Universidade Federal do Rio de Janeiro, Rio de Janeiro, RJ, 1998, p.36.  
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contato com a esfera cultural a fim de promover mecanismos de institucionalização 

do campo.  

Como indicativo recente, observamos o surgimento de um processo de 

resistência da memória da medicina em Pernambuco, consolidado pelo apoio da 

Universidade Federal de Pernambuco, a partir da década de 1990, com a 

estruturação do Memorial da Medicina de Pernambuco.  

Somadas as complexidades desta tradução do MMP para a 

contemporaneidade, propomos sua inserção em contextos mais abrangentes da 

esfera cognitiva. Desta maneira, como ferramenta de intervenção na realidade, o 

pensamento museológico que procuramos aplicar salienta a visibilidade das 

potencialidades desta instituição, por vezes, negligenciadas por fatores históricos, 

sociais e políticos. Fatores analisados a partir da coleta de dados documentais e 

bibliográficos, a partir de uma perspectiva qualitativa, que viabiliza a produção de 

argumentações críticas a respeito de níveis de realidade que não podem ser 

quantificados2.  

                                                           
2
 MINAYO, Maria Cecília de Souza. O desafio do conhecimento. São Paulo: Hucitec,1993. p. 21. 
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1 – MUSEU, CONCEITO E ENCONTRO MARCADO COM A CIÊNCIA 

 

Complementares e oportunos são os encontros entre o Museu e a 

ciência. Os séculos XIX e XX constituem indícios que comprovam esta relação.   

A ciência moderna assumiu novos compromissos com a sociedade, 

fundando seus próprios locais de legitimação ao propor não apenas uma via 

concreta de compreensão, mas, também, uma possibilidade de transformação 

da realidade3. A solidez das afirmativas e o consenso dos cientistas firmaram-

na como paradigma, instaurando a autonomia do olhar científico sobre infinitos 

aspectos da vida no século XIX4. A totalidade do pensamento científico 

moderno definiu-se como uma prioridade cognitiva assumida de maneira geral 

pela sociedade5, não isentando a perspectiva tradicional do Museu deste efeito.  

Este Museu, de caráter tangível, “cenário institucionalizado”, segundo 

Rússio, se firmou como referencial identitário e político6, atendendo à finalidade 

de gerenciar a preservação da memória e de sentidos materializados em 

objetos, documentos e testemunhos tangíveis7, individualizado por tipologias 

de natureza histórica, nacionalista e também científica em áreas como pré-

história, arqueologia, etnografia, ciência natural 8.  

 O exemplar institucional do Museu, popularizado no século XIX e 

disseminado sem grandes entraves ao longo XX9, constitui-se, em certa 

medida consolidado e, ao mesmo tempo, problematizado em diversas frentes. 

Assim como a ciência moderna, que produziu as próprias condições para a 

                                                           
3
 SANTOS, Boaventura de S. (Org.). Conhecimento prudente para uma vida decente: um 

discurso sobre as ciências revisitado. São Paulo: Cortez, 2004. p.18.  
4
 Ibid., p. 21. 

5
 Ibid., p. 31. 

6
 SCHEINER, Tereza Cristina Moletta. Museologia ou Patrimoniologia? Reflexões. In: Museu 

de Astronomia e Ciências Afins. MAST Colloquia –. MAST Colloquia - Museu e Museologia: 
interfaces e perspectivas. Rio de Janeiro: MAST, v. 11, 2009. p. 46.  
7
 SCHEINER, Tereza Cristina Moletta. Apolo e Dionísio no templo das musas – Museu: 

gênese, idéia e representações na cultura ocidental. Dissertação (Mestrado em Comunicação) 
– Escola de Comunicação Social, Universidade Federal do Rio de Janeiro, Rio de Janeiro, RJ, 
1998. p.2. 
8
 JULIÃO, Letícia. Apontamentos sobre a História do Museu. Disponível em:  

<http://www.museus.gov.br/downloads/cadernodiretrizes_segundaparte.pdf> . Acessado em: 
23 ago 2013.p.22. 
9
 CHAGAS, Mário. Imaginação museal: museu, memoria e poder em Gustavo Barroso, Gilberto 

Freyre e Darcy Ribeiro. Tese (Doutorado em Ciências Sociais) – Universidade Estadual do Rio 
de Janeiro, Rio de Janeiro: UERJ, 2003. p. 31.  
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crítica que se desenvolveu em torno dela mesma, subsidiando sua própria 

crise, como veremos mais a frente10.  

Repensar este Museu seria, por consequência, repensar o modelo de 

concepção da realidade selecionado pelo mesmo. Entretanto, esta confluência 

produziu-se como uma necessidade real para as instituições somente a partir 

da necessidade de desenvolvimento de um pensamento crítico. Iniciativas 

pontuais são capazes de fundamentar um desejo de orientação das ideias e 

práticas desenvolvidas nos museus na direção de uma relação complementar 

com a ciência, a partir da década de 1940, com a criação do Conselho 

Internacional de Museus (International Council of Museums – ICOM) 11, em 

1945.   

Sua importância para a formação do setor institucional não compreende 

apenas a soma de interesses sobre questões relacionadas ao profissional de 

museus, mas também ao tema Museu, mesmo não revelando a influência do 

caráter heterogêneo das culturas regionais12. Esta confluência produziu a 

composição de um eixo temático no âmbito das tendências e definições 

internacionais da Organização das Nações Unidas para a Educação, Ciência e 

Cultura (United Nations Educational, Scientific and Cultural Organization - 

UNESCO), marcando, desta forma, um primeiro local de fala do Museu no 

plano político13.  

Instituído ao longo dos anos como porta-voz de conceitos e valores, o 

ICOM absorveu a responsabilidade da definição universal do conceito de 

Museu, a primeira, divulgada em 1956, atesta:  

 

                                                           
10

 SANTOS, Boaventura de S. Conhecimento prudente para uma vida decente: um discurso 
sobre as ciências revisitado. São Paulo: Cortez, 2004. p. 41.  
11

 CERAVOLO, Suely Moraes. Da palavra ao termo: um caminho para compreender a 
museologia. Tese (Doutorado em Biblioteconomia e Documentação) – Escola de Comunicação 
e Artes, Universidade de São Paulo, São Paulo, SP, 2004. p.2. 
12

 Ibid., p.13.  
13

 Scheiner aponta uma confirmação desta finalidade do órgão, justificando a antecedência da 
vontade política da UNESCO na promoção da ideia do museu em contato com a sociedade, 
antes mesmo da realização da Mesa-Redonda de Santiago do Chile. Defende ainda que “o 
próprio ICOM deveu a sua criação, em 1945, ao desejo de enfatizar museus e patrimônio como 
instâncias do trato político, em nível internacional”. Ver SCHEINER, Tereza Cristina 
Moletta. Repensando o museu integral: do conceito às práticas. Bol. Mus. Para. Emílio Goeldi. 
Ciências Humanas. vol.1 n.1, pp. 15-30, 2012. Disponível em: 
<http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S19811222012000100003&lng=en&nr
m=iso>.Acessado em: 23 ago 2013 p. 19. 
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Todo estabelecimento permanente, administrado no interesse 
geral, com vistas a conservar, estudar, valorizar pelos mais 
diversos meios e essencialmente expor para deleite do público 
um conjunto de elementos de valor cultural: coleções de 
objetos artísticos, históricos, científicos e técnicos, jardins 
botânicos e zoológicos, aquários. Assimilam-se aos museus as 
bibliotecas públicas e os centros de arquivos que mantêm em 
permanência salas de exposição14. 
 
 

No ICOM se estruturaram os primeiros debates e seminários nacionais e 

internacionais que elaboraram argumentos e promoveram a divulgação dos 

primeiros ensaios da área, que serviram de bases teóricas para a elaboração 

dos conceitos e valores propostos pelo órgão em seus Estatutos, marcando a 

incorporação também do plano cognitivo ao local de fala do Museu. São 

exemplos de autores que desempenharam colaborações ao ICOM neste 

período, Rivière, Kinard, Jahn, Gluzinski, Nestupny, Vázquez e Stránský15.   

Atreladas a estas bases teóricas, iniciativas de cunho democrático 

aproximaram os museus dos movimentos da sociedade16 mobilizando os 

interesses do ICOM, e, por extensão, da UNESCO, na configuração da Mesa-

Redonda de Santiago do Chile, em 197217. Tal encontro se caracterizou como 

um marco contemporâneo para o campo museal, e nos leva a identificara 

existência de duas perspectivas de influência, a institucional e conceitual, nas 

esferas prática e teórica que passam a definir novas perspectivas para o 

desenvolvimento do Museu.  

A primeira delas, a perspectiva institucional, diz respeito à confluência de 

discussões ocorridas pelo encontro sobre as competências do museu e suas 

funções sociais, bem como o apontamento dos profissionais latino-americanos 

acerca da insuficiência de metodologias que assumissem outros sentidos para 

as funções de proteção, conservação, documentação, pesquisa e 

                                                           
14

 GIRAUDY, Danièle; BOUILHET, Henri. O museu e a vida. Porto Alegre: Instituto Estadual do 
Livro, 1990. p.98.  
15

 SCHEINER, Tereza Cristina. Repensando o museu integral: do conceito às práticas. Bol. 
Mus. Para. Emílio Goeldi. Ciências Humanas.7, vol.1 n.1pp. 15-30. Disponível em: 
<http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S19811222012000100003&lng=en&nr
m=iso>, 2012. p. 16.  
16

 JULIÃO, Letícia. Apontamentos sobre a História do Museu. Disponível em:  
<http://www.museus.gov.br/downloads/cadernodiretrizes_segundaparte.pdf> . Acessado em: 
23 ago 2013.p. 27.  
17

 ASSUNÇÃO, Paula. A Mesa de Santiago para pensar o futuro. In JUNIOR, José do 
Nascimento; TRAMPE, Alan; SANTOS, Paula Assunção dos (Org.).Mesa redonda sobre la 
importancia y el desarrollo de los museos en el mundo contemporâneo: Revista Museum, 1973. 
Brasília: IBRAM/MinC; Programa Ibermuseos, 2012. p. 157.  
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comunicação18; debates estes que influenciaram diretamente iniciativas de 

natureza democrática19, dentro dessa perspectiva.  

Assunção Cunha, entre outras contribuições para o campo museal, 

aponta a importância desses debates em relação também à questões 

conceituais, como a inserção da passagem “a serviço da sociedade e seu 

desenvolvimento” ao conceito de Museu definido pelo ICOM, no ano de 197420. 

Tais debates que, na verdade, apenas diferem pela bifurcação ocasionada pelo 

desenvolvimento em áreas geográficas diferentes, circunscrevem a teoria de 

Waldisa Rússio sobre o fato museal, na existência dos museus como 

processos dinâmicos na sociedade21, e a criação do que se intitulou Movimento 

Internacional para uma Nova Museologia (MINOM)22, na década de 1980. 

Ambas as iniciativas influenciaram diretamente nas estruturas mais recentes de 

correntes como a Sociomuseologia portuguesa e a Museologia Social 

brasileira23.  

A segunda perspectiva de influência da Mesa de Santiago, a perspectiva 

conceitual, sinalizou a indicação do horizonte heurístico24 do Museu, pela 

definição das produções desenvolvidas a partir de 1940, propriamente, através 

do ICOM, do que seria um pensamento crítico localizado no âmbito das 

Ciências Sociais25. Cabe aqui salientarmos a visão de Santos26 sobre a 

                                                           
18

 TRAMPE, Alan. Mesa de Santiago. In JUNIOR, José do Nascimento; TRAMPE, Alan; 
SANTOS, Paula Assunção dos (Org.). Mesa redonda sobre la importancia y el desarrollo de los 
museos en el mundo contemporâneo: Revista Museum, 1973. Brasília: IBRAM/MinC; Programa 
Ibermuseos, 2012. p.156.  
19

 Politicamente comprometidas em essência. Da mesma forma, articulam a instituição museu 
como espaço interesses políticos e, através deste, acessam problemáticas do corpo social por 
categorias como educação, cultura, comunicação e direito em temáticas diversas como 
cidadania, gênero, alteridade, comportamento, sustentabilidade, entre outras.  
20

 ASSUNÇÃO, Paula. A Mesa de Santiago para pensar o futuro. In JUNIOR, José do 
Nascimento; TRAMPE, Alan; SANTOS, Paula Assunção dos (Org.).Mesa redonda sobre la 
importancia y el desarrollo de los museos en el mundo contemporâneo: Revista Museum, 1973. 
Brasília: IBRAM/MinC; Programa Ibermuseos, 2012. p. 157.  
21

 RUSSIO, apud CÂNDIDO, Manuelina Maria Duarte. Ondas do Pensamento Museológico 
Brasileiro. Cadernos de Sociomuseologia, n.20 v.20, Lisboa: ULHT, 2003. p. 69.  
22

 ASSUNÇÃO, op cit p. 157.  
23

 QUEROL, Lorena. Para uma gramática museológica do (re)conhecimento: ideias e conceitos 
em torno do inventário participado. Revista de Sociologia, nº 25. Universidade do Porto. p. 7. 
24

 De utilidade na descoberta científica. 
25

 CARVALHO; SCHEINER; MIRANDA, 2007 apud ALMEIDA, Margareth; REIS, Maria. 
Museologia e patrimônio: um campo de saber em expansão. ICOFOM LAM 2012. Disponível 
em: < http://www.mast.br/pdf/livro_de_resumos_iv_siam.pdf>. Acessado em: 23 ago. 2013. p.4 
26

 SANTOS, Boaventura. Conhecimento prudente para uma vida decente: um discurso sobre 
as ciências revisitado. São Paulo: Cortez, 2004. pp. 33-40. 
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institucionalização das chamadas ciências ditas sociais. Estas se 

desenvolveram sob duas vertentes aparentemente contrárias. 

A primeira vertente, surgida como uma adaptação do ideal das ciências 

naturais, abarcando toda sua dinâmica formal de captura e interpretação dos 

fatos - como a necessidade de leis universais -, bem como o peso de teorias 

como o positivismo. Já a segunda, disposta a criar novos meios de 

compreensão e gerenciamento dos conhecimentos adquiridos do corpo social, 

foi uma proposta durante muito tempo marginalizada pelo próprio campo e, por 

isso mesmo, lentamente inserida no panorama de ação da ciência sobre as 

realidades sociais.  

A partir da segunda vertente derivam reflexões, cujas intencionalidades 

apontam para a visibilidade e possível quebra dos pilares do paradigma 

científico da modernidade, desenvolvendo a crise da própria ciência moderna. 

Considerações de Scheiner a respeito da influência desta última vertente 

sobre o Museu nos afirmam que 

 
em consequência da evolução dos paradigmas científicos e da 
revalorização das teorias „holísticas‟, surge na sociedade 
ocidental uma outra percepção de Museu: a do espaço ou 
território musealizado, no qual a sociedade, memória e 
produção cultural formam em todo indissolúvel, ou Museu 
Integral. Neste modelo, a base conceitual não é o objeto, mas o 
território do Homem [...] No museu integral a ideia de objeto é 
superada pela ideia de patrimônio, ou seja, pela apropriação 
simbólica de um conjunto de evidências naturais e de produtos 
do fazer humano definidores ou valorizadores da identidade de 
determinados grupos sociais. [...] Se o Museu Integral constitui 
um avanço sobre a teoria do Museu Tradicional, ainda assim 
vincula-se à presença do espaço físico27.  
 
 

Esta última ressalva, atesta a justificativa sobre a bifurcação das influências da 

Mesa de Santiago, uma vez que tal questão da permanência das ações 

atreladas à compreensão tangível de Museu não foi problematizada pela 

perspectiva institucional anteriormente mencionada. A ressalva de Scheiner 

indicou ainda o que foi a concentração das influências de Santiago dentro do 

próprio ICOM.  

                                                           
27

 SCHEINER, Tereza Cristina Moletta. Apolo e Dionísio no templo das musas – Museu: 
gênese, idéia e representações na cultura ocidental. Dissertação (Mestrado em Comunicação) 
– Escola de Comunicação Social, Universidade Federal do Rio de Janeiro, Rio de Janeiro, RJ, 
1998. p.3. 
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Isto posto, as reflexões posteriores no âmbito deste órgão constituíram 

investimentos intelectuais focados em uma função específica das instituições 

museais: a pesquisa. Qualificação que, segundo Sofka, seria necessária 

 

para o preenchimento bem sucedido das crescentes tarefas 
dos museus, para o seu desenvolvimento futuro, para a 
solução rápida e objetiva de vários problemas dos museus em 
toda a sua amplitude. [...] Uma pesquisa ativa e aplicada sobre 
o museu e sua organização – uma pesquisa que coloque 
questões, que comece com o trabalho que está sendo 
desenvolvido e que possa sempre voltar-se para o futuro; que 
considere o que ocorre nos demais campos da ciência e que 
seja de interesse para o objeto central da pesquisa – o museu. 
Uma pesquisa construída sobre bases interdisciplinares, que 
coordene as diferentes ciências, focalizando os museus e sua 
organização. 28  
 

 

O necessário alargamento do horizonte discursivo resultou a criação do 

Comitê Internacional de Museologia (International Committee for Museology - 

ICOFOM), em 1977. Como organismo de gerenciamento do desenvolvimento 

do plano teórico do campo museal, o ICOFOM adequou a definição da área de 

conhecimento ao pensamento crítico, a partir do refinamento do termo 

museologia29, sobrepondo-o as denominações do plano prático, ou seja, 

museográfico, ou ainda museal, relativo à instituição, para uma denominação 

que abarcasse maiores possibilidades de significação para as duas esferas; 

referindo-se então ao campo museológico.   

A formação do ICOFOM estreitou relações com os domínios do 

conhecimento de natureza científica. Não a partir da academia, mas aos 

moldes desta – indicando uma relação de completude e não de domínio 

completo do rigor acadêmico - o desenvolvimento do que seria um modelo de 

pensamento, “talvez complexo, mas único” 30, gerador de um canal de 

comunicação específico com a realidade.  

                                                           
28

 SOFKA, Vinos. A pesquisa no museu e sobre o museu. Museologia e Patrimônio, vol.II, n. 1,  
jan.-jun., 2009, p. 83. 
29

 CERAVOLO, Suely Moraes. Da palavra ao termo: um caminho para compreender a 
museologia. Tese (Doutorado em Biblioteconomia e Documentação) – Escola de Comunicação 
e Artes, Universidade de São Paulo, São Paulo, SP, 2004. p.48 
30

 DESVALLÉES, André; MAIRESSE, François. Key concepts of Museology. International 
Counsil Of Museums ICOM. Armand Colin, 2010. p. 2.  
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No Brasil, investimentos foram fortemente efetuados visando o 

fortalecimento de um campo museológico, produzindo a visibilidade de ambas 

as perspectivas, institucional e conceitual; que se complementam em muitos 

aspectos das experiências de profissionais vinculados ao ICOM ou aos 

movimentos ligados à abordagens sociomuseológicas. Esta última, 

profundamente absorvida pela Política Nacional de Museus31.  

No contexto latino-americano, a representatividade do ICOFOM se 

instituiu através do Subcomitê Regional do ICOFOM para a América Latina e o 

Caribe (ICOFOM LAM), que desempenha a produção de material especializado 

do campo museológico, dentre eles profissionais brasileiros. Perspectivas 

apresentadas pela visão latino-americana somam esforços a estudos 

preexistentes que constatam a correspondência da flexibilidade cognitiva do 

Museu ao meio social ao qual está vinculado32, incorporando-o à qualidade de  

 
fenômeno cultural e categoria de representação [...] 
intrinsecamente vinculado às diferentes expressões do real 
(passado, presente ou devir), do tempo (duração), da memória 
(processo) e do pensamento humano (Homem como produtor 
de sentidos)33.  

 

Assim, o panorama da museologia na América Latina, e em particular a 

produção brasileira, inscreve-se na atualidade como um exemplo promissor de 

aplicabilidade do Museu no mundo contemporâneo, pressupondo não apenas a 

possibilidade de qualificar as experiências sociais através da 

representatividade palpável das instituições museais, mas de inserir no senso 

comum uma margem de desprendimento complexa34 para a essencial 

transformação do conhecimento sobre a própria realidade.  

                                                           
31

 POLÍTICA nacional de museus. NASCIMENTO, José do; CHAGAS, Mário (Org). – Brasília : 
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LAM, p. 133-164, nov/dez, 1999. p. 143.  
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 SCHEINER, Tereza Cristina Moletta. Museologia e Pesquisa: perspectivas na atualidade. In 
MAST COLLOQUIA, Museu: instituição de pesquisa. Rio de Janeiro, 2005, vol.7. pp. 88-94. 
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PASTERNAK, G. Do caos à inteligência artificial: quando os cientistas se interrogam, São 
Paulo, Ed. Universidade Estadual Paulista, 1993. p. 84.  
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Do grupo latino-americano ainda partem contribuições sobre enfoques 

epistemológicos, ontológicos e metafísicos para a viabilidade da museologia 

enquanto ciência. Diversas produções deste grupo constituem elementos sobre 

a missão museológica, responsabilizando-a pela “compreensão das dimensões 

intangíveis do patrimônio e do Museu, [...] possibilitando a cada ser humano 

conhecer sua trajetória e agir em sintonia com os seus ideais”35.  

A necessidade de aplicações do conhecimento produzido a partir da 

museologia se inscreve em realidades como a do Museu da Medicina de 

Pernambuco, expressão real do ideário de uma classe em torno da valorização 

do patrimônio cultural da medicina em Pernambuco.   

                                                           
35

 CARVALHO, Luciana Menezes de. Em direção à museologia latino-americana:papel do 
ICOFOM LAM no fortalecimento da Museologia como campo disciplinar. 2008. 118 f. 
Dissertação (Mestrado em Museologia e Patrimônio.) – Programa de Pós-Graduação em 
Museologia e Patrimônio, Universidade Federal do Rio de Janeiro, Rio de Janeiro, RJ, 2008. p. 
78-79.  
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2 - O MUSEU DA MEDICINA DE PERNAMBUCO E SUA IDENTIDADE 

 

O ponto de partida desta análise compreende o surgimento de espaços 

de convivência criados sob o formato de sociedades científicas, de direito 

privado e sem fins lucrativos, que respondem como indícios da relevante 

transformação ocorrida no campo da medicina no estado de Pernambuco, ao 

final da primeira metade do século XIX36. A importância das sociedades 

médicas configurou referenciais sobre a classe profissional e a própria 

institucionalização da medicina no Estado, tendo sido “sem duvida alguma este 

facto (sic) auspicioso o primeiro passo para o alevantamento das sciencias (sic) 

médicas em Pernambuco”37.  

Sob esta perspectiva, se estabeleceu nas dependências do Liceu 

Pernambucano, então sediado no prédio da Ordem dos Carmelitas no Recife, a 

Sociedade de Medicina de Pernambuco (SMP), em 184138. O órgão, que 

retomou discussões sobre a necessária constituição de espaços formais para o 

ensino da medicina no Estado - contexto temporariamente amenizado pela 

existência de iniciativas como a Escola de Cirurgia Prática e a Cadeira de Arte 

Obstétrica39 -desenvolveu o primeiro periódico especializado de veiculação 

local, intitulado Annaes da Medicina Pernambucana40, relatando o conteúdo de 

suas sessões científicas e considerações de seus membros sobre a sociedade 

em geral. Sua estrutura administrativa compunha-se de cinco comissões 

interdisciplinares: Anatomia, fisiologia, medicina operatória e arte obstetrícia; 

Patologia externa e interna, Anatomia patológica e terapêutica; Vacina, 

epidemias, moléstias reinantes e estatística médica; Higiene, polícia médica, 

Medicina legal e história de medicina, e farmácia e Ciências acessórias41. 
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 De notável visibilidade social, inclusive, pela assistência à saúde para 

organizações desta natureza destacaram-se em todo o país, segundo Rússio, 

por simbolizarem colaborações às políticas de investimento de novas 

instituições culturais e científicas durante o período Imperial42. Exemplo disto 

indica o reconhecimento da SMP como prestadora de serviços de consultoria 

em higiene e saúde pública pelo Governo Provincial43 e o auxílio do mesmo, 

através da Lei Orçamentária de 184244, que patrocinou as ações de 

atendimento e distribuição de medicamentos gratuitos à população local45.  

 Rússio salienta ainda a importância destes espaços no processo de 

criação de museus provinciais, cujas coleções, “talvez por influência do 

momento político-social” 46, respondiam pela importância histórica. Constatação 

que, em parte, nos permite atribuir maiores atenções à SMP na qualidade de 

marco patrimonial, ou seja, de herança comum, referente à memória da 

medicina pernambucana, não apenas pela percepção da sensibilidade cultural 

de seus membros - a exemplo do doutor Antônio Peregrino Maciel Monteiro, 

considerado pelos pares “mais político do que poeta, mais amante das musas 

do que médico”47 –, mas, sobretudo, por constituir-se como a primeira 

instituição na área a ambicionar a reunião de um acervo museal48.   

A este respeito, referenciamos o relato de Octávio de Freitas sobre o 

caso do comerciante Manuel Ferreira Bartolo, responsável por viabilizar a 
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chegada do primeiro aparelho de radiologia ao estado de Pernambuco49, 

próximo ao ano de 1897.   

O autor descreve a curiosidade do comerciante sobre a possibilidade de 

visualização de aspectos internos do corpo humano e de objetos do seu 

cotidiano como motivação necessária para a aquisição de um aparelho “dos 

mais primitivos, constituído apenas por uma bobina de reduzida proporção, por 

uns oito acumuladores e pelo tubo de Roentgen, com seu respectivo écran”50. 

Motivos incertos fizeram o comerciante, tempos mais tarde, oferta-lo à SMP.  

O relato prossegue informando que o referido aparelho, apresentando 

danos, seguiu  

transportado com certa anciedade (sic) para o seio da 
Sociedade de Medicina, aí verificou sua comissão de ciências 
físicas, para a qual fôra (sic) o ambicionado aparelho 
conduzido, que poderia servir apenas para o seu futuro Museu, 
como objeto de curiosidade51.  

 
 

Apesar da clara intenção de criação de um museu pela SMP, uma 

justificativa para o insucesso da iniciativa, talvez, resida na inexistência de uma 

sede fixa da instituição, até a década de 1940.  

Contudo, compreendemos ainda a validade do próprio relato de Freitas 

como indicador da origem de boa parte do que encontramos acessível sobre o 

patrimônio cultural da medicina disponível em Pernambuco, na atualidade.   

A instabilidade da Sociedade de Medicina de Pernambuco perdurou até 

o início do século XX. Uma rápida mudança, em 1874, ocasionou, inclusive, a 

troca de sua razão social para Instituto Médico Pernambucano52. Mesmo 

representando o que seria a então reunião de “todos os elementos profissionais 

das classes medica e farmacêutica”53, sua existência não implicou em 

prosperidade.  

Sob o mesmo formato e perfil de associados foi criada a Associação 

Médico-Farmacêutica, em 1887, desempenhando atividades de promoção da 

ciência médica no estado pelo período de dez anos. Em 1897, alteram-se os 
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estatutos e então se assumem como Sociedade de Medicina de Pernambuco, 

na fase compreendida como Remodelação54 que se estabeleceu por pouco 

mais de dois anos55.  

Apesar dos estágios de interrupção e fusão destas sociedades, os 

interesses e finalidades mantiveram-se coerentes no sentido de investimentos 

intelectuais para a ciência médica desenvolvida em Pernambuco, pela 

rotatividade de discussões e publicações científicas apresentadas por estes 

órgãos ao longo dos anos. 

O caráter de centro científico56 foi o legado a motivação resultante em 
processo de retomada que se constituiu como a fase definitiva da SMP57, a 
partir de 1904. À frente encontravam-se João Marques, Costa Ribeiro, 
Eustaquio de Carvalho e Octávio de Freitas58, autor da publicação “Os nossos 
médicos e a nossa medicina”, cuja nota inicial contextualiza-nos sobre o 
seguinte:  

 
O presente estudo analytico (sic) visa principalmente ser um 
trabalho de reparação. A Medicina e os que a professam entre 
nós teem (sic) sido tão injustamente de algum tempo a esta 
parte que é bom cada um dos que se interessam pelo 
levantamento das lettras (sic) medicas neste Estado vá 
oppondo (sic) o seu protesto documentado, afim (sic) de fazer 
á (sic) campanha que nos procura abater e oprimir59. 

 

A campanha, no caso, correspondia à constituição de um centro de 

ensino formal para a medicina no estado de Pernambuco, integrando o Recife 

às realidades consolidadas em capitais como Rio de Janeiro, São Paulo e 

Bahia na época60. Este avanço em outras capitais muito tem a ver com a 

instalação e passagens da Família Real Portuguesa pelas províncias, a partir 

de 180861.  
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Neste sentido, Pernambuco fora contemplado, ainda em 1847, com a 

construção do primeiro edifício destinado ao atendimento hospitalar no estado, 

desenvolvida pelo engenheiro José Mamede Ferreira62. Sob a administração da 

Santa Casa de Misericórdia do Recife (SCMR), o Hospital Pedro II constituiu-se 

como espaço de atuação profissional de parte significativa de profissionais ao 

final do século XIX e início do XX, para a atualidade representado como “o 

grande templo da medicina pernambucana”63.  

O panorama de atuação do campo médico pernambucano na primeira 

década do século XX contava ainda com outras instituições de caridade 

vinculadas à SCMR, como os hospitais de Santo Amaro, Infantil e Nossa 

Senhora dos Lázaros64; os hospitais de administração estadual, Centenário e 

Tamarineira65; a Maternidade do Recife administrada pela Cruz Vermelha66; o 

Hospital da Beneficiência Portuguesa; o Hospital de Santa Águeda67; a Liga 

Pernambucana Contra Tuberculose e o Dispensário Modelo68; o Instituto 

Vacinogênico e a Inspetoria de Higiene69; além dos núcleos de ensino em 

Farmácia e Odontologia, de iniciativa privada, e do Curso de Obstetrícia 

(Parteiras), administrado pela SCMR70.    

Como um ensaio para a iminente faculdade superior71, os institutos de 

ensino e os centros de atendimento à saúde deste período representavam 
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justificativas para a qualificação de seus profissionais e posterior renovação 

dos quadros funcionais.  

A implantação de uma escola de Medicina foi uma bandeira defendida 

por um número cada vez maior de profissionais, à medida que novas propostas 

de implantação foram recusadas pelas instâncias governamentais72. Somente a 

partir de 1914, interesses políticos integrados promoveram a materialidade da 

Escola de Medicina, a partir da Escola de Farmácia. Esta, com Octávio de 

Freitas à frente de sua direção, constituiu autonomia sobre a Escola de 

Engenharia ocupando dependências mais apropriadas ao desenvolvimento das 

disciplinas práticas, reestruturando sua matriz curricular e ampliando o quadro 

de docentes em função dos encargos disciplinares73.  

A qualificação da Escola de Farmácia pontuou as investidas de Octávio 

de Freitas na direção de um horizonte possível para a criação da Faculdade de 

Medicina, mas, apesar da eleição do Corpo Docente e a constituição de uma 

Primeira Congregação para Faculdade de Medicina em abril de 191574, faltava 

o incentivo, “o apoio moral e o amparo financeiro das entidades oficiais”75. 

Talvez, o próprio reconhecimento uma vez empregado à Sociedade de 

Medicina de Pernambuco. 

O empreendimento, iniciado ainda em 1894, através de envio de 

solicitação ao então governador Alexandre José Barbosa Lima, materializou-se, 

finalmente, em julho de 192076. A Faculdade de Medicina do Recife (FMR) 

contou com a inscrição de vinte e seis estudantes, muitos destes já diplomados 

em áreas correlatas.  

Recebendo o reconhecimento do oficial do Ministério da Justiça e 

Negócios Exteriores, em 27 de julho de 1927, a FMR ganhou a incorporação 

das Escolas de Farmácia e Odontologia do Recife, totalizando o acesso de 
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mais de 239 estudantes ao ensino de nível superior em Pernambuco, somente 

em 192777.  

A FMR utilizou-se dos institutos e hospitais de caridade geridos pela 

Santa Casa de Misericórdia do Recife e do Estado78, entre eles, o Hospital 

Pedro II, reconhecido pelos quase sessenta anos de parceria com a FMR como 

centro de referência da Região Nordeste79, integrando, desta forma, a vocação 

pedagógica aos espaços de desenvolvimento de suas disciplinas práticas. 

A doação de um terreno no bairro do Derby80 para construção de uma 

sede definitiva, inaugurada em abril de 192781, pôs fim ao fator da dependência 

física, condicionamento anteriormente enfrentado pelas sociedades médicas e 

instituições de ensino, e permitiu iniciativas de intervenção imediata em 

questões referentes à saúde pública, como a transferência do Serviço de 

Verificação de Óbitos para o edifício anexo da FMR, construído com recurso 

proveniente do Estado, através do Decreto nº 169 de 23 de dezembro de 

193282. Incorporado às finalidades práticas de disciplinas como Anatomia e 

Fisiologia Patológica, o serviço alcançou o padrão de exigência da Saúde 

Pública da época e, em contrapartida, possibilitou o surgimento do quadro de 

descrição de doenças regional, “alicerçando a Epidemiologia pernambucana 

em bases científicas”83.   

 A mudança das atividades práticas desempenhadas no edifício do bairro 
do Derby correspondeu ao domínio ampliado da Faculdade de Medicina, 
integrada à Universidade do Recife, sobre o Hospital Pedro II, na década de 
195084. Através de convênio firmado com a SCMR, dispôs da   
 

ocupação, uso e administração de enfermarias e salas de parto 
do Hospital Pedro II e Maternidade Oscar Coutinho, para que 
esta Faculdade instale, provisoriamente, um Hospital das 
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Clínicas enquanto não se conclui a construção do definitivo já 
em bom andamento no [bairro do] Engenho do Meio85 
 

 
A valorosa parceria entre o Hospital Pedro II e a Faculdade de Medicina 

só encontrou novas alterações na década de 1960, com a incorporação da 

disciplina de Pediatria ao recém-inaugurado Hospital Geral de Pediatria, sede 

do Instituto Materno Infantil de Pernambuco (IMIP)86. Do convênio com a 

Universidade do Recife posteriormente convertido na gestão do Reitor Murilo 

Guimarães, o IMIP respondeu como órgão suplementar informal87.  

O fim da década de 1970 trouxe um ponto final às atividades da FMR no 

Hospital Pedro II que culminaram com o fim das construções do Hospital das 

Clínicas88 no campus da Universidade Federal de Pernambuco (UFPE). Este 

período marcou a fase de uso desfavorecido do Hospital Pedro II, retomada 

parcialmente na década de 1980.  

Estas mudanças administrativas fundadas na prática profissional 

desempenharam ainda importante papel no reordenamento das associações 

civis que agenciavam o patrimônio cultural da medicina no Estado. Como 

agentes no processo de constituição da memória cultural89 do campo 

assumiram as diretrizes do processo de continuidade do patrimônio cultural da 

medicina, influenciadas pela complexidade de impressões das experiências 

coletivas da classe neste período. Este legado da experiência acabaria 

clamando por um local de fala, cuja realidade encontrava-se simbolicamente 

localizada no desejo de muitos agentes da cultura científica do campo médico 

da viabilidade de um Museu.  
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3 - IDEÁRIO E NOVAS PERSPECTIVAS  

 

“O problema do Real é que ele acontece, e esse é o trauma”
90

 

 

Compreender o Museu da Medicina de Pernambuco como uma face da 

manifestação de um fenômeno cultural exige a compreensão da natureza 

heterogênea de sua existência, ou seja, da realidade do processo como um 

todo. Relembramos que, apesar de se tratar de um museu do campo médico, o 

MMP não se constitui, objetivamente, como o mesmo Museu, relatado por 

Octávio de Freitas a respeito do episódio do Raio-X, como vimos 

anteriormente. Fisicamente, não. Documentalmente, não. Museologicamente, 

sim.  Pela qualificação da museologia como o estudo do fenômeno, atribui-se a 

ela a característica de “metalinguagem constituída no cruzamento de múltiplas 

linguagens de comunicação, de infinitas expressões materiais e não materiais 

da memória humana que atravessam o tempo e o espaço”91.  

A integralidade do fenômeno aplicado à existência do MMP compreende 

a gestão das referências que compõem a cultura científica da medicina em 

Pernambuco. Esta zona convencionada de contato92 entre ciência e sociedade, 

no contexto pernambucano, caracterizou uma disposição de influência comum 

a todas as sociedades médicas, suas atividades inspiraram uma variedade de 

aspectos daquilo que podemos atribuir ao patrimônio cultural da medicina em 

Pernambuco.  

Esta transmissão simbólica é perceptível ao longo da sequência de 

eventos que elencamos nesta pesquisa e tem, mais uma vez, início no seio das 

sociedades médicas, a exemplo do pensamento de Maciel Monteiro expresso 

em discurso inaugural para a Sociedade de Medicina de Pernambuco, 

contribuiu para a ampliação do perfil médico e lançou diretrizes para a 
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construção da atuação social deste profissional. Em uma época onde não havia 

indicativos de um núcleo de ensino formal no Estado, afirmou 

quando em um ponto qualquer do globo os homens votados à 
cultura das ciências e das artes se reúnem e se associam para, 
com mais eficácia e proveito, alargar o domínio da 
inteligência, e estabelecer a esfera dos conhecimentos 
humanos, uma tal reunião, uma tal associação é sempre um 
fato que ocupa a solicitude e excita a simpatia dos verdadeiros 
amigos da espécie humana; portanto, dirigindo-se àqueles ao 
aperfeiçoamento do homem social, do progresso dumas e 
doutras resulta sempre o melhoramento da condição dos 
homens, ou se considerem singular e isoladamente, ou se 

considerem coletiva e socialmente
93

.  
 

Sua influência sobre Octávio de Freitas é outra constatação do legado 

das sociedades médicas, tema recorrente nas narrativas deste médico. Maciel 

Monteiro legaria a Freitas ainda a complexidade institucional das iniciativas 

associativas pela ênfase na caracterização destas enquanto centros de 

estudos científicos, mesmo após a criação da Faculdade de Medicina do 

Recife. Prova disto foram suas expectativas sobre a atuação e importância da 

FMR em um discurso de abertura:  

 
O que uma Faculdade de Medicina, como a nossa, pretende, 
sobretudo, é ensinar theorica (sic) e praticamente a Medicina e 
suas sciencias (sic) e artes correlatas. [...] Comparae (sic), 
mesmo qualquer um de vós, o meio médico recifense antes e 
depois da fundação da nossa Faculdade de Medicina e dizei-
nos, depois, com sinceridade, si (sic) a differença (sic) não é 
profunda; si (sic) os progressos verificados na profissão médica 
não foram extraordinários94.  

 

Apesar do fiel compromisso com a FMR, Freitas se manteve a frente de 

outras significativas ações em nome do aperfeiçoamento da ciência médica, 

das quais destacamos a criação do Instituto Pernambucano de História da 

Medicina (IPHM), fundado em 25 de agosto de 194695. Mobilizando 

profissionais de áreas distintas das ciências médicas, como “médicos, 

farmacêuticos, dentistas, químicos e veterinários reunidos na residência do 
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profº Octávio de Freitas, à Rua Dom Bosco”96, teve sua diretoria composta por 

Octávio de Freitas à presidência, Pierre Rouquayrol enquanto vice-presidente, 

Leduar de Assis Rocha e Francisco Montenegro como secretários e Galvão 

Raposo respondendo pela tesouraria97.  

A importância do IPHM diz respeito à sua própria razão social, pelo 

caráter patrimonial empregado à ideia da administração de um histórico que, 

até o momento de sua fundação, não estaria contemplado por nenhuma outra 

sociedade ou instituição existente. Nem mesmo pela antiga Sociedade de 

Medicina de Pernambuco, reestruturada a partir de 1904 e fixada em sede 

própria em 194498, cujas atividades se mantiveram discretas e, em muito, 

ofuscadas pelo surgimento da Faculdade de Medicina.  

A criação do IPHM, enquanto marco, corresponde à manutenção de 

traços da própria figura de Octávio de Freitas, cuja trajetória caracteriza-se 

também “pela busca da perenidade de sua obra”99. Não por acaso, de sua 

autoria constam alguns dos mais completos relatos sobre a vida cultural e 

científica do Recife, por períodos, inclusive, anteriores a sua instalação na 

capital pernambucana.  

A fundação do IPHM ainda marca o final de uma fase de “plantação e 

colheita” da cultura científica da medicina, talvez pelo fim de um período de 

grandes realizações com a ausência definitiva da figura atuante de Octávio de 

Freitas. Este realizador angariou inúmeras qualificações, mas uma delas, 

certamente, estaria ligada a conservação de suas ações para a posteridade, 

pois, “nele as ideias se comportavam como desafios os mais exigentes, com os 

quais logo se comprometia”100. Entretanto, o desejo de projetar-se no futuro 

não foi somente uma preocupação de Freitas, compreendeu também lugar 

para os inúmeros avanços ocorridos no campo médico de maneira geral, entre 
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o final do século XIX e início do XX, objetivamente traçados “nos moldes e com 

igual finalidade do Instituto Brasileiro de História da Medicina (IBHM)”101.  

Fundado em 1945, o IBHM antecedeu em colaborações ao processo de 

institucionalização da própria História da Ciência no Brasil, produzindo material 

sobre a abordagem histórica da área médica, através da veiculação nacional 

da Revista Brasileira de História da Medicina, antes mesmo da existência da 

Academia Brasileira de História da Ciência102.  

A natureza institucional emprestada ao IPHM compreendeu também 
semelhanças nos valores aplicados às abordagens, definidas por Ivolino de 
Vasconcellos como um “culto ao passado essencialmente vivo e dinâmico, 
buscando, nos seus feitos memoráveis e nos exemplos de suas grandes 
figuras, inspirações permanentes para o aperfeiçoamento e o progresso da 
Medicina e ciências correlatas”103. Influência que, segundo as finalidades 
descritas pelo presidente em exercício no ano de 1985, Leduar de Assis 
Rocha, constituem também maiores correspondências com a manutenção de 
aspectos ideológicos relacionados à constituição do perfil profissional104. 
Conforme Leduar, o IPHM  

 
tinha como finalidade estudar, debater e divulgar as questões 
referentes às História da medicina e ciências afins num 
conceito de humanismo e universalidade, através de todos os 
períodos de sua evolução científica e técnica e ainda proteger 
os interesses da cultura médica, principalmente em todos os 
setores referentes à salvaguarda de nossas conquistas 
científicas, à conservação dos nossos monumentos, peças e 
documentos de valor Histórico, à preservação de nossas 
instituições tradicionais, que fazem os alicerces e os 
fundamentos da História da medicina brasileira, e bem assim, 
patrocinar a criação de monumentos públicos ou concessão de 
honrarias a excepcional relevo na história da medicina que pela 
sua relevante atuação em benefício da humanidade, se tenham 
impostos à gratidão dos coevos ao eterno culto aos pósteros; 
colocar-se-á à disposição das autoridades constituídas para 
responder consultas e emitir pareceres sobre assuntos 
referentes à sua órbita de pesquisas e estudos, bem como, 
sobre questões profissionais e de interesse moral da classe; 
estimular os estudos sobre História da medicina e das ciências 
afins em todo o país, principalmente em Pernambuco, 
reportando-se de modo especial à sua evolução e 
desenvolvimento, afim de que se levante, em obra condigna, a 
História da Medicina Brasileira105. 
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A despeito das finalidades, o IPHM, até mesmo pelo falecimento de seu 

idealizador em 1949, timidamente legou investimentos pontuais à cultura 

científica pernambucana, como a realização do II Congresso de História da 

Medicina, vinculado à IBHM em 1953106 e a indicação em seu Estatuto da 

responsabilidade pelo que seria o Museu da Medicina de Pernambuco (MMP).  

A tarefa de manutenção do IPHM foi fielmente desempenhada por 

Leduar de Assis. Caracterizado por suas contribuições como historiador da 

área médica pernambucana, desempenhou tímida administração como 

presidente do IPHM, por vezes, justificada pelo próprio em diversos 

periódicos107 como uma árdua tarefa a ser desempenhada. Talvez, pela 

inaptidão para a administração de organizações.  

Novas contribuições para a cultura científica da medicina ocorreram pela 

parceria do Instituto com a Sociedade de Medicina de Pernambuco. Sob a 

coordenação de Leduar de Assis foi montada a primeira exposição sobre a 

história da medicina em Pernambuco. No entanto, os investimentos para a 

exposição não somaram justificativas para a existência do MMP na época. Na 

ocasião, Leduar ainda pontuou a existência de uma expectativa por “angariar o 

mínimo fundamental para a criação do museu, mas, sem pousada certa, 

vivendo da generosidade de associações maiores, o pouco reunido foi se 

dispersando com o inevitável abalo do nosso nomadismo”108. Esta justificativa 

perseguiria a viabilidade deste museu por mais tempo do que o próprio poderia 

imaginar como veremos mais a frente.  

Curiosamente, incorporada à SMP, ressurge a ideia da criação de um 

museu nos mesmo com a mesma configuração, “embora, no caso, não se 

tratasse de uma cópia, mas, de um simples restabelecimento”109. Foi 
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explicitada por Leduar de Assis Rocha110 em nota avulsa111, possivelmente 

publicada no Jornal do Commercio112, a satisfação por sua nomeação, em 

1969, para a direção do chamado Museu de História da Medicina da SMP, que 

seria instalado em local específico até o momento não definido. Expressa ainda 

a intenção de congregar interesses e trazer maior visibilidade ao projeto, 

sugerindo a colaboração da SMP junto a Faculdade de Medicina pelas 

comemorações em torno do cinquentenário desta, com a realização de uma 

exposição provisória. Apesar da proximidade do calendário, propôs “uma 

simples amostra iconográfica de homens e acontecimentos vinculados à antiga 

Escola da praça do Derbi (sic)”113.    

Com um artigo sob o título “Museu de História”114, possivelmente115, 
retornou ao periódico no mesmo mês, salientando a figura do pediatra 
Fernando Figueira na questão da criação do museu. Leduar prosseguiu em seu 
texto indicando a escassez de órgãos desta natureza, além do Museu de 
História da Medicina da Faculdade Nacional de Medicina. Pontua sua 
experiência em organização e montagem de exposições sobre temas variados 
da área médica, abrigadas por instituições como o Arquivo Público Estadual e o 
Instituto de Higiene do Nordeste e afirma ainda a real necessidade de um  

 
museu permanente, que possa ser visitado por leigos e 
profissionais a fim de que uns e outros (notadamente os 
últimos) possam apreciar, na medida do possível, a evolução 
da nossa medicina e o esforço dos nossos velhos médicos, em 
benefício da saúde da comunidade pernambucana116.  
 

  
Apesar de não se estabelecerem como realidades naquele período, os 

investimentos da SMP e do referido médico já indicavam o perfil de usuário 

pretendido para o museu.  

A década de 1970 trouxe pontuais acontecimentos para a 

institucionalização cultural da medicina em Pernambuco. Um primeiro momento 
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diz respeito ao surgimento de mais um órgão de mobilização participativa da 

classe médica, a Academia Pernambucana de Medicina (APM)117.  

Por iniciativa de Fernando Figueira, reuniram-se, em dezembro de 1970, 

os médicos Leduar de Assis Rocha, José Falcão, Pedro Veloso da Costa, 

Bruno Maia, Darci Lima e Rubem Freitas formalizando a fundação de uma 

iniciativa disposta a “preencher sensível lacuna no movimento associativo e 

cultural, sobretudo desta região”118.  

Leduar de Assis publica119, no mesmo ano120, artigo sobre a valorização 

do ensino da “historiologia” médica no Brasil e cita, como instituição pioneira no 

Nordeste, a UFPE. Menciona ainda a figura de Antonio Figueira à frente da 

direção da FMR, como grande incentivador das pesquisas desempenhadas 

pelo IPHM e por ele próprio, no seguinte:  

ministrando doze cursos consecutivos de historiologia médica, 
editando um jornal sobre história da medicina e publicando, 
além de outros, um trabalho em dois volumes, de mais de 
setecentas páginas acêrca (sic) da História da Medicina em 
Pernambuco (único Estado brasileiro que, talvez, assim possua 
sistematizada a história da sua velha medicina), tendo feito o 
que me é possível nêsse (sic) ramo sedutor do ensino médico, 
sem outro lucro que não o da minha paixão por esses estudos, 
tão necessários à complementação cultural do médico121. 

 

Novos investimentos partiram da SMP para a criação do seu Museu de 

História da Medicina por iniciativa do presidente em exercício Hindenburg 

Lemos122, no ano de 1972123. O projeto, que contou com o auxílio, novamente, 

de Leduar de Assis124, ambicionou a ocupação de duas salas no pavimento 

superior da nova sede da SMP e, mais uma vez, possuía interesse no 

direcionamento de suas abordagens para o público da classe médica, àquela 

altura “desacostumados”125 ao culto de seus cânones.   
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Outro artigo, intitulado “Museu”126, sem autoria, possivelmente publicado 

no Jornal do Commercio de março de 1972127, informa sobre a iniciativa da 

criação do Museu de História da Medicina pela SMP ressaltando preocupações 

a respeito da conservação dos acervos médicos disponíveis no Estado, bem 

como a natureza destas possíveis coleções, abertas para doações e, até 

aquele momento, abrangidas por “livros antigos, teses de doutoramento, 

objetos de uso da profissão, coleções de receitas, fotografias e diplomas”128.  

Em nota129 sobre as comemorações em torno dos 131 anos da SMP, 

novamente atribuída ao Jornal do Commercio, publicada no dia 4 de abril de 

1972130, informa-se, pela primeira vez, “a inauguração simbólica do Museu 

Médico”131 e esclarece-nos a respeito da doação do terreno pelo Prefeitura da 

Cidade do Recife à SMP para a construção de sua nova sede, na av. 

Governador Agamenon Magalhães.  

Da mesma forma, divulga-se nota132 com autoria atribuída a Leduar de 

Assis133, três anos mais tarde134, informando a aquisição de local para a 

montagem do museu por parte da SMP, sob a responsabilidade de Bruno Maia. 

Salienta-se a justificativa da abordagem histórica como uma necessária 

ferramenta de complementação cultural dos profissionais da área médica. Sem 

sucesso, o projeto não encontrou viabilidade naquele ano. 

A década de 1970 se encerrou com a definição de uma retomada, do 

ponto de vista patrimonial, para a área médica em Pernambuco com o 

encaminhamento de um ofício135, produzido em 1º de agosto de 1978, pela 

Academia Pernambucana de Medicina ao então Reitor da UFPE, Prof. Paulo 

Frederico do Rego Maciel. Neste, constavam elementos que justificariam a 

concessão do edifício da antiga Faculdade de Medicina à APM, enfatizando, 

entre outros itens, a enchente ocorrida no ano de 1975, a instabilidade do 

processo de fixação de uma sede para a instituição, a inatividade do edifício 
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àquele período e a memória afetiva de seus associados em razão da 

representatividade do espaço relacionado à FMR. Como finalidades da 

empreitada envolver-se-iam disposições referentes à “área da cultura médica, 

biblioteca, reuniões científicas e culturais, cursos, debates – todos de interesse 

ao desenvolvimento cultural da comunidade”136.  

Em resposta, cumpriu-se assinatura de Termo de Convênio137 entre a 
UFPE e a APM, em 23 de agosto do mesmo ano. Estavam cedidos o edifício 
sede da antiga FMR e o anexo, inicialmente ocupado pelo Serviço e 
Verificação de Óbitos do Estado. Sobre este residiu à preocupação de vinculá-
lo a promoção de recursos para a instituição, que assim poderia subsidiar  

 
seus objetivos estatutários de desenvolvimento e progresso da 
Medicina, do aprimoramento da cultura médica em geral, da 
profissão e da ética, de atendimento a consultas formuladas 
por instituições públicas ou privadas e de estímulo a reuniões e 
congressos médicos138. 

 
 

Condições estruturais impossibilitaram a instalação da AMP no prédio da antiga 

FMR, limitação reparada através de Termo Aditivo139 ao Termo de Convênio, 

pela progressão do período de empréstimo do imóvel validada somente a partir 

da entrega do edifício em melhores condições de uso. Este processo custoso 

arrastou-se até fevereiro de 1980140, ano de instalação da AMP. Sob a 

responsabilidade deste órgão, instalou-se ainda a Sociedade Brasileira de 

Médicos Escritores.  

O final da década marcou um processo de lenta resistência destas e 
demais instituições de interesses correlatos que se estabeleceram no antigo 
edifício da FMR. Um termômetro deste momento reside em publicações da 
época, como a de José Geraldo Távora acerca do desejo de apropriação da 
classe sobre aquele local:  

 
a atual e quase crônica situação de semi-abandono (sic) em 
que se encontra o edifício da antiga e primitiva Faculdade de 
Medicina do Recife, no Derby, [...] cenário de tantas e fecundas 
atividades culturais de um passado não muito longínquo, tem 
ensejado, com frequência, pronunciamentos, por vezes 
vigorosos, de figuras representativas do nosso Estado sobre o 
seu definitivo destino. Vale salientar, contudo, que a 
unanimidade condiz á justeza de um aproveitamento coerente 
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com o passado daquele que foi um atuante espaço cultural de 
tanta expressividade em nossa cidade. [...] É de lastimar 
verificar que o assunto perde o desejado embalo, ao simples 
argumento de que somos pobres... e pronto. [...] O pior é que 
essa indiferença pelas coisas que não cheiram a interesses 
particulares criou raízes no tempo e caminha para perpetuar-
se141. 
 

  
Enquanto isto, este mesmo período, reservava atenções para outro 

ambiente igualmente negligenciado e expressivamente representativo para a 

medicina desenvolvida em Pernambuco. A gestão do então governador 

Gustavo Krause empenhou esforços para a requalificação do Hospital Pedro II, 

utilizado abaixo de sua capacidade após a perda de convênio com a UFPE, 

como vimos anteriormente. Um Contrato de Arrendamento e Cessão de Uso142 

entre a Santa Casa de Misericórdia do Recife e o Governo do Estado previu a 

ocupação do Centro Integrado de Assistência à Saúde da Mulher e reformas 

pontuais procurando a preservação dos aspectos originais do edifício. A 

iniciativa buscou pontuar a importância do valor patrimonial do prédio, 

elevando-o ao patamar de monumento histórico.  

Acompanhado pelo doutor José Falcão, assessor da Secretaria Estadual 

de Saúde (SES/PE), incorporou-se através da solicitação deste a fundação de 

um Museu de História da Medicina, voltado para o público em geral, mas, em 

particular, para a classe médica143. A retomada do perfil de um museu de 

história por José Falcão, àquela altura dos acontecimentos, em ação 

semelhante às investidas de criação anteriores, caracterizou a consonância de 

interesses pelos pares, principalmente por aqueles, cujas trajetórias estiveram 

associadas às sociedades médicas.  

A matéria de Leduar de Assis ao Diário de Pernambuco144, em agosto de 

1986, comprova o apoio ao novo investimento, esclarecendo sobre a 

abordagem memorialista escolhida pelo museu, bem como a natureza de suas 
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coleções. Nada substancialmente diferente de propostas anteriores, a exemplo 

da movimentação de Hindenburg Lemos à frente da SMP, em 1972, por nós já 

relatado. Deste modo, comporiam o acervo do Museu de História da Medicina 

“móveis, documentação iconográfica, papéis antigos, objetos de uso da 

profissão, tudo enfim que relembre o esforço e o devotamento dos que nos 

antecederam”145.  

Atrelada a isto, e em consequência da reinauguração de um marco 

singular para a história da medicina no Estado, a própria memória institucional 

do Hospital Pedro II e, por extensão, de sua entidade mantenedora, a Santa 

Casa de Misericórdia do Recife, comporia uma temática complementar, 

configurando, deste modo, indicações de perspectivas mais abrangentes para 

os conteúdos deste novo museu.  

O ano de 1987 iniciou-se com vistorias ao andamento das obras no 

local, com a presença do então “historiador, médico e professor”146 Leduar de 

Assis acompanhado pelo então Secretário de Saúde, Arnaldo Assunção. 

Falcão relata-nos que, até fevereiro daquele mesmo ano, mobilizou a 

colaboração de profissionais da área médica interessados na criação daquele 

museu147. Uma divulgação do Poder Executivo estadual indicou maiores 

ambições do secretário Arnaldo Assunção a respeito deste recrutamento na 

expectativa de incorporar ao museu a abordagem de um perfil profissional mais 

amplo, correspondente ao campo da saúde em geral, compreendendo, assim, 

farmacêuticos, dentistas, entre outros148.  

Estes encontros marcaram também a parceria com a Fundação do 

Patrimônio Histórico e Artístico de Pernambuco (FUNDARPE), disponibilizando 

duas funcionárias que respondiam pela função de museólogas para assessorar 

o projeto. Eram elas, Marluce Câmara Azevedo149, vinculada ao Conselho 
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Regional de Museologia da 1ª Região150, sob número de registro 0133 – I, e 

Eva Auxiliadora Salvador Vasconcelos, de atuação junto ao pesquisador Raul 

Lody, em 1983, como sub-coordenadora e pesquisadora no projeto de 

pesquisa da coleção de culto afro-brasileiro do Museu do Estado de 

Pernambuco, resultante da publicação “Coleção culto-afro brasileiro: um 

testemunho do xangô pernambucano”151.  

Ambas, segundo Falcão152, preocupadas com o curto período entre a 

montagem do museu e sua inauguração. A reunião do acervo, mesmo 

contando com o auxílio de várias doações, evidencia através dos registros do 

circuito expográfico153 quão incipiente era aquele acervo. 

De toda forma, inaugurou-se em 10 de março de 1987154 o então Museu 
da Medicina de Pernambuco, ocasião descrita por José Falcão do seguinte 
modo: 

 
para descerrar a placa de inauguração do Museu da Medicina 
de Pernambuco, o Governador do Estado convidou o Drs. 
Veloso Costa e Ovídio Montenegro. Com palavras de minha 
autoria, especialmente escolhidas pelo Secretário Arnaldo 
Assunção, lá estava escrito “Este Museu tem por finalidade o 
culto à memória médica do Estado de Pernambuco, no 
mais amplo sentido, na certeza que ele muito tem a honrá-lo. 
As ideias, os sonhos e os desejos daqueles que nos 
precederam, tornam-se hoje, uma realidade”155.  

 
 

Pontuar os locais de fala do MMP não atendeu somente aos anseios 

daqueles que outrora inspiraram suas carreiras no contato com seus cânones, 

como também subsidiou interesses da esfera política não somente pelo apoio à 

ideia de José Falcão, mas, também, como oportuno exemplo, dentre outros 

elencados por Arnaldo Assunção em seu texto156 ao Diário de Pernambuco157, 

logo após a inauguração do Hospital Pedro II, da atenção destinada às 

tradições pelo Governo da época. Além da recuperação do hospital e a 

inauguração do museu, estratégicas de valorização de práticas tradicionais 
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compreenderam também, segundo o secretário, o reconhecimento da produção 

de medicamentos à base de plantas e ervas e sua qualificação através da 

fundamentação científica.  

 Para a imprensa da época as perspectivas do museu não indicavam 
largos horizontes. Em matéria ao Caderno Social do Diário de Pernambuco158, 
a jornalista Fernanda d‟Oliveira trata da questão “polêmica”159 da manutenção 
de um museu em meio ao atendimento hospitalar em desenvolvimento no 
Hospital Pedro II. Condicionante que não enfrentou resistências até a sua 
inauguração, aproximadamente um mês antes desta matéria. Entretanto, muito 
mais do que a viabilidade de uma possível harmonia entre um espaço de 
prestação de serviço hospitalar e outro de prestação de serviço cultural, esteve 
em questão a viabilidade das vontades políticas. Estas, influentes tanto para a 
construção, quanto para inexistência de muitas realidades, foram decisivas 
para a instabilidade do MMP. A matéria informa objetivamente a transição do 
quadro dirigente da SES/PE, logo após a entrega do Hospital Pedro II à 
sociedade e indica as intenções da nova gestão sobre o MMP:  

 
enquanto nada é resolvido, ele [o museu] continua a funcionar 
no horário das 8 às 11 horas, aberto à visitação pública. Mas 
poderá sair para a Academia Pernambucana de Medicina, no 
Derby, como é desejo dos novos dirigentes da Secretaria de 
Saúde160. 
 
 

A existência do Museu da Medicina de Pernambuco, apesar de louvável 

por parte de muitos integrantes da classe médica, curiosamente, não dispôs de 

ocorrências que atribuíssem às organizações e sociedades médicas autoria 

sob qualquer aspecto de seu processo de criação. Da reunião dos fatos para 

nossa análise, constam indicações interinas de domínio da SES/PE no 

investimento da criação do MMP. Por exemplo, a anteriormente exposta 

inclusão do museu como uma resultante das ações do Governo Krause161, 

como pontuou Arnaldo Assunção. 

Outra possível prova disto consiste na transferência da supervisão do 

MMP para Guilherme França162, em razão da retirada de José Falcão da Chefia 

de Gabinete da SES/PE163. É de França a constatação das intenções de 

prosperidade do MMP. Sobre isto, afirma ser “meta do museu ter uma 
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biblioteca de obras raras, arquivos e documentos sobre a história da médica de 

Pernambuco”164.  

Ainda sobre a matéria de Fernanda d‟Oliveira, salientamos a seguinte 
passagem sobre o comentário do médico Aurélio Molina: 

 
hoje o hospital está bem diferente, sua realidade é outra, e nós 
não concordamos que ele abrigue o museu, porque o prédio 
precisa ser totalmente recuperado, não apenas por sua beleza 
marcante, mas por seu lado histórico. Por ser uma restauração 
de grande porte, vamos iniciar contato com instituições federais 
ou até a Fundação Roberto Marinho, para uma total 
restauração. Porém o médico José Falcão não concorda com a 
saída do museu do Hospital Pedro II, para a Academia 
Pernambucana de Medicina, porque o Estado tem um 
contrato com a Santa Casa165.  
 
 

O referido Contrato166, entretanto, não revelou cláusulas que 

impossibilitassem as interferências encampadas pela nova gestão da SES/PE.  

Em meio ao impasse da permanência do MMP no Hospital Pedro II, 
surgiu a colaboração da Academia Pernambucana de Medicina, 
caracterizando, desta forma, o primeiro contato do museu com as demais 
instituições médicas da época. Junto ao Secretário de Saúde do Estado, Cyro 
de Andrade Lima, a APM solicitou a transferência do MMP para o espaço da 
antiga Faculdade, no bairro do Derby. Relata-se que o referido Secretário, 

 
aquiescendo ao pedido da APM para a transferência do Museu, 
creditou para as devidas despesas a importância de dois mil 
cruzados (moeda da época), importância que o Prof. Fernando 
Figueira [presidente da APM na época] depositou no 
BANDEPE167. 
 
 

Após a inviabilidade deste compromisso pelo então Reitor da UFPE, 

Edinaldo Bastos168, coube à APM a devolução aos cofres do Estado do recurso 

proveniente da SES/PE e ao MMP a realidade inalterada do quadro.  

Uma nova confluência de interesses envolvendo o Museu da Medicina 

de Pernambuco e o antigo edifício da FMR tornou-se factível somente a partir 

de sua inclusão no processo de constituição do Memorial da Medicina de 

Pernambuco, proposta arduamente defendida pela APM, desde 1978, como 

anteriormente mencionamos. Prolongada por mais de uma década, esta 
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campanha ganhou novo fôlego durante a gestão do Reitor Éfrem Maranhão, 

cuja iniciativa constituiu o restauro do edifício da antiga FMR e a adequação do 

espaço como sede para as seguintes instituições: Academia Pernambucana de 

Medicina, Associação dos Ex-alunos da Faculdade de Medicina do Recife, 

Instituto Pernambucano de História da Medicina, Instituto de Estudos e 

Pesquisas da Terceira Idade e Academia de Artes e Letras de Pernambuco, 

Regional de Pernambuco da Sociedade Brasileira de Médicos Escritores e o 

Museu da Medicina de Pernambuco 169. Este movimento caracterizou uma 

referência real do patrimônio cultural da medicina pernambucana, a partir de 

1993, o título de Memorial da Medicina de Pernambuco.  

Neste espaço, a correspondência com a academia constituiu-se pelas 

ações extensionistas170 desenvolvidas pela Pró-Reitoria de Extensão da 

UFPE171, encarregadas não apenas de gerir o imóvel, mas também de integrar 

programas, projetos, serviços, cursos e eventos fundamentados na missão de 

“promover a relação transformadora entre a universidade e a sociedade, por 

meio da produção, socialização, memória e difusão de conhecimentos”172, em 

desenvolvimento até os dias atuais.  

A contemporânea inserção do MMP ao Memorial da Medicina de 

Pernambuco, talvez, confira maiores complexidades à sua gestão. Estas, 

museologicamente gerenciáveis pela análise das relações sociais, culturais, 

cognitivas e potenciais173 expressas nos diferentes ideais de sua existência 

para a comunidade médica em Pernambuco.   

O processo de manifestação do fenômeno cultural circunscreve, neste 

estudo, uma realidade sintetizada no Museu da Medicina de Pernambuco, não 
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apenas pela temática que assume, mas também por ser capaz de evidenciar 

todo o processo de formação e manutenção da cultura científica da medicina, 

constituída pela intencionalidade de musealização174 relatada por Octávio 

Freitas ainda no século XIX; acompanhada pela necessidade de conservação 

de experiências ao longo do processo de institucionalização do ensino médico 

no Estado; seguida do desejo de materialidade de um museu.  

Entretanto, indica-lo como real não constitui apenas a constatação de 

sua existência, ou seja, o acontecimento do fenômeno Museu como Museu da 

Medicina de Pernambuco, pois, como realidade do fenômeno o Museu da 

Medicina de Pernambuco dá corpo a todas as experiências que compõem o 

que há de culturalmente inteligível do contato da medicina com a sociedade, ou 

seja, a cultura científica da medicina. Esta realidade complexa não se inscreve 

na concepção normativa de real, imediata e superficial, nem nas simples 

escolhas que uma instituição museu define sobre seu acervo, por exemplo. A 

realidade do MMP enquanto representação institucional do fenômeno abarca 

todas as complexidades do que se constitui como inteligível na cultura científica 

da medicina. Este real é o que abarca “complexidade e intensidade, num tecido 

comum a toda a experiência”175.  

Neste caso, a experiência abarcada pelo MMP, a realidade constata 

apresenta cenários de ausências (nas ações e na própria materialidade do 

Instituo Pernambucano de História da Medicina), um cenário onde os anseios 

se tornaram factíveis (criação do Museu da Medicina de Pernambuco) e a 

instauração de uma continua insuperação deste órgão (sua instabilidade e, 

inclusive, inexistência, desde o período de sua criação). Este é, segundo a 

releitura lacaniana de real no pensamento de Zizek, um real possível e 

acessível estruturado do impossível, do acontecimento e do trauma176.  

Nesta perspectiva, o impossível, compreende tudo aquilo que não está 
presente, “é sinônimo de grande ausência”177. Pertinente ao museu, como bem 
sabemos, pela invariável necessidade das escolhas e das invisibilidades. Neste 
caso, pontuadas pelo Secretário de Saúde no momento de sua fundação 
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este museu tem por finalidade o culto à memória médica do 
Estado de Pernambuco, no mais amplo sentido, na certeza 
que ele muito tem a honrá-lo. As ideias, os sonhos e os 
desejos daqueles que nos precederam, tornam-se hoje, uma 
realidade178.  
 
 

Como real impossível o MMP também abre o precedente para a 

marginalização de todos os valores que compõem a qualidade de integração 

da própria ciência médica à sociedade, por sermos todos médicos e 

“enxergarmos na restauração da saúde o meio mais consentâneo de afugentar 

a morte”179. 

Como o real acontecimento o MMP se constitui, palpável, factível e 

invariavelmente refém do trauma180. Este, que advém da existência de todos 

dos acontecimentos, que muda a orientação das perspectivas, que instaura 

problemáticas, é a própria constituição da mémoria, posto que a virtude da 

memória é a fidelidade ao acontecimento181.  

Como o que acontecesse é a própria vida e esta se faz no presente, em 

curso, traumático, o real do MMP assume a administração de diversos 

entraves. Muitos deles indicados desde o início de sua materialidade no 

Hospital Pedro II, dizia a jornalista “enquanto nada é resolvido, ele [o museu] 

continua a funcionar no horário das 8 às 11 horas, aberto à visitação pública. 

Mas poderá sair para a Academia Pernambucana de Medicina, no Derby, como 

é desejo dos novos dirigentes da Secretaria de Saúde”182. Nada muito diferente 

ou menos traumático do que se foi possível se constatar por uma solicitação da 

Academia Pernambucana de Medicina negada pelo Reitor da UFPE, Edinaldo 

Bastos183. Situação que manteve o MMP no limbo do esquecimento, inativo e 

sem nenhuma identidade por quase dez anos.  

Traumatizado pela arbitrariedade de entraves políticos - com os quais o 

MMP interage até os dias atuais -, reais no campo médico, reais na esfera 

cultural. Reais, finalmente, pela própria existência da vida.  
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CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 

Constituir evidências a respeito da existência do Museu da Medicina de 

Pernambuco permite-nos conceitua-lo e consumi-lo enquanto representação do 

que se constitui como memória, como valores, como práticas, como 

experiências de vida em torno do campo médico. Um exercício que possibilitou 

localizar qualquer observador na origem dos aspectos políticos, econômicos e 

sociais que influenciaram a realidade deste museu.   

Como representação cultural da área médica, o MMP se distingue pela 

complexidade/diversidade quantitativa de seu acervo, salvaguardando 

atualmente mais de 3.000 peças em seu acervo museológico e, 

aproximadamente, 400 volumes de publicações especializadas184.  

Enquanto estímulo às novas perspectivas de pesquisa do Patrimônio 

Cultural da Ciência e Tecnologia, o MMP catalisa, a partir do exercício de suas 

funções sociais, elementos para a transformação e produção de experiências 

capazes de preservar a autenticidade heterogênea deste segmento para a 

ciência em Pernambuco e no Brasil.  

Esta disposição interventiva, própria do fenômeno Museu, quando 

institucionalizado, torna-se visível e plenamente viável se devidamente 

compreendido e valorizado, seja através da perspectiva acadêmica ou 

governamental pelo recurso de medidas que possibilitassem a transposição do 

atual cenário para uma nova realidade mais promissora e, consequentemente, 

pós-traumática.  

 Uma análise a respeito de sua concepção e atuação, portanto, delineia a 

missão latente que o Museu da Medicina de Pernambuco tem de produzir e 

promover uma identidade da comunidade científica, bem como do próprio 

desenvolvimento da saúde no Nordeste. Como expressão de um fenômeno 

cultural, este museu é capaz de indicar novas esferas de conhecimento a 

respeito da sociedade, presentificando um espaço de trocas e equivalências 

mais comprometidas com a realidade. Necessário ao combate de insuperações 

e discrepâncias cognitivas. Necessário ao mundo contemporâneo.  
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ANEXOS 

 

 

ANEXO A - Discurso proferido no dia da inauguração do prédio construído no 

Derby para a Faculdade de Medicina do Recife em 21 de abril de 1927. 
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de maio de 2003. Arquivo do Instituto Pernambucano de História da Medicina. 
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ANEXO C - ROCHA, Leduar de A. Museu de História. Acervo Museu da 

Medicina de Pernambuco. 
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ANEXO D – ROCHA, Leduar de A. Notas Avulsas, Acervo Museu da Medicina 

de Pernambuco. 
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ANEXO E – Ata da primeira reunião preparatória da fundação da Academia 

Pernambucana de Medicina. dez. 1970. Acervo Museu do IMIP. 
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ANEXO E – Ata da primeira reunião preparatória da fundação da Academia 

Pernambucana de Medicina. dez. 1970. Acervo Museu do IMIP. 
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ANEXO F – ROCHA, Leduar de A. História da Medicina 

 

ANEXO G – ROCHA, Leduar de A. Crônica da Cidade. Museu de História da 

Medicina. 
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ANEXO H – Museu. 
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ANEXO I – Sociedade de Medicina de Pernambuco. 
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ANEXO J – Crônica da Cidade. 
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ANEXO K – Academia de Medicina de Pernambuco – ago. 1978. 
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ANEXO L – Termo de Convênio UFPE/APM – ago. 1978. 
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ANEXO L – Termo de Convênio UFPE/APM – ago. 1978. 
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ANEXO M – Termo Aditivo UFPE/APM – ago. 1978. 
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ANEXO N - Contrato de Arrendamento e Cessão de Uso SCMR/GOV.PE – 

mai. 1986. 
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ANEXO O – ROCHA, Leduar de A. Hospital Pedro II: uma história a ser 

contada – ago. 1986. 
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ANEXO P – Restauração do Pedro II fica pronta em fevereiro – jan. 1987. 
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ANEXO Q – Estado de Pernambuco – Poder Executivo – fev. 1987. 
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ANEXO R – Reprodução fotográfica – Museu da Medicina de Pernambuco – 

mar. 1987. 

 

 

ANEXO S – Convite – mar. 1987. 
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ANEXO T – Saúde e História se unem na restauração do Pedro II. 
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ANEXO U – Fernanda d‟Oliveira – Diário de Pernambuco – 1987. 
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ANEXO V – Academia Pernambucana de Medicina 25 anos – jan. 1996. 
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ANEXO W – Tabela de arrolamento realizado entre os meses de abril de 2011 e 

março de 2013. 

 

Número Nome (campo)  Local no museu 

1 Tarsoclastro ok Sala 2  

2 Estante ok Sala da Administração 

2.a Estante (módulo a) ok Sala da Administração 

2.b Estante (módulo b) ok Sala da Administração 

2.c Estante (módulo c) ok Sala da Administração 

2.d Estante (módulo d) ok Sala da Administração 

2.e Estante (módulo e) ok Sala da Administração 

3 Estante branca ok Sala 1 

4 Mesa (enorme) ok Sala 2 

5 Escrivaninha pequena ok Sala 2 

6 Estante Otávio  ok Sala 2 

7 Estante Dr. Ledua ok Sala 2 

8 Estante porta de vidro ok Sala 2 

9 Armário de ferro ok Sala 2 

10 Mesa 2 gavetas ok Sala 2  

10.a Gaveta ok Sala 2  

10.b Gaveta ok Sala 2  

11 Mesa Pernas arqueadas ok Sala 2 

12 Cristaleira ornamentada ok Sala 2 Móvel 21 

12.a Gavestas do obj 12 ok Sala 2 Móvel 21 

12.b Gavestas do obj 13 ok Sala 2 Móvel 22 

12.c Chave do obj. 12 ok Sala 2 

13 Cristaleira comprida ok Sala 2 

14 Cristaleira Alta ok Sala 2 

14.a Gaveta direita ok Sala 2 

 

14.b Gaveta esquerda ok Sala 2 

15 Estante com porta de vidro ok Sala 2 

16 Estante FUSAM ok Sala 2 

17 Projetor de slides  ok E8P1 
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18 Fibroscópio ok Sala 1 

19 Maleta do Fibroscópio ok Sala 1 

20 Balança  EMPRESTADO Sala 1  

20.a Balança prato EMPRESTADO Sala 1 

20.b Balança prato EMPRESTADO Sala 1 

20.c Balança haste EMPRESTADO Sala 1 

20.d Balança haste EMPRESTADO Sala 1 

21 Conjunto de Peso de Balança EMPRESTADO Sala 1 

21.a Pesos da balança EMPRESTADO Sala 1 

21.b   EMPRESTADO Sala 1 

21.c Pesos da balança EMPRESTADO Sala 1 

21.d Pesos da balança EMPRESTADO Sala 1 

21.e Pesos da balança EMPRESTADO Sala 1 

21.f Pesos da balança EMPRESTADO Sala 1 

21.g Base dos pesos da balança EMPRESTADO Sala 1  

22 Misturador de Drágeas OK Sala 1 

23 Máquina Diathermie OK Sala 1 

24 Tambor com haste OK Sala 1 

25 Martelo de Deferine OK E2P2 

26 Martelo de Deferine OK E2P2 

27 Martelo de Taylor OK E2P2 

28 Máscara de Obredanne ok Sala 1 

29 Aparelho de Anestesia OK Sala 1 

29.a Mangueira sanfonada de borracha OK Sala 1, Gaveta da peça 29 

29.b Máscara da mangueira sanfonada OK Sala 1, Gaveta da peça 29 

29.c Mangueira de borracha OK Sala 1, Gaveta da peça 29 

29.d Máscara OK Sala 1, Gaveta da peça 29 

29.e Conexão de borracha OK Sala 1, Gaveta da peça 29 

29.f  Mangueira OK Sala 1, Gaveta da peça 29 

29.g Filtro OK Sala 1, Gaveta da peça 29 

29.h Filtro OK Sala 1, Gaveta da peça 29 

29.i Filtro OK Sala 1, Gaveta da peça 29 

30 Tubo de cloreto de etila Kelene OK E1P3 

30.a Caixa do Tubo Kelene OK E1P3 
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31 Frasco Ampola Cefalen OK E1P3 

32 Frasco Ampola Quemicetina OK E1P3 

33 Frasco Ampola Droperidol OK E1P3 

34 Ampola de Escopolamina OK E1P3 

35 Placa Materiais OK Sala 1 

36 Bengala OK Sala 1 

37 Oftalmoscópio OK E8P2 

37.a Base para Lâmpada maior OK E8P2 

37.b Base para Lâmpada menor OK E8P2 

37.c Bico de Plástico OK E8P2 

37.d Bico de Plástico OK E8P2 

37.e Bico de Plástico OK E8P2 

37.f Encaixe dos bicos OK E8P2 

37.g Lente reguladora OK E8P2 

37.h Lente reguladora OK E8P2 

37.i  Lâmpada OK E8P2 

37.J Peça de encaixe para o suporte de lâmpada OK E8P2 

37.k Lâmpada cilíndrica branca OK E8P2 

37.l Lâmpada cilíndrica branca curva OK E8P2 

37.m Lâmpada cilíndrica branca com saída de luz lateral OK E8P2 

37.n Micro lâmpada OK E8P2 

37.o Micro lâmpada azul OK E8P2 

37.p Lâmpada  OK E8P2 

37.q Caixa do Aparelho Oftalmoscópio OK E8P2 

38 Placa Clínica Psquiatrica OK Sala 1 

39 Mesa Genecológica ok Sala 1 

40 Prato do XII Congresso Nacional de Neurologia Psiquiátrica OK Sala 1  

40.a Suporte do objeto 40 OK Sala 1  

41 Vela de Hegar OK E4P3 

42 Vela de Hegar OK E9P3 

43 Vela de Hegar OK E4P3 

44 Anoscópio OK E8P2 

44.a Lâmpada do anoscópio OK E8P2 

44.b Saco de Esterelização OK E8P2 
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45 Bolsa de Gelo  OK E8P2 

45.a Tampa da Bolsa de Gelo OK E8P2 

46 Luvas de Raio X OK E8P2 

47 Pote de Louça OK Hall  

47.a Tampa do pote de louça OK Hall  

48 Pote de Louça OK Hall  

48.a Tampa do pote de louça OK Hall  

49 Móvel de madeira com tampo de Mármore com espelhos nas portas OK Hall  

49.a Chave do móvel de madeira  OK Hall  

50 Lâmpada curva OK E1P2 

50.a Caixa do obj. 50 OK E1P2 

51 Lâmpada curva OK E1P2 

51.a Caixa do obj. 51 OK E1P2 

52 Lâmpada curva OK E1P2 

52.b Caixa do obj. 52 ok E1P2 

53 Plotagem Reprodução do Hospital Pedro II OK Hall   

54 Logoscópio ok E8P2 

54.a Régua com lupa do obj. 54 ok E8P2 

54.b Lâmina do obj. 54 ok E8P2 

54.c Lâmina do obj. 54 ok E8P2 

54.d Lâmina do obj. 54 ok E8P2 

54.e Lâmina do obj. 54 ok E8P2 

54.f Lâmina do obj. 54 ok E8P2 

54.g Lâmina do obj. 54 ok E8P2 

54.h Manual do obj. 54 ok E8P2 

55 Óleo sobre tela do Imperador Pedro II OK Hall  

56 Logoscópio OK E8P2 

56.a Régua com lupa do obj. 56 OK E8P2 

56.b Lâmina do obj. 56 OK E8P2 

56.c Lâmina do obj. 56 OK E8P2 

56.d Lâmina do obj. 56 OK E8P2 

56.e Manual do obj. 56 OK E8P2 

57 Tubo de Anódio Giratório OK E4P2 

58 Tubo de Raio X OK E4P2 
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59 Martelo de Deferine OK E4P2 

60 Dilatador ok E9P4 

61 Porta Cachepot ok Hall 

62 Placa do Museu da Medicina de Pernambuco ok Hall 

63 Lâmpada grande OK E4P2 

64 Porta Talhada OK Hall do Anfiteatro  

65 Lanterna OK E4P2 

66 Escrivaninha pequena OK Hall do Anfiteatro  

67 Régua redonda OK E4P2 

67.a  Capa do objeto 67 OK E4P2 

68 Chapeleira ok Hall  

69 Cabideiro ok Hall do Anfiteatro  

70 Esqueleto articulado ok Hall do Anfiteatro  

70.a Suporte do esqueleto ok Hall do Anfiteatro  

71 Medidor OK E4P2 

72 Cadeira OK Hall do Anfiteatro  

73 Caixa de metal  OK E4P2 

74 Maleta de madeira OK Reserva técnica 

75 Esterelizador móvel  OK Sala 1  

75.a Tampa do obj 75 OK Sala 1  

75.b Suporte interno do obj 75 OK Sala 1  

75.c Corpo 1 do obj 75 OK Sala 1  

75.d Corpo 2 do obj 75 OK Sala 1  

76 Fragmento de cano OK Sala 1 

77 Fragmento de cano OK Sala 1 

78 Fragmento de cano OK Sala 1  

79 Placa  OK Sala 1 Estante branca 

80 Placa ao prof. José Lucena 1976 OK Sala 2 

81 Canudo  OK E2P6 

82 Ao Mestre e Amigo prof. Jose Lucena 1978 ok E3P5 

83 Placa ao prof. José Lucena homenagem aos amigos 1978 ok E3P5 

84 Placa ao prof. José de Lucena da Mota Silveira 1986 ok E3P5 

85 Placa ao prof. Dr. José Cavalcanti Lucena 1977 ok E3P5 

86 Placa emérito prof. José Lucena 1969 ok E3P5 
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87 Placa APAE 1973 ok E3P5 

88 Placa Congresso Brasileiro de Psiquiatria 1988 ok E3P5 

89 Medalha Universidade Federal de Pernambuco - Recife  ok E3P5 

90 Medalha Faculdade Ciências Médicas de PE ok E3P5 

91 Medalha Alegoria Olímpica ok E3P5 

92 Medalha Médico 1977 ok E3P5 

93 Medalha Faculdade de Medicina da UFPE Cinquentenário ok E3P5 

94 Medalha Mérito Educacional 1825 ok E3P5 

95 Medalha Academia pernambucana de Medicina 1970 ok E3P5 

96 Medalha Sociedade de Medicina de Pernambuco 1841 ok E3P5 

97 Medalha Mério São Lucas ok E3P5 

98 Busto de Pasteur OK Sala 2 

99 Troféu Honra ao Mérito  OK Sala 2 

100 Pinça Dente de Rato ok E9P6 

101 Ganço de Braun OK E9P3 

102 Ganço de Braun ok E9P4 

103 Ganço de Braun ok E9P4 

104 Ganço de Braun ok E9P4 

105 Cureta grande OK E9P3 

106 Cureta grande ok E9P4 

107 Sonda de irrigação intrauterina curva ok E9P4 

108 Sonda de irrigação intrauterina curva ok E9P4 

109 Sonda de irrigação intrauterina curva ok E9P4 

110 Sonda de irrigação intrauterina curva OK E9P3 

111 Sonda de irrigação intrauterina reta OK E9P3 

112 Sonda de irrigação intrauterina dupla entrada OK E9P3 

113 Fórceps de Kielland articulado  OK E9P3 

114 Cranioclásto direito OK E9P4 

114.a Cranioclásto esquerdo ok E9P4 

115 Tesoura de Smellie (craniótomo) OK E9P3 

116 Drenos tubulares metálicos de Mouchotte ok E9P4 

117 Drenos tubulares metálicos de Mouchotte ok E9P4 

118 Drenos tubulares metálicos de Mouchotte ok E9P4 

119 Drenos tubulares metálicos de Mouchotte ok E9P4 
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120 Drenos tubulares metálicos de Mouchotte ok E9P4 

121 Drenos tubulares metálicos de Mouchotte ok E9P4 

122 Drenos tubulares metálicos de Mouchotte ok E9P4 

123 Drenos tubulares metálicos de Mouchotte ok E9P4 

124 Drenos tubulares metálicos de Mouchotte ok E9P4 

125 Drenos tubulares metálicos de Mouchotte ok E9P4 

126 Drenos tubulares metálicos de Mouchotte ok E9P4 

127 Drenos tubulares metálicos de Mouchotte ok E9P4 

128 Drenos tubulares metálicos de Mouchotte ok E9P2 

129 Drenos tubulares metálicos de Mouchotte ok E9P2 

130 Drenos tubulares metálicos de Mouchotte ok E9P2 

131 Drenos tubulares metálicos de Mouchotte ok E9P2 

132 Drenos tubulares metálicos de Mouchotte ok E9P2 

133 Drenos tubulares metálicos de Mouchotte ok E9P2 

134 Drenos tubulares metálicos de Mouchotte ok E9P2 

135 Cureta grande curva ok E9P2 

136 Laringoscópio com lâmina ok E9P2 

137 Sonda de aspiração intrauterina ok E9P2 

138 Velas de dilatação intrauterina ok E9P2 

139 Velas de dilatação intrauterina ok E9P2 

140 Velas de dilatação intrauterina ok E9P2 

141 Ramo direito do Fórcepcs de Simpsom-Braun ok E9P4 

141.a Ramo esquerdo do Fórcepcs de Simpsom-Braun ok E9P4 

142 Cranioclásto direito  ok E9P4 

142.a Cranioclásto esquerdo ok E9P4 

143 Basiótribo de Tarnier novo modelo ramo direito ok E9P4 

143.a Basiótribo de Tarnier novo modelo ramo esquerdo ok E9P4 

143.b Parafuso de esmagamento maior ok E9P4 

143.c Parafuso de esmagamento menor ok E9P4 

143.d Capuz ok E9P4 

144 Afastador OK E3P1 

145 Pinça de Doyen OK E3P1 

146 Gancho OK E9P3 

147 Basiótribo ok E9P4 
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148 Basiótribo ok E9P4 

149 Basiótribo OK E9P4 

150 Gancho ok E9P4 

151 Basiótribo ok E9P4 

152 Serra com cabo de metal OK E3P1 

153 Pinça de Doyen Atrauma  OK E3P1 

154 Fragmento de afastador vaginal OK E3P1 

155  Pinça de Pozzi OK E3P1 

155.a  Pinça de Pozzi OK E3P1 

156 Irrigador OK E9P3 

157 Suporte metálico OK E3P1 

158 Fragmentos metálicos OK E3P1 

159 Pinça de Colins modificada OK E3P1 

160 Amigdalotomo de Sluder OK E4P3 

161 Afastador de Farabeuf OK E4P3 

162 Velas de Hegar OK E3P1 

163 Histerômetro ok E9P4 

164 Tesoura de Mayo Stille OK E3P1 

165 Pinça de Pean Murphy OK E3P1 

166 Tesoura cirúrgica  OK E9P6 

167 Pinça de Pean Murphy OK E3P1 

168 Pinça de Pean Murphy OK E3P1 

169 Pinça grande ok E9P6 

170 Pinça de dissecção OK E3P1 

171 Pinça de dissecção OK E3P1 

172 Pinça de Pean Murphy ok E9P6 

173 Pinça hemostática OK E9P6 

174 Velas de Hegar OK E3P1 

175 Velas de Hegar OK E3P1 

176 Velas de Hegar OK E3P1 

177 Velas de Hegar OK E3P1 

178 Pinça de Pean Murphy ok E9P6 

179 Fragmento de cabo metálico OK E3P1 

180 Pinça para pegar seringa e agulha OK E9P6 
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181 Sonda para irrigação intrauterina ok E9P4 

182 Afastador de Farabeuf OK E4P3 

183 Cabo metálico  OK Sala 1 Estante 7 

184 Suporte para aquecimento  OK E4P3 

185 Fragmentos metálicos OK E3P1 

186 Fragmentos metálicos OK E3P1 

187 Pinça postectomia (?) OK E9P3 

188 Fragmento de Pinça de Pean Murphy OK E4P3 

189 Fragmeno metálico  OK E4P3 

190 Fragmento de pinça OK E4P3 

191 Fragmento de Dreno tubular metálico OK E4P3 

192 Fragmento ñ identificado  OK E4P3 

193 Fragmento ñ identificado  OK E4P3 

194 Cabo de madeira OK E3P1 

195 Velas de dilatação intrauterina OK E4P3 

196 Velas de dilatação intrauterina OK E4P3 

197 Anuscópio OK E9P3 

198 Fragmento metálico desconhecido OK Sala 1 Estante 7 

199 Faca bisturi OK E4P3 

200 Afastador vaginal OK E9P2 

201 Alicate  OK E3P1 

202 Base metálica OK E4P3 

203 Bisturi com lâmina fixa OK E4P2 

204 Pinça de Pean Murphy OK E4P2 

205 Pinça de Kocher OK E4P2 

206 Tentacânula OK E4P2 

207 Tesoura cirúrgica ponta curva OK E4P2 

208 Pinça de Kocher OK E4P2 

209 Caixa metálica OK E4P2 

209.a Tampa obj. 209 OK E4P2 

210 Pinça de dissecção OK E2P3 

211 Pinça de Pean Murphy OK E2P3 

212 Tesoura OK E2P3 

213 Drenos tubulares metálicos de Mouchotte OK E2P3 
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214 Caixa de ágata OK E2P3 

214.a Tampa do obj. 214 OK E2P3 

215 Caixa metálica OK E2P3 

215.a Tampa do obj. 215 OK E2P3 

215.b Suporte interno do obj. 215 OK E2P3 

216 Seringa de vidro 10 CC  OK E2P3 

216.a Embolo do obj. 216 OK E2P3 

217 Seringa de vidro com extremidades metálicas OK E2P3 

217.a Embolo metálico do obj. 217 OK E2P3 

218 Caixa metálica para seringa de vidro OK E2P3 

218.a Tampa do obj. 218 OK E2P3 

218.b Suporte interno do obj. 218 OK E2P3 

219 Caixa metálica para seringa de vidro para transfusão OK E2P3 

219.a Tampa do obj. 219 OK E2P3 

220 Caixinha metálica para fio de sutura OK E2P2 

220.a Tampa obj. 220 OK E2P2 

221 Fio metálico para sutura OK E2P2 

222 Caixa de papelão Microstat OK E2P2 

222.a Tampa do obj. 222 OK E2P2 

223 Seringa Microstat hipodérmica  OK E2P2 

223.a Embolo do obj. 223 OK E2P2 

224 Seringa Microstat hipodérmica  OK E2P2 

224.a Embolo obj. 224 OK E2P2 

225 Seringa Microstat hipodérmica  OK E2P2 

225.a Embolo do obj. 225 OK E2P2 

226 Rodelas de borracha OK E2P2 

227 Rodelas de borracha OK E2P2 

228 Caixa de papelão de agulhas hipodérmicas OK E2P2 

228.a Tampa do obj. 228 OK E2P2 

228.b Suporte para obj. 228 OK E2P2 

229 Agulha hipodérmica OK E2P2 

230 Agulha hipodérmica OK E2P2 

231 Agulha hipodérmica OK E2P2 

232 Caixa de madeira  OK E1P4 
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232.a Manual de instruções do obj. 232 OK E1P4 

233 Fragmento de madeira clara OK E1P4 

234 Fragmento de madeira escura OK E1P4 

235 Fragmento metálico  OK E1P4 

236 Relógio do Esfignomanômetro OK E2P2 

237 Relógio do Esfignomanômetro OK E2P2 

238 Fragmento de estetoscópio (membrana) OK E2P2 

239 Fragmento de estetoscópio (membrana) OK E2P2 

240 Fragmento de estetoscópio (membrana) OK E2P2 

241 Phonendoscop OK E2P2 

242 Fragmento com lente OK E2P2 

243 Fragmento circular OK E2P2 

244 Esfignomanômetro OK Sala 1 Estante 7 

244.a Pêra do obj 244 OK Sala 1 Estante 7 

244.b Caixa do obj 244 OK Sala 1 Estante 7 

245 Esfignomanômetro de caixa OK E13P2 

245.a  Braçadeira do obj 245 OK E13P2 

245.b Manual de pequenos consertos OK E13P2 

245.c Fragmentos de mangueira OK E13P2 

245.d Fragmentos de mangueira OK E13P2 

245.e Fragmentos de mangueira OK E13P2 

245.f Manual de instruções do obj. 245 OK E13P2 

246 Esfignomanômetro de caixa OK Sala 1 Estante 7 

246.a  Braçadeira do obj 246 ok Sala 1 Estante 7 

246.b Pêra  ok Sala 1 Estante 7 

246.c Fragmento de mangueira ok Sala 1 Estante 7 

246.d Peça metálica ok Sala 1 Estante 7 

247 Relógio e pêra do Esfignomanômetro OK E2P2 

248 Fragmento de estetoscópio (membrana) OK E2P2 

249 Fragmento de estetoscópio (membrana) OK E2P2 

250 Fragmento de estetoscópio (membrana) OK E2P2 

251 Estetoscópio de mangueira vermelha OK E13P2 

252 Fragmento de objeto de escuta OK E2P2 

253 Medidor de diâmetro uterino OK E9P2 
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254 Material de antropometria OK Sala 2 Estante 25 

254.a Régua Articulada OK Sala 2 Estante 25 

254.b Régua Articulada OK Sala 2 Estante 25 

254.c Régua Articulada OK Sala 2 Estante 25 

254.d Régua Articulada OK Sala 2 Estante 25 

254.e Paquímetro OK Sala 2 Estante 25 

254.f Paquímetro OK Sala 2 Estante 25 

254.g Paquímetro OK Sala 2 Estante 25 

254.h Paquímetro OK Sala 2 Estante 25 

254.i Estojo do obj 254 OK Sala 2 Estante 25 

255 Gancho OK E9P2 

256 Gancho OK E9P2 

257 Afastadores OK E9P2 

258 Afastadores OK E9P2 

259 Afastadores OK E9P2 

260 Afastadores OK E9P2 

261 Espeto OK E9P2 

262 Suporte metálico OK E9P2 

263 Suporte metálico OK E9P2 

264 Cone metálico OK E9P2 

265 Suporte metálico em forma de estribo OK E9P2 

266 Suporte metálico em forma de estribo OK E9P2 

267 Caixa metálica OK E4P1 

267.a Tampa do obj 267 OK E4P1 

268 Estojo para seringa  ok Sala 2 

268.a  Tampa da caixa 268 ok Sala 2 

268.b Suporte da caixa 268 ok Sala 2 

269 Pinça Cirúrgica OK Sala 2 

270 Vela de Hegar ok Sala 2 

271 Vela de Hegar ok Sala 2 

272 Vela de Hegar ok Sala 2 

273 Vela de Hegar ok Sala 2 

274 Vela de Hegar ok Sala 2 

275 Vela de Hegar ok Sala 2 
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276 Vela de Hegar ok Sala 2 

277 Vela de Hegar ok Sala 2 

278 Vela de Hegar ok Sala 2 

279 Vela de Hegar ok Sala 2 

280 Vela de Hegar ok Sala 2 

281 Vela de Hegar ok Sala 2 

282 Vela de Hegar ok Sala 2 

283 Vela de Hegar ok Sala 2 

284 Caixa metálica com tampa co velas de Hegar ok Sala 2 

285 Suporte interno ok Sala 2 

286 Especulo vaginal OK Sala 2 

287 Suporte metálico OK Sala 2 

288 Espéculo com embolo OK Sala 2 

288.a Embolo do espéculo OK Sala 2 

289 Espéculo com embolo OK Sala 2 

289.a Embolo do espéculo OK Sala 2 

290 Espéculo com embolo OK Sala 2 

290.a Embolo do espéculo OK Sala 2 

291 Espéculo com embolo OK Sala 2 

291.a Embolo do espéculo OK Sala 2 

292 Espéculo com embolo OK Sala 2 

292.a Embolo do espéculo OK Sala 2 

293 Espéculo com embolo OK Sala 2 

293.a Embolo do espéculo OK Sala 2 

294 Gancho  OK Sala 2 

295 Estojo de metal OK Sala 2 

295.a Suporte do obj 295 OK Sala 2 

295.b Suporte do obj 295 OK Sala 2 

296 Eletrocardiógrafo II ok Sala 2 

296.a Tampa do obj 296 ok Sala 2 

296.b Cabo de força do obj 296 ok Sala 2 

296.c Tampão do obj 296 ok Sala 2 

296.d Fita térmica  ok Sala 2 

297 Estojo metálico   ok Sala 2 
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297.a  Tampa do estojo ok Sala 2 

297.b Suporte do estojo ok Sala 2 

298 Irrigador para Clister OK Sala 2 

298.a Mangueira do obj 298 OK Sala 2 

298.b Jarra do obj 298 OK Sala 2 

298.c Pontas do irrigador OK Sala 2 

298.d Pontas do irrigador OK Sala 2 

298.e Torneira dupla via OK Sala 2 

299 Equipamento para mordida de cobra OK Sala 2 

299.a Embolo  OK Sala 2 

299.b Fita  OK Sala 2 

299.c Ampola de Amônia com proteção plástica OK Sala 2 

299.d Ampola de Amônia com proteção plástica OK Sala 2 

299.e Ampola de Mercúrio com proteção plástica OK Sala 2 

299.f Algodão  OK Sala 2 

299.g Suporte emborrachado  OK sala2 

300 Troféu "Meu Bairro é o maior" OK Sala 2 Estante 14 

301 Jangada (Souvenir)  OK Sala 2 Estante 14 

302 Mesa de Ferro  ok Sala 2 

303 Placa Dr. Leduar OK Sala 2 Estante 14 

304 Porta-retrato  OK Sala 2 

305 Armário com gaveta  OK Sala 2  

305.a Gaveta do obj 305 OK Sala 2 

306 Tinteiro de Alabastro  Vital Brazil OK Sala 2  

307 Máquina de escrever Savoy OK Sala 2  

307.a  Tampa do obj. 307 OK Sala 2  

308 Máquina de escrever Smith-Corona OK Sala 2  

309 Mesa  ok Sala 2  

310 Funil de Vidro grande OK Sala 2  

311 Balão de Destilação grande OK Sala 2  

312 Condensador  de vidro OK Sala 2  

313 Balão de Destilação pequeno OK Sala 2  

314 Funil de Vidro pequeno OK Sala 2  

315 Cálice Graduado OK Sala 2  



    118 

 

316 Erlenmeyer Grande OK Sala 2  

317 Funil de Decantação OK Sala 2  

317.a Tampa do Funil OK Sala 2 

318 Frasco de Vidro  OK Sala 2  

318.a Tampa do obj. 318 OK Sala 2  

319 Frasco de Vidro Antipirina OK Sala 2  

319.a Tampa obj. 319 OK Sala 2  

320 Frasco de Vidro Gomma  OK Sala 2  

320.a Tampa do obj. 320 OK Sala 2  

321 Frasco de Vidro Fosfato de Cálcio  OK Sala 2  

321.a Tampa do obj. 321 OK Sala 2  

322 Frasco de Vidro Piramidon OK Sala 2  

322.a Tampa obj. 322 OK Sala 2  

323 Frasco de Vidro Ferro Reduzido OK Sala 2  

323.a Tampa obj. 323 OK Sala 2  

324 Ventosas de vidro OK Sala 2  

325 Ventosas de vidro OK E2P1 

326 Ventosas de vidro OK E2P1 

327 Ventosas de vidro OK E2P1 

328 Ventosas de vidro OK E2P1 

329 Ventosas de vidro OK E2P1 

330 Ventosas de vidro OK E2P1 

331 Ventosas de vidro OK E2P1 

332 Ventosas de vidro OK E2P1 

333 Ventosas de vidro OK E2P1 

334 Ventosas de vidro OK E2P1 

335 Ventosas de vidro OK E2P1 

336 Ventosas de vidro OK E2P1 

337 Ventosas de vidro OK E2P1 

338 Ventosas de vidro OK E2P1 

339 Ventosas de vidro OK E2P1 

340 Ventosas de vidro OK E2P1 

341 Ventosas de vidro OK E2P1 

342 Agrafes ok Sala 2 Estante 25 
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343 Conjunto de Velas de Hegar OK Sala 2 Estante 25 

343.a  Velas de Hegar OK Sala 2 Estante 25 

343.b  Velas de Hegar OK Sala 2 Estante 25 

343.c  Velas de Hegar OK Sala 2 Estante 25 

343.d  Velas de Hegar OK Sala 2 Estante 25 

343.e  Velas de Hegar OK Sala 2 Estante 25 

343.f  Velas de Hegar OK Sala 2 Estante 25 

344 Pinça para remoção de agrafes OK Sala 2 Estante 25 

345 balão de destilação  OK E15P2 

346 balão grande  OK E15P2 

347 funil de decantação  OK E15P2 

347.a tampa de vidro ok E15P2 

347.b encaixe de vidro (tampão) ok E15P2 

348 funil de decantação  ok E15P2 

349 pipeta ok E15P2 

350 Mesa Amaury de Medeiros ok Sala 2  

351 Cadeira Amaury de Medeiros OK Sala 2  

352 Quadro Amaury de Medeiros OK Sala 2 (sobre a mesa) 

353 MESINHA OK Sala 2  

354 Púpito OK Sala 2  

355 Quadro Amaury Coutinho ok Sala 2 (na parede) 

356 Quadro Alfredo Medeiros ok Sala 2 (na parede) 

357 Quadro Edgar Altino ok Sala 2 (na parede) 

358 Quadro Arsênio Tavares ok Sala 2 (na parede) 

359 Quadro Mário Ramos ok Sala 2 (na parede) 

360 Quadro Selva Júnior ok Sala 2 (na parede) 

361 Quadro  Alfredo Costa ok Sala 2 (na parede) 

362 Quadro João Marques ok Sala 2 (na parede) 

363 Quadro João Amorim ok Sala 2 (na parede) 

364 Quadro Arnóbio Marques ok Sala 2 (na parede) 

365 Quadro Frederico Curio ok Sala 2 (na parede) 

367 Quadro Alcides Codeceira ok Sala 2 (na parede) 

368 Quadro Thomé Dias ok Sala 2 (na parede) 

369 Quadro Bandeira Filho ok Sala 2 (na parede) 
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369 Quadro  Francisco Clementino C. Cunha ok Sala 2 (na parede) 

370 Quadro Gouveia de Barros ok Sala 2 (na parede) 

371 Quadro J. de A. Souto Maior ok Sala 2 (na parede) 

372 Quadro Antônio inácio ok Sala 2 (na parede) 

373 Quadro Oscar Coutinho ok Sala 2 (na parede) 

374 Quadro Raposo Pinto ok Sala 2 (na parede) 

375 Quadro Luiz de Góes ok Sala 2 (na parede) 

376 Quadro Monteiro de Morais ok Sala 2 (na parede) 

377 Quadro Gilberto Fraga Rocha ok Sala 2 (na parede) 

378 Quadro Isaac Salazar ok Sala 2 (na parede) 

379 Quadro Joaquim da Costa Carvalho ok Sala 2 (na parede) 

380 Quadro Fernando S. Barbosa ok Sala 2 (na parede) 

381 Quadro Artur de Sá ok Sala 2 (na parede) 

382 Quadro Augusto Lins e Silva  ok Sala 2 (na parede) 

383 Quadro Álvaro Figueiredo ok Sala 2 (na parede) 

384 Quadro Arthur Gonçalves ok Sala 2 (na parede) 

385 Quadro Ulisses Pernambucano ok Sala 2 (na parede) 

386 Quadro Armando Gayoso ok Sala 2 (na parede) 

387 Placa "Dispensário" Octávio de Freitas ok Sala 2 (na parede) 

388 Quadro Adamastor Lemos  ok Sala 2 (na parede) 

389 Quadro Luiz Inácio Barros Lima ok Sala 2 (na parede) 

390 Quadro João Rodrigues ok Sala 2 (na parede) 

391 Quadro Meira Lins ok Sala 2 (na parede) 

392 Quadro Amaury de Medeiros ok Sala 2 (na parede) 

393 Quadro Aggeu Magalhães ok Sala 2 (na parede) 

394 Quadro Iremar Falconi Melo ok Sala 2 (na parede) 

395 Quadro Martiniano Fernandes ok Sala 2 (na parede) 

396 Quadro Saulo Suassuna ok Sala 2 (na parede) 

397 Quadro Bruno Maia  ok Sala 2 (na parede) 

398 Quadro Rosaldo Carneiro Cavalcanti ok Sala 2 (na parede) 

399 Quadro José Berardo C. Cunha ok Sala 2 (na parede) 

400 Quadro Soares de Avelar ok Sala 2 (na parede) 

401 Quadro Isaac Salazar ok Sala 2 (na parede) 

402 Quadro Francisco Figueiredo ok Sala 2 (na parede) 
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403 Quadro Geraldo de Sá Carneiro Albuquerque ok Sala 2 (na parede) 

404 Quadro Hoel Sette ok Sala 2 (na parede) 

405 Quadro Fracisco Montenegro ok Sala 2 (na parede) 

406 Quadro Jarbas Pernambucano ok Sala 2 (na parede) 

407 Quadro Arnaldo Carneiro Leão ok Sala 2 (na parede) 

408 Quadro Eduardo Wanderley ok Sala 2 (na parede) 

409 Quadro Ruy Baptista ok Sala 2 (na parede) 

410 Quadro Nelson Chaves  ok Sala 2 (na parede) 

411 Quadro Arthur Coutinho ok Sala 2 (na parede) 

412 Quadro R. de Costa Pinto ok Sala 2 (na parede) 

413 Quadro A. Coeelho de Almeida ok Sala 2 (na parede) 

414 Quadro Francisco Figueiredo ok Sala 2 (na parede) 

415 Quadro Jorge de Oliveira Lobo ok Sala 2 (na parede) 

416 Quadro Raimundo Teodorico de Freitas ok Sala 2 (na parede) 

417 Quadro José Gonçalves ok Sala 2 (na parede) 

418 Quadro Odilon da Cunha Gaspar ok Sala 2 (na parede) 

419 Máscara de Ombredanne OK Sala 2  

419.a Conector com saco de plástico OK Sala 2  

420 Mesa cirúrgica OK Sala 2  

421 Escada de apoio OK Sala 2  

422 Medidor de diâmetro uterino OK Sala 2  

423 Ferro a carvão OK Sala 2  

424 Mesa cirúrgica  OK Sala 2  

425 Balde  OK Sala 2  

426 Máquina de escrever Lexikon 80  OK Sala 2  

427 Oftalmoscópio OK Sala 2  

427.a Lente obj. 427 OK Sala 2  

427.b Base obj. 427 OK Sala 2  

427.c Estojo obj. 427 OK Sala 2  

428 Oftalmoscópio OK Sala 2  

428.a Lente obj. 428 OK Sala 2  

428.b Base obj. 428 OK Sala 2  

428.c Estojo obj. 428 OK Sala 2  

429 Oftalmoscópio OK Sala 2  
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429.a Lente obj. 427 OK Sala 2  

429.b Base obj. 427 OK Sala 2  

429.c Estojo obj. 427 OK Sala 2  

429.d Lente menor do obj. 429 OK Sala 2  

430 Oftalmoscópio OK Sala 2  

430.a Lente obj. 430 OK Sala 2  

430.b Base obj. 430 OK Sala 2  

430.c Estojo obj. 430 OK Sala 2  

430.d Tomada pequena OK Sala 2  

430.e Tomada pequena OK Sala 2  

431 Amofariz Grande OK Sala 2  

431.a Pistilo Grande OK Sala 2  

432 Amofariz Pequeno OK Sala 2  

432.A Pistilo Pequeno OK Sala 2 

433 Oftalmoscópio OK Sala 2  

433.a Lente obj. 430 OK Sala 2  

433.b Base obj. 430 OK Sala 2  

433.c Estojo obj. 430 OK Sala 2  

434 Cilíndro de metal  OK Sala 2  

434.a Tampa do obj. 434 OK Sala 2  

435 Cadeira de ferro  OK Sala 2  

436 Mesa de Ferro  OK Sala 2 

437 Caixa de Prova OK Sala 2 

437.a Fileira de Lentes CONCAV OK Sala 2 

437.b Fileira de Lentes PRISMATISCH OK Sala 2 

437.c Fileira de Lentes DIVERSE OK Sala 2 

437.d Fileirra de Lentes CONVEX OK Sala 2 

437.e Espatula de Lente preta  OK Sala 2 

437.f Espatula de Lente cor de madeira  OK Sala 2 

437.g Cabo com espelho OK Sala 2 

437.h Tridente preto OK Sala 2 

437.i Cabo com Lente  OK Sala 2 

437.j Medidor graduado OK Sala 2 

437.k  Óculos OK Sala 2 
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437.l Regulador de lente  OK Sala 2 

437.m Regulador de lente  OK Sala 2 

437.n Lente móvel com base de metal OK Sala 2 

437.o Lente móvel com base de metal OK Sala 2 

437.p Lente fumê OK Sala 2 

437.q Estojo das espatulas OK Sala 2 

438 Microscópio OK Sala 2 

438.a Lente  OK Sala 2 

438.b Espelho OK Sala 2 

438.c Objetiva OK Sala 2 

438.d Objetiva OK Sala 2 

438.e Objetiva OK Sala 2 

438.f Objetiva OK Sala 2 

438.g Suporte para objetiva OK Sala 2 

438.h Lâmina OK Sala 2 

438.i Lâmina OK Sala 2 

438.j Chave OK Sala 2 

439 Quadro Lalor Mota ok Sala 2 

440 Quadro Gonçalo José de Melo ok Sala 2 

441 Pote de Farmácia POTE AZUL OK Sala 2 

441.a Tampa obj. 441 OK Sala 2 

442 Pote de Farmácia "ALBUM CETE" OK Sala 2 

442.a Tampa obj. 442 OK Sala 2 

443 Pote de Farmácia "4055" OK Sala 2 

443.a Tampa obj. 443 OK Sala 2 

444 Pote de Farmácia "ELECT: DIASCORD:" OK Sala 2 

444.a Tampa obj. 444 OK Sala 2 

445 Pote de Farmácia POTE AZUL OK Sala 2 

445.a Tampa obj. 445 OK Sala 2 

446 Pote de Farmácia "SUPPOSIT: KKO" OK Sala 2 

446.a Tampa obj. 446 OK Sala 2 

447 Pote de Farmácia POTE AZUL "CANTHARIDAS" OK Sala 2 

447.a Tampa obj. 447 OK Sala 2 

448 Pote de Farmácia POTE AZUL OK Sala 2 
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448.a Tampa obj. 448 OK Sala 2 

449 Pote de Farmácia POTE AZUL OK Sala 2 

449.a Tampa obj. 449 OK Sala 2 

450 Pote de Farmácia POTE AZUL OK Sala 2 

450.a Tampa obj. 450 OK Sala 2 

451 Pote de Farmácia POTE AZUL "CACHOU" OK Sala 2 

451.a Tampa obj. 451 OK Sala 2 

452 Pote de Farmácia POTE AZUL OK Sala 2 

452.a Tampa obj. 452 OK Sala 2 

453 Pote de Farmácia POTE AZUL "CENTEIO ESPIGADO" OK Sala 2 

453.a Tampa obj. 453 OK Sala 2 

454 Pote de Farmácia POTE AZUL "HOSP. PEDRO 2º" OK Sala 2 

454.a Tampa obj. 454 OK Sala 2 

455 Pote de Farmácia POTE AZUL "HOSP. PEDRO 2º" OK Sala 2 

455.a Tampa obj. 455 OK Sala 2 

456 Pote de Farmácia POTE AZUL "farmacia hosp pedro ii" OK Sala 2 

456.a Tampa obj. 456 OK Sala 2 

457 Pote de Farmácia POTE AZUL OK Sala 2 

457.a Tampa obj. 457 OK Sala 2 

458 Pote de Farmácia POTE AZUL "PEDRA DIVINA" OK Sala 2 

458.a Tampa obj. 458 OK Sala 2 

459 Pote de Farmácia POTE AZUL "HOSP. PEDRO 2º" OK Sala 2 

459.a Tampa obj. 459 OK Sala 2 

460 Pote de Farmácia POTE AZUL "HOSP. PEDRO 2º" OK Sala 2 

460.a Tampa obj. 460 OK Sala 2 

461 Pote de Farmácia POTE AZUL "HOSP. PEDRO 2º" OK Sala 2 

461.a Tampa obj. 461 OK Sala 2 

462 Pote de Farmácia POTE AZUL "HOSP. PEDRO 2º" OK Sala 2 

462.a Tampa obj. 461 OK Sala 2 

463 Pote de Farmácia POTE AZUL "farmacia hosp pedro ii" ok Sala 2 

463.a Tampa obj. 463 ok Sala 2 

464 Pote de Louça "37"   OK Sala 2 

464.a Tampa obj. 464 OK Sala 2 

465 Pote de Louça "4.085" OK Sala 2 
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465.a Tampa obj. 465 OK Sala 2 

466 Pote de Louça "285" OK Sala 2 

466.a Tampa obj. 466 OK Sala 2 

467 Pote de Louça "4015"  OK Sala 2 

467.a Tampa obj. 467 OK Sala 2 

468 Estojo com lâminas OK Sala 2 

468.a Lâmina Apice de pena de galinha  OK Sala 2 

468.b Escama de cobra OK Sala 2 

468.c Pele de gato OK Sala 2 

468.d Pele de rato OK Sala 2 

468.e Lâmina com etiqueta apenas com inscrição  OK Sala 2 

468.f Lâmina com etiqueta apagada OK Sala 2 

468.g Fragmento de lâmina com etiqueta apagada OK Sala 2 

468.h Fragmento de Lâmina sem etiqueta OK Sala 2 

469 Mesa de madeira com gaveta e duas portas ok Sala 2 

470 Extrator de corpo estranho de moedas do esôfago e estômago ok Sala 2 Estante 25 

471 Pinça de contra-abertura de seio maxilar OK Sala 2 Estante 25 

472 Amigdalótomo de Sluder ok Sala 2 Estante 25 

473 Diapasão de frequência variável ok Sala 2 Estante 25 

474 Terminal de termo - coagulação de cornetos nasais ok Sala 2 Estante 25 

475 Pinça saca-bocado  OK Sala 2 Estante 25 

476 Rinofaringoscópio ok Sala 2 Estante 25 

477 Pulverizador OK Sala 2 Estante 25 

478 Alfinete de segurança (?) ok Sala 2 Estante 25 

479 Tesoura para Adenoidectomia ok Sala 2 Estante 25 

480 Conjunto de Beniquê para dilatação uretral ok Sala 2 Estante 25 

480.a Beniquê para dilatação uretral ok Sala 2 Estante 25 

480.b Beniquê para dilatação uretral ok Sala 2 Estante 25 

480.c Beniquê para dilatação uretral ok Sala 2 Estante 25 

480.d Beniquê para dilatação uretral ok Sala 2 Estante 25 

480.e Beniquê para dilatação uretral ok Sala 2 Estante 25 

481 Afastador autostático para traqueostomia OK Sala 2 Estante 25 

482 Espéculo vaginal para virgens OK Sala 2 Estante 25 

483 Espéculo vaginal para virgens OK Sala 2 Estante 25 
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484 Cânula para lavagem de ouvido externo OK Sala 2 Estante 25 

485 Espéculo de pitanga OK Sala 2 Estante 25 

486 Lanceta  OK Sala 2 Estante 25 

487 Histerômetro OK Sala 2 Estante 25 

488 Tentacânula OK Sala 2 Estante 25 

489 Velas de Hegar OK Sala 2 Estante 25 

489.a Velas de Hegar OK Sala 2 Estante 25 

489.b Velas de Hegar OK Sala 2 Estante 25 

489.c Velas de Hegar OK Sala 2 Estante 25 

489.d Velas de Hegar OK Sala 2 Estante 25 

489.e Velas de Hegar OK Sala 2 Estante 25 

489.f Velas de Hegar OK Sala 2 Estante 25 

489.g Velas de Hegar OK Sala 2 Estante 25 

490 Tentacânula OK Sala 2 Estante 25 

491 pipeta volumétrica ok E15P2 

492 pipeta ok E15P2 

493 pipeta  ok E15P2 

494 pipeta ok E15P2 

495 lâmpada redonda  ok E15P2 

496 recipiente de ágata pequeno ok E15P2 

497 cuba de ágata  ok E15P2 

498 vidraria de laboratório  ok E15P2 

499 pipeta ok E15P2 

500 Bisturi de lâmina fixa ok Sala 2 Estante 25 

501 Pinça "s" OK Sala 2 Estante 25 

502 Pinça dente de rato curva OK Sala 2 Estante 25 

503 Tentacânula de cabo longo OK Sala 2 Estante 25 

504 Tesoura de ponta curva ok Sala 2 Estante 25 

505 Tesoura cirúrgica ok Sala 2 Estante 25 

506 Microscópio Eletrônico Bausch & Lomb  OK Sala 2  

507 Esfignomanômetro OK Sala 2 Estante 12 

508 Fórceps de Kielland articulado  OK E9P6 

509 Esterelizador Elétrico  ok Sala 2 

509.a Estrutura com 2 pinos removíveis ok Sala 2 
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509.b Cesta metálica com peneira ok Sala 2 

509.c Pacote de gases ok Sala 2 

510 Esterelizador Elétrico  ok Sala 2 

510.a tampa do esterelizador elétrico ok sala 2 

510.b Suporte com peneira (?) ok Sala 2 

510.c Cabo ok Sala 2 

511 Caixa com instrumentos metálicos  OK Sala 2 

511.a Frasco para solução OK Sala 2 

511.b Fogareiro  OK Sala 2 

511.c Agrafes OK Sala 2 

511.d Agrafes OK Sala 2 

511.e Agrafes OK Sala 2 

511.f Agrafes OK Sala 2 

511.g Agrafes OK Sala 2 

511.h Bombinha  OK Sala 2 

511.i Torneira de Controle OK Sala 2 

511.j Cabo irrigador  OK Sala 2 

511.k Conjunto de Irrigadores OK Sala 2 

511.l Conjunto de Irrigadores OK Sala 2 

511.m Conjunto de Irrigadores OK Sala 2 

511.n Conjunto de Irrigadores OK Sala 2 

511.o Torneira de Controle OK Sala 2 

511.p Suporte para irrigadores OK Sala 2 

511.q Cabo de conexão do Irrigador OK Sala 2 

511.r Agulhas OK Sala 2 

511.s Agulhas OK Sala 2 

511.t Fragmento de Bombinha OK Sala 2 

511.u Torneira de Controle OK Sala 2 

511.v Protetor para agulha OK Sala 2 

512 Pinça para biópsia OK Sala 2 

513 Pinça hemostática ok Sala 2 Estante 25 

514 Cortador de comprimidos OK Sala 2 

515 Estojo da Máquina de Ondas Curtas ok Sala 2 

515.a eletrodo em formato de lança ok Sala 2 



    128 

 

515.b eletrodo em formato de pincel ok Sala 2 

515.c eletrodo em formato de espatula ok Sala 2 

515.d eletrodo em formato de esfera ok Sala 2 

515.e eletrodo em formato de pá ok Sala 2 

515.f eletrodo em formato de vela ok Sala 2 

515.g eletrodo em com lâmpada na saída ok Sala 2 

515.h eletrodo em formato de lança ok Sala 2 

515.i eletrodo em formato e segmento de arco ok Sala 2 

515.j eletrodo em formato de pente ok Sala 2 

515.q eletrodo em formato de ampola ok Sala 2 

515.l eletrodo em formato de martelo ok Sala 2 

515.m eletrodo em formato de espiral ok Sala 2 

515.n eletrodo em formato de forquilha ok Sala 2 

515.o eletrodo em formato de chuveiro ok Sala 2 

515.p Cilindro metalico ok Sala 2 

515.r Cabo para isometria ok Sala 2 

515.s tomada ok Sala 2 

515.t Máquina de ondas curtas ok Sala 2 

516 Fragmento de Estetoscópio ok Sala 2 

517 fragmento de Esfignomanômetro ok Sala 2 

518 Fragmento de Estetoscópio ok Sala 2 

519 Fragmento de membrana de Estetoscópio ok Sala 2 

520 Alicate de ponta curva  ok Sala 2 

521 Alicate de ponta curva  ok Sala 2 

522 Tentacânula ok Sala 2 

523 Tentacânula ok Sala 2 

524 Cureta ok Sala 2 

525 Gancho  ok Sala 2 

526 Lima  ok Sala 2 

527 Base para Lima ok Sala 2 

527.a Lima  ok Sala 2 

527.b Lima  ok Sala 2 

527.c Lima  ok Sala 2 

527.d Lima  ok Sala 2 
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528 Pinça para biópsia ok Sala 2 

529 Dilatador vaginal ok Sala 2 

530 Pêra de Esfignomanômetro  ok Sala 2 

531 Lâmpada do obj 540  ok Sala 2 

532 Lâmpada do obj 540  ok Sala 2 

533 Dilatador anal ok Sala 2 

533.a Embolo do obj 533 ok Sala 2 

534 Dilatador anal  ok Sala 2 

534.a Embolo do obj 534 ok Sala 2 

535 Dilatador anal ok Sala 2 

535.a Embolo do obj 535 ok Sala 2 

536 Dilatador anal ok Sala 2 

536.a Embolo do obj 536 ok Sala 2 

537 Dilatador anal ok Sala 2 

537.a Embolo do obj 537 ok Sala 2 

538 Conjunto de iluminação do obj 540 ok Sala 2 

538.a Lente do obj 538 ok Sala 2 

539 Bombinha do obj 540 ok Sala 2 

540 Caixa do Retosigmoidoscópio ok Sala 2 

541 Fio do obj 540 ok Sala 2 

542 Lente ok Sala 2 

543 Espéculo do obj 540 ok Sala 2 

544 Dreno em T para coledoco ok Sala 2 

545 Dreno em T para coledoco ok Sala 2 

546 Dreno em T para coledoco ok Sala 2 

547 Dreno em T para coledoco ok Sala 2 

548 Dreno em T para coledoco ok Sala 2 

549 Dreno em T para coledoco ok Sala 2 

550 Fragmento de Estetoscópio ok Sala 2 

551 Lima  ok Sala 2 

552 Lima  ok Sala 2 

553 Lima  ok Sala 2 

554 Fragmentos de Estetoscópio ok Sala 2 

555 Fragmentos de Estetoscópio ok Sala 2 
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556 Fragmentos de Estetoscópio ok Sala 2 

557 Fragmentos de Estetoscópio ok Sala 2 

558 Fragmentos de Estetoscópio ok Sala 2 

559 Fragmentos de Estetoscópio ok Sala 2 

560 Fragmentos de Estetoscópio ok Sala 2 

561 Maleta médica ok Sala 2 

562 Caixa metálica ok Sala 2 

562.a  Tampa do obj 562 ok Sala 2 

562.b Suporte do obj 562 ok Sala 2 

563 Tubo metálico ok Sala 2 

564 Dilatador  ok Sala 2 

564.a Embolo do obj 564 ok Sala 2 

565 Dilatador ok Sala 2 

565.a Embolo do obj 565 ok Sala 2 

566 Tubo de vidro ok Sala 2 

566.a Tampa plástica do obj 566 ok Sala 2 

567 Sonda rádio opaca ok Sala 2 

568 Sonda rádio opaca ok Sala 2 

569 Tampa plástica ok Sala 2 

570 Cystoscope ok Sala 2 

570.a Fio do obj 570 ok Sala 2 

571 Adaptador de tomada ok Sala 2 

572 Fragmeno do sistema de iluminação  ok Sala 2 

573 Caixa metálica ok Sala 2 

573.a Tampa do obj 573 ok Sala 2 

574 Lâmpada ok Sala 2 

575 Lâmpada ok Sala 2 

576 Lâmpada ok Sala 2 

577 Lâmpada ok Sala 2 

578 Lâmpada ok Sala 2 

579 Lâmpada ok Sala 2 

580 Fragmento de Estetoscópio ok Sala 2 

581 Herma Prof. José João dos Santos OK Sala 2 

582 Espirômetro OK Sala 2  
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583 Blastomycosis Sul Americana OK Sala 2 Mesa enorme 

584 Pemphigus malignum( Pénfigo Maligno ou Vulgar "fogo Selvagem) OK Sala 2 Mesa enorme 

585 Leishmaniosis Muco -cutânea OK Sala 2 Mesa enorme 

586 Leishmaniosis - Pápulo Verrucosa OK Sala 2 Mesa enorme 

587 Ichthyosis congenita  OK Sala 2 Mesa enorme 

588 Lues Congenita Hyperkeratosis ( Siflilis) OK Sala 2 Mesa enorme 

589 Lues Congenita Hyperkeratosis ( Siflilis- Papuloso) OK Sala 2 Mesa enorme 

590 Lues Congenita Pemphigus neonatorum OK Sala 2 Mesa enorme 

591 Lues Congenita Rupia OK Sala 2 Mesa enorme 

592 Sifélide anular ou nular  OK Sala 2 Mesa enorme 

593 Leishmaniosis essencialmente Ulcerosa OK Sala 2 Mesa enorme 

594 Ceratodermia Boubática OK Sala 2 Mesa enorme 

595 Lúpus Pérnio OK Sala 2 Mesa enorme 

596 (rosto em perfil) Lúpus Pérnio OK Sala 2 Mesa enorme 

597  Sifilide Terciário OK Sala 2 Mesa enorme 

598 Queilite Glanular Apostemosa OK Sala 2 Mesa enorme 

599 Sífilis ulcerosa OK Sala 2 Mesa enorme 

600 Pênis com saco escrotal ulcerado - Linfogranulomatos  OK Sala 2 Mesa enorme 

601 Sifilide Serpiginosa Estágio Terciário  OK Sala 2 Mesa enorme 

602 Leishmania Cutânea Difusa Anégica OK Sala 2 Mesa enorme 

603 Leishmaniosis - Cutânea Disseminada OK Sala 2 Mesa enorme 

604 Sifilide Cutânea Nódulo Ucerativo Serpiginosa OK Sala 2 Mesa enorme 

605 Nevus Lipomatoso Cutâneo Superfecial OK Sala 2 Mesa enorme 

606 Calosidades Platares OK Sala 2 Mesa enorme 

607 Sifilide Secundária Anular OK Sala 2 Mesa enorme 

608 Blastomicose queloideana OK Sala 2 Mesa enorme 

609 Blastomicose queloideana OK Sala 2 Mesa enorme 

610 Lues Congenita Pemphigus neonatorum OK Sala 2 Mesa enorme 

611 Gangosa Sifilidica OK Sala 2 Mesa enorme 

612 Tuberculosis Espina Ventosa OK Sala 2 Mesa enorme 

613 Escambise - Mange  OK Sala 2 Mesa enorme 

614 Lupus Eritematoso Estritamente cutâneo OK Sala 2 Mesa enorme 

615 Leishmaniosis - Cutânea OK Sala 2 Mesa enorme 

616 Hanseníase Tuberculoide  OK Sala 2 Mesa enorme 
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617 Ulcus Rodens  OK Sala 2 Mesa enorme 

618 Eritrodermia Extoliativa OK Sala 2 Mesa enorme 

619 Blastomicose queloideana ok Sala 2 

619.a Êmbolo da seringa ok Sala 2 

620 Agulha metálica ####### Encontrar local 

621 Agulha metálica ####### Encontrar local 

622 Placa comemorativa 1960 ok Reserva Técnica - DEFINIR ESTANTE 

623 Placa comemorativa 1970 ok Reserva Técnica - DEFINIR ESTANTE 

624 Caixa de papelão para dreno T para coledoco ok Sala 2 

625 Fragmento de Lâmpada ok Sala 2 

626 Fragmento Roldana ok Sala 2 

627 Fragmento de Sistema de iluminação do obj 540  ok Sala 2 - Dentro do obj nº 540 

628 Tampa metálica ok Sala 2 - Móvel 25  

628.a Base do obj 628 ok Sala 2 - Móvel 25  

629 Seringa de vidro ok Sala 2 Móvel 23 

629.a Embolo do obj 629 ok Sala 2 Móvel 23 

630 Seringa de vidro ok Sala 2 Móvel 23 

630.a Embolo do obj 630 ok Sala 2 Móvel 23 

631 Caixa metálica retangular ok Sala 2 Móvel 25 

631.a tampa da caixa metálica retangular ok Sala 2 Móvel 25 

632 Bisturi de lâmina fixa ok Sala 2 - dentro do obj nº 510 

633 Pinça de Pean Murphy ok Sala 2 - dentro do obj nº 510 

634 Pinça de Pean Murphy ok Sala 2 - dentro do obj nº 510 

635 Pinça de Pean Murphy ok Sala 2 - dentro do obj nº 510 

636 Pinça de Pean Murphy ok Sala 2 - dentro do obj nº 510 

637 Agulha pequena  ok Sala 2 

637.a Cilíndro de metal  ok Sala 2 

638 Agulha média ok Sala 2 

638.a Cilíndro de metal  ok Sala 2 

639 Cilíndro de metal  ok Sala 2 

640 Fragmento de vidro ok Sala 2 

641 Agulha grande  ok Sala 2 

642 Agulha média ok Sala 2 

642.a Cilíndro de metal  ok Sala 2 



    133 

 

643 Pipeta volumétrica ok E2P2 

644 Cilíndro de metal  ok Sala 2 

645 Cilíndro de metal  ok Sala 2 

646 Cilíndro de metal  ok Sala 2 

647 Parafuso  ok Sala 2 

648 Tampa plástica ok Sala 2 

649 Quadro Dr. Arnaldo Marques ok Sala 2 

650 Quaro Dr. João Paulino Marques ok Sala 2 

651 Quadro Dr. Geraldo de Andrade OK Sala 2 

652 Quadr Diploma Dr. Geraldo de Souza Paes de Andrade ok Sala 2 

653 Quadro Dr. Bandeira Filho OK Sala 2 

654 Quadro Dr. Gouveia de Barros OK Sala 2 

655 Quadro Dr. Malaquias A. Gonçalves OK Sala 2 

656 Quadro Dr. Trindade Henriques OK Sala 2 

657 Quadro Professor Álvaro de Figueiredo ok Sala 2 - Estante 14 

658 Quadro Dr. Octávio de Freitas OK Sala 2 

659 Quadro Reitor Joaquim Amazonas ok Sala 2 

660 Quadro Formatura dr. Otávio de Freitas ok Sala 2 

661 Quadro Dr. Eduardo Wanderley Filho ok Sala 2 

662 Quadro Doutorandos de 1919 (Bahia) ok Sala 2 

663 Quadro Homenagem ao Centenário do M.M.Pe ok Sala 2 

664 Quadro Dr. Francisco Pereira da Silva OK Sala2 

665 Quadro de Filhos de Otávio de Freitas ok Sala 2 

666 Quadro Dr. Francisco Figueiredo OK Sala 2 

667 Quadro Dr. Isaac Salazar OK Sala 2 

668 Quadro Dr. José Berardo Carneiro da Cunha OK Sala 2 

669 Quadro Dr. Soares de Avellar OK Sala 2 

670 Ventosa de vidro ok Sala 2 Móvel 23 

671 Ventosa de vidro ok Sala 2 Móvel 23 

672 Ventosa de vidro ok Sala 2 Móvel 23 

673 Ventosa de vidro ok Sala 2 Móvel 23 

674 Ventosa de vidro ok Sala 2 Móvel 23 

675 Ventosa de vidro ok Sala 2 Móvel 23 

676 Ventosa de vidro ok Sala 2 Móvel 23 
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677 Ventosa de vidro ok Sala 2 Móvel 23 

678 Ventosa de vidro ok Sala 2 Móvel 23 

679 Ventosa de vidro ok Sala 2 Móvel 23 

680 Ventosa de vidro ok Sala 2 Móvel 23 

681 Ventosa de vidro ok Sala 2 Móvel 23 

682 Ventosa de vidro ok Sala 2 Móvel 23 

683 Ventosa de vidro ok Sala 2 Móvel 23 

684 Ventosa de vidro ok Sala 2 Móvel 23 

685 Ventosa de vidro ok Sala 2 Móvel 23 

686 Ventosa de vidro ok Sala 2 Móvel 23 

687 Ventosa de vidro ok Sala 2 Móvel 23 

688 Ventosa de vidro ok Sala 2 Móvel 23 

689 Ventosa de vidro ok Sala 2 Móvel 23 

690 Ventosa de vidro ok Sala 2 Móvel 23 

691 Ventosa de vidro ok Sala 2 Móvel 23 

692 Ventosa de vidro ok Sala 2 Móvel 23 

693 Ventosa de vidro ok Sala 2 Móvel 23 

694 Ventosa de vidro ok Sala 2 Móvel 23 

695 Ventosa de vidro ok Sala 2 Móvel 23 

696 Ventosa de vidro ok Sala 2 Móvel 23 

697 Funil de Vidro ok Sala 2 Móvel 23 

698 Funil de Vidro ok Sala 2 Móvel 23 

699 Frasco com tampa esmerilhada ok Sala 2 Móvel 23 

699.a Tampa esmerilhada do Frasco  ok Sala 2 Móvel 23 

700 Frasco com tampa esmerilhada ok Sala 2 Móvel 23 

700.a Tampa esmerilhada do Frasco  ok Sala 2 Móvel 23 

701 Frasco com tampa esmerilhada ok Sala 2 Móvel 23 

701.a Tampa esmerilhada do Frasco  ok Sala 2 Móvel 23 

702 Seringa de vidro de 100 cc ok Sala 2 Móvel 23 

702.a Êmbolo da seringa ok Sala 2 Móvel 23 

703 Pipeta volumétrica ok Sala 2 Móvel 23 

704 Pipeta volumétrica ok Sala 2 Móvel 23 

705 Pipeta volumétrica ok Sala 2 Móvel 23 

706 Porta-pipeta francês ok Sala 2 Móvel 23 



    135 

 

707 Proveta graduada ok Sala 2 Móvel 23 

708 Balão de vidro médio ok Sala 2 Móvel 23 

709 Balão de vidro grande ok Sala 2 Móvel 23 

710 Balão de vidro pequeno ok Sala 2 Móvel 23 

711 Balão de vidro médio ok Sala 2 Móvel 23 

712 Bécker ok Sala 2 Móvel 23 

713 Almofariz ok Sala 2 Móvel 23 

714 Estojo / Benois ok Sala 2 Móvel 23 

715 Seringa Benois / Paris ok Sala 2 Móvel 23 

716 Albuminômetro ok Sala 2 Móvel 23 

717 Êmbolo de vidro de seringa vaginal ok Sala 2 Móvel 23 

718 Albuminômetro francês ok Sala 2 Móvel 23 

718.a Tampa do albuminômetro ok Sala 2 Móvel 23 

718.b Manual do albuminômetro ok Sala 2 Móvel 23 

719 Tubo de vidro com líquido não identificado ok Sala 2 Móvel 23 

720 Apertador de rolha ok Sala 2 Móvel 23 

721 Estrutura de metal com êmbolo ok Sala 2 Móvel 23 

721.a Êmbolo da estrutura ok Sala 2 Móvel 23 

721.b Fragmentos ok Sala 2 Móvel 23 

721.c Fragmentos ok Sala 2 Móvel 23 

722 Balão de vidro com fundo chato ok Sala 2 Móvel 23 

723 Balão de vidro com fundo chato ok Sala 2 Móvel 23 

724 Bacia de ágata ok Sala 2 Móvel 23 

725 Pilão de almofariz (pistilo) ok Sala 2 Móvel 23 

726 Pilão de almofariz (pistilo) ok Sala 2 Móvel 23 

727 Pilão de almofariz (pistilo) ok Sala 2 Móvel 23 

728 Peça de madeira para vedação grande ok Sala 2 Móvel 23 

729 Peça de madeira para vedação pequena ok Sala 2 Móvel 23 

730 Caixa de pomada de bismuto ok Sala 2 Móvel 23 

730.a Pomada de bismuto ok Sala 2 Móvel 23 

731 Geléia de efedrina (caixa lacrada) ok Sala 2 Móvel 23 

732 Frasco de rolha esmerilhada (sem tampa) ok Sala 2 Móvel 23 

733 Frasco de rolha esmerilhada ok Sala 2 Móvel 23 

733.a Rolha esmerilhada do frasco 733 ok Sala 2 Móvel 23 
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734 Frasco de bico com rolha esmerilhada ok Sala 2 Móvel 23 

734.a Rolha esmerilhada do frasco 734 ok Sala 2 Móvel 23 

735 Frasco de vidro com rolha esmerilhada ok Sala 2 Móvel 23 

735.a Rolha esmerilhada do frasco 735 ok Sala 2 Móvel 23 

736 Fragmento metálico ok Sala 2 Móvel 23 

737 Objeto de metal em forma de "F" com cabo de madeira ok Sala 2 Móvel 24 

738 "Luck Bone Saw" ok Sala 2 Móvel 24 

739 Seringa "AESCULAR"  ok Sala 2 Móvel 24 

740 Seringa "AESCULAR"  ok Sala 2 Móvel 24 

741 Seringa de metal ok Sala 2 Móvel 24 

742 Seringa de metal com corpo de vidro ok Sala 2 Móvel 24 

743 Prótese de Judet (?) ok Sala 2 Móvel 24 

744 Prótese de Judet (?) ok Sala 2 Móvel 24 

745 Prótese de Judet (?) ok Sala 2 Móvel 24 

746 Prótese de Judet (?) ok Sala 2 Móvel 24 

747 Prótese de Judet (?) ok Sala 2 Móvel 24 

748 Prótese de metal  ok Sala 2 Móvel 24 

749 Molde com pinos de metal na parte externa ok Sala 2 Móvel 24 

750 Prótese c/ 'cabeça' de Acrílico ok Sala 2 Móvel 24 

750.a Suporte com encaixe p/ obj. 750 ok Sala 2 Móvel 24 

751 Prótese cefálica (?) em metal ok Sala 2 Móvel 24 

752 Prótese cefálica (?) em metal c/ cano longo ok Sala 2 Móvel 24 

753 Prótese de quadril (?) ok Sala 2 Móvel 24 

754 Fragmento em metal com extremidade de encaixe ok Sala 2 Móvel 24 

755 Pinça com hastes de borracha vermelha ok Sala 2 Móvel 24 

756 Medalha Mérito UFP (UFPE) "Televisão Universitária" ok Sala 2 Móvel 24 

757 Medalha SICOT 1954 ok Sala 2 Móvel 24 

758 Medalha Sociedade Brasileira de Ortopedia e Traumatologia - fita escura - placa "dr. Barros lima" ok

 Sala 2 Móvel 24 

759 Medalha Sociedade Brasileira de Ortopedia e Traumatologia - fita verde grande desbotada adamastada - 

placa sem identificação ok Sala 2 Móvel 24 

760 Medalha Sociedade Brasileira de Ortopedia e Traumatologia - fita verde desbotado - placa sem identificação

 ok Sala 2 Móvel 24 

761 Medalha Sociedade Brasileira de Ortopedia e Traumatologia - fita curta verde desbotada com tecido áspero

 ok Sala 2 Móvel 24 

762 Medalha Sociedade Brasileira de Ortopedia e Traumatologia - fita verde desbotado adamascado ok

 Sala 2 Móvel 24 
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763 Medalha Colégio Brasileiro de Cirurgiões 1947 ok Sala 2 Móvel 24 

764 Medalha Almirante Tamandaré 1957 ok Sala 2 Móvel 24 

765 Broche da Medalha Almirante Tamandaré  ok Sala 2 Móvel 24 

766 Broche da Medalha Almirante Tamandaré  ok Sala 2 Móvel 24 

767 Broche da Medalha Almirante Tamandaré  ok Sala 2 Móvel 24 

768 Taça de Junet  ok Sala 2 Móvel 24 

769 Taça de Junet  ok Sala 2 Móvel 24 

770 Botão de plástico com insígnia médica ok Sala 2 Móvel 24 

771 Microscópio ok Sala 2 Estante Aquário 

772 Microscópio EMPRESTADO EMPRESTADO 

773 Microscópio EMPRESTADO EMPRESTADO 

774 Microscópio ok Sala  2 Estante Aquário 

775 Microscópio ok Sala  2 Estante Aquário 

776 Microscópio ok Sala  2 Estante Aquário 

777 Microscópio ok Sala  2 Estante Aquário 

778 Microscópio ok Sala  2 Estante Aquário 

779 Microscópio ok Sala  2 Estante Aquário 

780 Caixa de madeira com vidros ok Sala  2 Estante Aquário 

781 Microscópio ok Sala  2 Estante Aquário 

782 Lente 8x Ernst Leitz Wetzlar ok Sala  2 Estante Aquário 

783 Lente 5x Ernst Leitz Wetzlar ok Sala  2 Estante Aquário 

784 Lentes 12x ok Sala  2 Estante Aquário 

785 Suporte em metal p/ lente de microscópio ok Sala  2 Estante Aquário 

785.a Tampa do obj 784 ok Sala  2 Estante Aquário 

786 Suporte em metal p/ lente de microscópio ok Sala  2 Estante Aquário 

786.a Tampa do obj 785 ok Sala  2 Estante Aquário 

787 Suporte em metal p/ lente de microscópio ok Sala  2 Estante Aquário 

787.a Tampa do obj 786 ok Sala  2 Estante Aquário 

788 Suporte de madeira p/ lentes de microscópio ok Sala  2 Estante Aquário 

789 Medalha do Mério Médico de PE ok Sala 2 Estante 15 

789.a Broche da Medalha Mérito Medico de PE ok Sala 2 Estante 15 

789.b Estojo da Medalha Mérito Médico de PE ok Sala 2 Estante 15 

790 quadro de formatura 1938 ok Anfiteatro 

791 quadro formatura 1953 ok Anfiteatro 
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792 quadro de formatura 1966 ok E12P2 

793 quadro de formatura 1968 ok Anfiteatro 

794 quadro de formatura 1957 ok E11P1 

795 Faixa verde e amarela  ok Sala 2 Móvel 24 

796 Removedor para agrafes ok Sala 2 - dentro do obj nº 510  

797 Fragmento plástico ok Dentro da caixa 0541 

798 Banco de Madeira ok Anfiteatro 

799 Banco de Madeira ok Anfiteatro 

800 Placa de formatura 1972 ok Anfiteatro 

801 Placa de formatura Turma do Cinquentenário 1970 ok Anfiteatro 

802 Placa de formatura 1975 Faculdade de Medicina da U.F.PE. ok Anfiteatro 

803 Placa de formatura 1975 Faculdade de Ciências Médicas de Pernambuco ok E11P2 

804 Placa de formatura 1973 ok E11P2 

805 Placa de formatura 1961 ok E12P2 

806 Placa de formatura 1959 ok E8P2 

807 Placa de formatura 1957 ok E11P1 

808 Placa de formatura 1958 ok E12P3 

809 Placa de formatura 1971 ok E12P3 

810 Sonda curva  ok Sala 2 

811 Afastador  ok Sala 2 

812 Pinça fininha ok Sala 2 

813 Fóceps Articulado com extensão ok E11P3 

814 Extensão metálica  ok E11P3 

815 Fórceps  ok E11P3 

816 Mata borrão (carimbo) ok  

817 Oftalmoscópio (estojo) ok E1P4 

817.a  Manual do oftalmoscospio ok E1P4 

817.b Base do oftalmoscospio ok E1P4 

817.c Lente do oftalmoscopio ok E1P4 

818 Oftalmoscópio (estojo) ok E1P4 

818.a Lente do oftalmoscopio ok E1P4 

818.b lâmpada  ok E1P4 

818.c lâmpada  ok E1P4 

818.d lâmpada ok E1P4 
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819 Tela reprodução de pintura de Rembrandt ok Anfiteatro  

820 Quadro de formatura 1936 ok Anfiteatro  

821 Quadro de formatura 1926 ok Anfiteatro  

822 Placa de formatura 1942 ok Anfiteatro  

823 Carroça  ok Anfiteatro  

823.a Ferro em forma de "T" ok Anfiteatro  

823.b encaixe de madeira lateral ok Anfiteatro  

823.c encaixe de madeira lateral ok Anfiteatro  

824 Placa de formatura 1949 ok Anfiteatro  

825 Crânio humano ok Anfiteatro  

826 placa de formatura 1947 ok Anfiteatro  

827 placa de formatura 1925 ok Anfiteatro  

828 cadeira ok Anfiteatro  

829 birô com 3 gavetas ok Anfiteatro  

829.a gaveta ok Anfiteatro  

829.b gaveta ok Anfiteatro  

829.c gaveta ok Anfiteatro  

829.d gaveta ok Anfiteatro  

830 Fotografia Turma de 1957 ok Anfiteatro  

831 Quadro de formatura 1954 ok Anfiteatro  

832 Vitral ok Anfiteatro  

833 Vitral ok Anfiteatro  

834 Crânio humano ok Anfiteatro  

835 Crânio humano ok Anfiteatro  

836 Crânio humano ok Anfiteatro  

837 Fragmento de Balcão de Ferro ok Anfiteatro  

838 Quadro de Formatura de Farmácia 1922 ok Anfiteatro  

839 esqueleto de mão humana  ok Anfiteatro  

840 esqueleto de mão humana  ok Anfiteatro  

841 Quadro de Formatura 1952 ok Anfiteatro  

842 esqueleto de dentição ok Anfiteatro  

843 fragmento de osso ok Anfiteatro  

844 fragmento de osso ok Anfiteatro  

845 fragmento de osso ok Anfiteatro  
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846 Escultura alegórica da Medicina ok Anfiteatro  

847 Esquemas de representações de Hímens ok Anfiteatro  

848 Fotografia aula do Prof. Avelino Cardoso no Anfiteatro  ok Anfiteatro  

849 Fotografia de aula no Anfiteatro ok Anfiteatro  

850 Esquema de Representação de Útero gravídico ok Anfiteatro  

850.a Tampa  ok Anfiteatro  

850.b bebê ok Anfiteatro  

851 Esquema de Representação de Útero gravídico ok Anfiteatro  

851.a Tampa  ok Anfiteatro  

851.b bebê ok Anfiteatro  

852 Esqueleto humano articulado  ok Anfiteatro  

853 mesinha ok Anfiteatro  

854 Espéculo vaginal ok E3P3 

855 Pinça ok E3P3 

856 Martelo de Deferine ok E3P3 

857 Pinça de dissecção ok E3P3 

858 Fragmento de Espéculo Vaginal ok E3P3 

859 Removedor para agrafes ok E3P3 

860 Tesoura hemostática ok E3P3 

861 Pinça ok E3P3 

862 Fragmento de Espéculo Vaginal ok E3P3 

863 Fragmento de Espéculo Vaginal ok E3P3 

864 Fragmento de Espéculo Vaginal ok E3P3 

865 Pinça de dissecção ok E3P3 

866 Tesoura ponta curva  ok E3P3 

867 Anuscópio ok E3P3 

868 Fragmento de Espéculo Vaginal ok E3P3 

869 Espéculo ok E3P3 

870 Pinça ok E3P3 

871 Espéculo ok E3P3 

872 Fragmento de Espéculo Vaginal ok E3P3 

873 Estojo com carimbo com almofada Dr. Pedro Veloso Costa ok E3P3 

873.a Carimbo  ok E3P3 

874 Bisturi de lâmina fixa ok E3P3 
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875 Beniquê para dilatação uretral ok E3P4 

876 Beniquê para dilatação uretral ok E3P4 

877 Beniquê para dilatação uretral ok E3P4 

878 Beniquê para dilatação uretral ok E3P4 

879 Beniquê para dilatação uretral ok E3P4 

880 Beniquê para dilatação uretral ok E3P4 

881 Beniquê para dilatação uretral ok E3P4 

882 Beniquê para dilatação uretral ok E3P4 

883 Beniquê para dilatação uretral ok E3P4 

884 Beniquê para dilatação uretral ok E3P4 

885 Beniquê para dilatação uretral ok E3P4 

886 Beniquê para dilatação uretral ok E3P4 

887 Beniquê para dilatação uretral ok E3P4 

888 Beniquê para dilatação uretral ok E3P4 

889 Beniquê para dilatação uretral ok E3P4 

890 Beniquê para dilatação uretral ok E3P4 

891 Beniquê para dilatação uretral ok E3P4 

892 Beniquê para dilatação uretral ok E3P4 

893 Beniquê para dilatação uretral ok E3P4 

894 Beniquê para dilatação uretral ok E3P4 

895 Bisturi de lâmina fixa ok E3P3 

896 Tesoura curva ok E3P4 

897 Tesoura hemostática ok E3P3 

898 Pinça ok E9P6 

899 Tesoura hemostática ok E9P6 

900 Afastador  ok E3P4 

901 Embolo ok E3P3 

902 Pinça  ok E3P3 

903 Suporte articulado ok E3P3 

904 Pinça curva  ok E3P3 

905 Carimbo Dr. Pedro Veloso Costa  ok E3P4 

906 Vela de Hegar ok E3P4 

907 Tentacânula ok E3P4 

908 Vela de Hegar ok E3P4 
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909 Objeto pontiagudo ok E3P4 

910 Varetinha de ferro ok E3P4 

911 Capa metálica para agulhas ok E3P3 

912 Funil metálico  ok E3P4 

913 Fragmento de Espéculo Vaginal ok E3P4 

914 Pinça hemostática ok E3P4 

915 Pinça hemostática ok E3P4 

916 Pinça hemostática ok E3P4 

917 Fragmento metálico ok E3P4 

918 Fragmento metálico ok E3P4 

919 Fragmento metálico ok E3P4 

920 Caixa metálica  ok E14P1 

921 Pinça  ok E9P6 

922 Pinça ok E9P6 

923 Tesoura ponta curva  ok E9P6 

924 Marquesão ok Sala da Administração 

925 Cadeira  ok Sala da Administração 

926 Fragmento de ornamento em madeira ok Sala da Administração 

927 Fragmento de ornamento em madeira ok Sala da Administração 

928 cadeira ok Sala da Administração 

929 cadeira  ok Sala da Administração 

930 cadeira  ok Sala da Administração 

931 cadeira  ok Sala da Administração 

932 cadeira  ok Sala da Administração 

933 Tela "Meu Recife em preto e branco II" ok Sala da Administração 

934 Centenário da Academia Nacional de Medicina ok Sala da Administração 

935 Reprodução de ilustração grega  ok Sala da Administração 

936 Mesa retangular (Lucinda office) ok Sala da Administração 

937 Quadro Prof. Alvares Figueiredo ok Sala da Administração 

938 Cadeira redonda ok Sala da Administração 

939 Cadeira redonda ok Sala da Administração 

940 Placa Instituto Pernambucano de História da Medicina ok Sala da Administração 

941 Cadeira ok Sala da Administração 

942 Escrivaninha 6 gavetas  ok Sala da Administração 
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942.a Gaveta ok Sala da Administração 

942.b Gaveta ok Sala da Administração 

942.c Gaveta ok Sala da Administração 

942.d Gaveta ok Sala da Administração 

942.e Gaveta ok Sala da Administração 

942.f Gaveta ok Sala da Administração 

943 Retrato de homem idoso  ok Sala da Administração 

944 Retrato de homem idoso  ok Sala da Administração 

945 Retrato de homem  ok Sala da Administração 

946 Quadro Diploma Arnaldo di Lascio ok Sala da Administração 

947 Armário Enf. São José ok Sala da Administração 

948 Carimbo de mata borrão ok Sala da Administração 

949 Estojo em madeira  ok E1P3 

949.a Suporte em madeira  ok E1P3 

949.b Suporte anatômico com cabo preto e rolo ok E1P3 

949.c Placa de metal com puxador ok E1P3 

950 Estojo de metal para Beniquês ok E1P4 

950.a Suporte para beniquê ok E1P4 

951 Beniquê (dentro do obj nº 950) ok E1P4 

952 Beniquê (dentro do obj nº 950) ok E1P4 

953 Beniquê (dentro do obj nº 950) ok E1P4 

954 Beniquê (dentro do obj nº 950) ok E1P4 

955 Beniquê (dentro do obj nº 950) ok E1P4 

956 Estojo de escalas específicas (Spezifische waagen) ok E1P3 

956.a  Estrutura metálica  ok E1P3 

956.b Suporte com pinos ok E1P3 

956.c Prato metálico ok E1P3 

956.d Encaixe de madeira articulado ok E1P3 

956.e Pendulo com extensão de metal (dentro do obj nº 957 ok E1P3 

956.f Suporte meia esfera peneira com extensão metálica ok E1P3 

956.g Gancho com peso  ok E1P3 

956.h Peso  ok E1P3 

956.i Gancho duplo ok E1P3 

956.j Gancho  ok E1P3 
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956.l Suporte duplo  ok E1P3 

956.m Gancho ok E1P3 

956.n Suporte para ganho ok E1P3 

957 Caixinha de papel (dentro do obj nº 956) ok E1P3 

957.a Tampa da caixinha de papel ok E1P3 

958 estojo ok E1P3 

958.a Componente de microscópio ok E1P3 

958.b Componente de microscópio ok E1P3 

958.c Componente de microscópio ok E1P3 

959.d Componente de microscópio ok E1P3 

958.e Componente de microscópio ok E1P3 

959 estojo ok E1P2 

959.a espelho ok E1P2 

959.b braçadeira ok E1P2 

960 Estojo ok E1P2 

960.a óleo de imersão ok E1P2 

960.b Lente ok E1P2 

960.c suporte para lentes ok E1P2 

960.d objetiva ok E1P2 

960.e objetiva ok E1P2 

960.f objetiva ok E1P2 

960.g objetiva ok E1P2 

960.h lente ok E1P2 

960.i encaixe circular ok E1P2 

961 Bandeja metálica vasada ok E1P1 

962 Caixa metálica ok E1P1 

962.a tampa ok E1P1 

963 Equipamento metálico ok Reserva técnica - Em cima da Estante 10 

964 Microscópio ok Reserva técnica - Em cima da Estante 10 

965 Microscópio ok Reserva técnica - Em cima da Estante 09 

966 Pintura Professor Adolpho Simões Barbosa ok Sala 1 

967 Pintura Armínio de Lalor Mota ok Sala 1 

968 Placa de Formatura Medicina 1974 ok Reserva Técnica - DEFINIR ESTANTE 

969 Placa de Formatura Medicina 1968 ok Reserva Técnica - DEFINIR ESTANTE 
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970 palmatória ok E3P2 

971 Palmatória ok E3P2 

972 Palmatória ok E3P2 

973 Palmatória ok E3P2 

974 Palmatória ok E3P2 

975 Roleta ok E7P1 

976 Seringa ok E2P1 

977 Seringa ok E2P1 

977.a Êmbolo ok E2P1 

978 Seringa  ok E2P1 

978.a Êmbolo ok E2P1 

979 Escova/palmatória ok E3P2 

980 Maleta ok E1P2 

981 estetoscópico esfignomanometro ok Dentro do obj 980 

981.a fragmento de estetoscópio ok Dentro do obj 980 

981.b fragmento de estetoscópio ok Dentro do obj 980 

982 almofada de carimbo ok Dentro do obj 980 

983 esfignomanometro de mesa ok E1P2 

983.a Pêra de Esfignomanômetro  ok E1P2 

984 Estojo ok E1P2 

985 Canhão para microscópio  ok Reserva técnica - Dentro do 984 

985.a  lente removivel  ok Reserva técnica - Dentro do 984 

986 bandeija ok E2P3 

987 recipiente graduado ok Reserva tércnica - dentro do 986 

987.a Encaixe com bico dosador ok Reserva tércnica - dentro do 986 

988 recipiente graduado ok Reserva tércnica - dentro do 986 

988.a Encaixe com bico dosador ok Reserva tércnica - dentro do 986 

989 seringa ok Reserva tércnica - dentro do 986 

989.a embôlo da seringa  ok Reserva tércnica - dentro do 986 

990 seringa ok Reserva tércnica - dentro do 986 

990.a Embôlo da seringa  ok Reserva tércnica - dentro do 986 

991 seringa ok Reserva Técnica - dentro do 986 

991.a  embôlo da seringa  ok Reserva Técnica - dentro do 986 

992 seringa ok Reserva Técnica - dentro do 986 
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992.a embôlo da seringa  ok Reserva Técnica - dentro do 986 

993 embôlo da seringa  ok Reserva Técnica - dentro do 986 

994 Maleta ok E2P4 

994.a Mata borrão (carimbo) ok Reserva tércnica - dentro do 994 

994.b rolo de tinta ok Reserva tércnica - dentro do 994 

994.c deposito de tinta ok Reserva tércnica - dentro do 994 

994.d pincel ok Reserva tércnica - dentro do 994 

994.e Suporte para impressão digital ok Reserva tércnica - dentro do 994 

995 Cinlindro com puxador  ok Reserva Técnica - dentro do 986 

996 Peça quadrangular metalica ok Reserva Técnica - dentro do 986 

997 Recipiente para laboratório  ok Reserva Técnica - dentro do 986 

998 Estojo metálico   ok E2P3 

998.a tampa do estojo metalico ok Reserva Técnica - dentro do 998 

998.b seringa ok Reserva Técnica - dentro do 998 

998.c embôlo da seringa  ok Reserva Técnica - dentro do 998 

998.d suporte de seringa ok Reserva Técnica - dentro do 998 

998.e Agulha pequena  ok Reserva Técnica - dentro do 998 

998.f Cílindro de metal ok Reserva Técnica - dentro do 998 

998.g Agulha pequena  ok Reserva Técnica - dentro do 998 

998.h cilindro de metal ok Reserva Técnica - dentro do 998 

999 Estojo metálico   ok E2P3 

999.a tampa do estojo metalico ok E2P3 

999.b suporte metálico  ok reserva técnica - dentro do 999 

999.c seringa pequena ok reserva técnica - dentro do 999 

999.d suporte metalico ok reserva técnica - dentro do 999 

999.e seringa pequena ok reserva técnica - dentro do 999 

999.f suporte metalico ok reserva técnica - dentro do 999 

999.g suporte metalico com alça ok reserva técnica - dentro do 999 

999.h fragmento  ok reserva técnica - dentro do 999 

1000 caixa metalica  ok E2P3 

1000.a tampa da caixa metalica ok E2P3 

1001 Estojo metálico   ok E2P3 

1001.a  suporte metalico com alça ok reserva tecnica - dentro do 1001 

1001.b tampa do estojo metalico ok reserva tecnica - dentro do 1001 
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1001.c seringa ok reserva tecnica - dentro do 1001 

1001.d embôlo da seringa  ok reserva tecnica - dentro do 1001 

1001.e agulha  ok reserva tecnica - dentro do 1001 

1002 Agulha ok reserva tecnica - dentro do 1000 

1003 agulha de acetato ok reserva tecnica - dentro do 1000 

1004 seringa ok reserva tecnica - dentro do 1000 

1004.a embôlo da seringa  ok reserva tecnica - dentro do 1000 

1005 Lidocaína  ok reserva tecnica - dentro do 1000 

1006 pino ok reserva tecnica - dentro do 1000 

1007 fragmento cilindrico ok reserva tecnica - dentro do 1000 

1008 agulha  ok reserva tecnica - dentro do 1000 

1009 pino ok reserva tecnica - dentro do 1000 

1010 agulha ok reserva tecnica - dentro do 1000 

1010.a pino com rosca ok reserva tecnica - dentro do 1000 

1011 seringa pequena ok reserva tecnica - dentro do 1001 

1011.a embôlo da seringa pequena ok reserva tecnica - dentro do 1001 

1012 Estojo aerometro ok E2P2 

1012.a aereometro ok Reserva tecnica - Dentro do 1012 

1013 Estojo aerometro ok E2P2 

1013.a aereometro ok Reserva Tecnica  - Dentro do 1013 

1014 Estojo aerometro ok E2P2 

1014.a aereometro ok Reserva Tecnica - Dentro do 1014 

1015 Esterelizador Elétrico  ok E2P4 

1015.a fragmento de suporte articulado ok reserva tecnica - dentro do 1015 

1016 Garrafa de odol ok E2P4 

1017 Garrafa de Bovril ok E2P4 

1018 Estojo de Ampolas esterelizadas de Cianureto de Mercurio ok E2P4 

1018.a ampola de cianureto de mercurio ok Reserva Tecnica  - dentro do 1018 

1018.b ampola de cianureto de mercurio ok Reserva Tecnica - Dentro do 1018 

1018.c ampola de cianureto de mercurio ok Reserva Tecnica - Dentro do 1018 

1018.d ampola de cianureto de mercurio ok Reserva Tecnica - Dentro do 1018 

1018.e ampola de cianureto de mercurio ok Reserva Tecnica - Dentro do 1018 

1019 Estojo de soluções químicas ok E2P4 

1019.a Reagente para sangue ok Reverva Tecnica - Dentro do 1019 
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1019.b Alvejante para sangue ok Reserva Tecnica – Dentro do 1019 

1019.c Reagente para sangue ok Reserva Tecnica – Dentro do 1019 

1019.d Reagente para sangue ok Reserva Tecnica – Dentro do 1019 

1019.e Reagente para sangue ok Reserva Tecnica – Dentro do 1019 

1019.f Reagente para sangue ok Reserva Tecnica – Dentro do 1019 

1019.g Reagente para sangue ok Reserva Tecnica – Dentro do 1019 

1019.h Reagente para sangue ok Reserva Tecnica – Dentro do 1019 

1019.i Reagente para sangue ok Reserva Tecnica – Dentro do 1019 

1019.j Recipiente de vidro ok Reserva Tecnica – Dentro do 1019 

1019.k balão plástico ok Reserva Tecnica – Dentro do 1019 

1019.l Pó para sangue ok Reserva Tecnica – Dentro do 1019 

1019.m Pó para sangue ok Reserva Tecnica – Dentro do 1019 

1019.n Pó para sangue ok Reserva Tecnica – Dentro do 1019 

1019.o Spray para soluções com baixa viscosidade ok Reserva Tecnica – Dentro do 1019 

1019.p Spray para soluções com baixa viscosidade ok Reserva Tecnica – Dentro do 1019 

1019.q Pó para sangue ok Reserva Tecnica – Dentro do 1019 

1019.r Pó para sangue ok Reserva Tecnica – Dentro do 1019 

1019.s Pó para sangue ok Reserva Tecnica – Dentro do 1019 

1019.t recipiente com liquido transparente ok Reserva Tecnica – Dentro do 1019 

1019.u recipiente com liquido transparente ok Reserva Tecnica – Dentro do 1019 

1019.v recipiente com liquido transparente ok Reserva Tecnica – Dentro do 1019 

1019.w recipiente com liquido transparente ok Reserva Tecnica – Dentro do 1019 

1019.x recipiente com liquido transparente ok Reserva Tecnica – Dentro do 1019 

1019.y recipiente com liquido transparente ok Reserva Tecnica – Dentro do 1019 

1019.z balão plástico ok Reserva Tecnica – Dentro do 1019 

1019.a.a recipiente com liquido transparente ok Reserva Tecnica – Dentro do 1019 

1019.a.b balão plástico ok Reserva Tecnica – Dentro do 1019 

1019.a.c balão plástico ok Reserva Tecnica – Dentro do 1019 

1019.a.d recipiente com liquido transparente ok Reserva Tecnica – Dentro do 1019 

1019.a.e recipiente com liquido transparente ok Reserva Tecnica – Dentro do 1019 

1019.a.f Estojo de materiais para impressão digital ok Reserva Tecnica – Dentro do 1019 

1020 Estojo - Enersol ok E2P4 

1020.a Ampola de enersol ok reserva tecnica - dentro do 1020 

1020.b Ampola de enersol ok reserva tecnica - dentro do 1020 
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1020.c Ampola de enersol ok reserva tecnica - dentro do 1020 

1020.d Ampola de enersol ok reserva tecnica - dentro do 1020 

1020.e Ampola de enersol ok reserva tecnica - dentro do 1020 

1020.f Ampola de enersol ok reserva tecnica - dentro do 1020 

1020.g Ampola de enersol ok reserva tecnica - dentro do 1020 

1020.h Ampola de enersol ok reserva tecnica - dentro do 1020 

1020.i Ampola de enersol ok reserva tecnica - dentro do 1020 

1020.j Manual do objeto 1020 ok reserva tecnica - dentro do 1020 

1021 seringa hipodermica italiana ok E2P4 

1021.a embolo da seringa hipodermica italiana ok E2P4 

1021.b agulha em tubo de ensaio ok E2P4 

1022 tubo de ensaio  ok E2P4 

1023 Estojo de ampolas Esterelizadas de Cianureto de Mercurio ok E2P4 

1023.a Ampola com cianureto de Mercurio ok Reserva Tecnica - Dentro do 1023 

1023.b Ampola com cianureto de Mercurio ok Reserva Tecnica - Dentro do 1023 

1023.c Ampola com cianureto de Mercurio ok Reserva Tecnica - Dentro do 1023 

1023.d Ampola com cianureto de Mercurio ok Reserva Tecnica - Dentro do 1023 

1023.e Ampola com cianureto de Mercurio ok Reserva tecnica - Dentro do 1023 

1023.f Manual do objeto 1023 ok Reserva Tecnica - Dentro do 1023 

1024 Frasco de Globulos homeopaticos do Dr.Humphreys ok E2P4 

1025 Ampola de Água Destilada ok E2P4 

1026 gancho metálico ok E2P5 - dentro do objeto 1030 

1026.a encaixe do obj. 1026 ok E2P5 - dentro do objeto 1030 

1027 microtesoura ok E2P5 - dentro do objeto 1030 

1028 microtesoura ok E2P5 - dentro do objeto 1030 

1029 microtesoura ok E2P5 - dentro do objeto 1030 

1030 caixa de madeira  ok Reserva Técnica - Estante 02 - Prateleira 5 

1031 pinça hemostática ok E2P5 - dentro do objeto 1030 

1032 pinça ok E2P5 - dentro do objeto 1030 

1033  pinça curva ok E2P5 - dentro do objeto 1030 

1034 ganço metalico ok E2P5 - dentro do objeto 1030 

1035 ganço metalico ok E2P5 - dentro do objeto 1030 

1036  broncoscopio ok E2P5 - dentro do objeto 1030 

1036.a encaixe do broncoscopio ok E2P5 - dentro do objeto 1030 
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1037 esofagoscópio ok E2P5 - dentro do objeto 1030 

1037.a encaixe do esofagoscópio ok E2P5 - dentro do objeto 1030 

1038 esofagoscópio ok E2P5 - dentro do objeto 1030 

1038.a encaixe do esofagoscópio ok E2P5 - dentro do objeto 1030 

1039 broncoscopio ok E2P5 - dentro do objeto 1030 

1039.a encaixe do broncoscopio ok E2P5 - dentro do objeto 1030 

1040 cabo para laringoscopio ok E2P5 - dentro do objeto 1030 

1040.a lâmina do cabo ok E2P5 - dentro do objeto 1030 

1041 pinça ok E2P5 - dentro do objeto 1030 

1042 pinça ok E2P5 - dentro do objeto 1030 

1043 pinça jacaré ok E2P5 - dentro do objeto 1030 

1044 pinça ok E2P5 - dentro do objeto 1030 

1045 pinça ok E2P5 - dentro do objeto 1030 

1046 pinça ok E2P5 - dentro do objeto 1030 

1047 pinça ok E2P5 - dentro do objeto 1030 

1048 pinça ok E2P5 - dentro do objeto 1030 

1049 Sonda curva  ok E2P5 - dentro do objeto 1030 

1050 encaixe do esofagoscópio ok E2P5 - dentro do objeto 1030 

1051 Sonda curva  ok E2P5 - dentro do objeto 1030 

1052 Sonda curva  ok E2P5 - dentro do objeto 1030 

1053 Encaixe de esofagoscópio ok E2P5 - dentro do objeto 1030 

1054 Encaixe de esofagoscópio ok E2P5 - dentro do objeto 1030 

1055 Sonda curva  ok E2P5 - dentro do objeto 1030 

1056 Sonda curva  ok E2P5 - dentro do objeto 1030 

1057 Sonda curva com agulha ok E2P5 - dentro do objeto 1030 

1058 sonda curva  ok E2P5 - dentro do objeto 1030 

1059 suporte anelado ok E2P5 - dentro do objeto 1030 

1060 regua ok E2P5 - dentro do objeto 1030 

1061 aste de proteção com ótica ok E2P5 - dentro do objeto 1030 

1062 aste de proteção  ok E2P5 - dentro do objeto 1030 

1063 aste de proteção com ótica ok E2P5 - dentro do objeto 1030 

1064 Fragmento metálico ok E2P5 - dentro do objeto 1030 

1065 Fragmento metálico ok E2P5 - dentro do objeto 1030 

1066 Fragmento metálico ok E2P5 - dentro do objeto 1030 
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1067 Fragmento metálico ok E2P5 - dentro do objeto 1030 

1068 Fragmento metálico ok E2P5 - dentro do objeto 1030 

1069 fragmento metálico ok E2P5 - dentro do objeto 1030 

1070 suporte anelado ok E2P5 - dentro do objeto 1030 

1071 fragmento metálico ok E2P5 - dentro do objeto 1030 

1072 suporte anelado ok E2P5 - dentro do objeto 1030 

1073 Fio com conector e saida dupla ok E2P5 - dentro do objeto 1030 

1074 Fio com conector e saida dupla ok E2P5 - dentro do objeto 1030 

1075 Fio com conector e saida dupla ok E2P5 - dentro do objeto 1030 

1076 Fita de Algodão ok E2P5 - dentro do objeto 1030 

1077 Jogo de Dilatadores ok E2P5 - dentro do objeto 1030 

1077.a Dilatador ok E2P5 - dentro do objeto 1030 

1077.b Dilatador ok E2P5 - dentro do objeto 1030 

1077.c Dilatador ok E2P5 - dentro do objeto 1030 

1077.d Dilatador ok E2P5 - dentro do objeto 1030 

1077.e Dilatador ok E2P5 - dentro do objeto 1030 

1077.f Dilatador ok E2P5 - dentro do objeto 1030 

1077.g Dilatador ok E2P5 - dentro do objeto 1030 

1077.h Dilatador ok E2P5 - dentro do objeto 1030 

1077.i Dilatador ok E2P5 - dentro do objeto 1030 

1077.j Dilatador ok E2P5 - dentro do objeto 1030 

1077.k Dilatador ok E2P5 - dentro do objeto 1030 

1077.l Dilatador ok E2P5 - dentro do objeto 1030 

1077.m Dilatador ok E2P5 - dentro do objeto 1030 

1077.n Dilatador ok E2P5 - dentro do objeto 1030 

1077.o Dilatador ok E2P5 - dentro do objeto 1030 

1077.p Dilatador ok E2P5 - dentro do objeto 1030 

1078 Jogo de Dilatadores ok E2P5 - dentro do objeto 1030 

1078.a Dilatador ok E2P5 - dentro do objeto 1030 

1078.b Dilatador ok E2P5 - dentro do objeto 1030 

1078.c Dilatador ok E2P5 - dentro do objeto 1030 

1078.d Dilatador ok E2P5 - dentro do objeto 1030 

1078.e Dilatador ok E2P5 - dentro do objeto 1030 

1078.f Dilatador ok E2P5 - dentro do objeto 1030 
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1078.g Dilatador ok E2P5 - dentro do objeto 1030 

1078.h Dilatador ok E2P5 - dentro do objeto 1030 

1078.i Dilatador ok E2P5 - dentro do objeto 1030 

1078.j Dilatador ok E2P5 - dentro do objeto 1030 

1078.k Dilatador ok E2P5 - dentro do objeto 1030 

1078.l Dilatador ok E2P5 - dentro do objeto 1030 

1078.m Dilatador ok E2P5 - dentro do objeto 1030 

1078.n Dilatador ok E2P5 - dentro do objeto 1030 

1078.o Dilatador ok E2P5 - dentro do objeto 1030 

1078.p Dilatador ok E2P5 - dentro do objeto 1030 

1079 suporte metálico  ok E2P5 - dentro do objeto 1030 

1080 Suporte metálico com bucha ok E2P5 - dentro do objeto 1030 

1081 suporte metálico ok E2P5 - dentro do objeto 1030 

1082 suporte metálico ok E2P5 - dentro do objeto 1030 

1083 Estojo de seringa laringeal ok E2P5 - dentro do objeto 1030 

1083.a seringa com embolo ok E2P5 - dentro do objeto 1030 

1083.b Bico curvado encaixável  ok E2P5 - dentro do objeto 1030 

1084 mini-chave de fenda ok E2P5 - dentro do objeto 1030 

1085 mini-caixa de lâmpadas ok E2P5 - dentro do objeto 1030 

1085.a mini-Lâmpada ok E2P5 - dentro do objeto 1030 

1085.b mini-Lâmpada ok E2P5 - dentro do objeto 1030 

1085.c mini-Lâmpada ok E2P5 - dentro do objeto 1030 

1085.d mini-Lâmpada ok E2P5 - dentro do objeto 1030 

1085.e mini-Lâmpada ok E2P5 - dentro do objeto 1030 

1085.f mini-Lâmpada ok E2P5 - dentro do objeto 1030 

1086 recipiente de vidro ok E2P5 - dentro do objeto 1030 

1086.a tampa do recipiente ok E2P5 - dentro do objeto 1030 

1087 recipiente de vidro ok E2P5 - dentro do objeto 1030 

1087.a tampa do recipiente ok E2P5 - dentro do objeto 1030 

1088 seringa de vidro ok E2P5 - dentro do objeto 1030 

1088.a embolo da seringa de vidro ok E2P5 - dentro do objeto 1030 

1089 reciente de vidro ok E2P5 - dentro do objeto 1030 

1090 recipiente de vidro ok E2P5 - dentro do objeto 1030 

1091 estojo com mini-lâmpadas  ok E2P5 - dentro do objeto 1030 
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1091.a mini-Lâmpada ok E2P5 - dentro do objeto 1030 

1091.b mini-Lâmpada ok E2P5 - dentro do objeto 1030 

1091.c mini-Lâmpada ok E2P5 - dentro do objeto 1030 

1091.d mini-Lâmpada ok E2P5 - dentro do objeto 1030 

1091.e mini-Lâmpada ok E2P5 - dentro do objeto 1030 

1091.f mini-Lâmpada ok E2P5 - dentro do objeto 1030 

1092 arame com bucha ok E2P5 - dentro do objeto 1030 

1093 viseira ok E2P5 - dentro do objeto 1030 

1094 bico de agulha curvo ok E2P5 - dentro do objeto 1030 

1095 Fragmento metálico ok E2P5 - dentro do objeto 1030 

1096 segmento metálico curvo ok E2P5 - dentro do objeto 1030 

1097 tubo emborrachado com rolha ok E2P5 - dentro do objeto 1030 

1098 tubo emborrachado ok E2P5 - dentro do objeto 1030 

1099 segmento metálico  ok E2P5 - dentro do objeto 1030 

1100 segmento metálico curvo ok E2P5 - dentro do objeto 1030 

1101 segmento metálico ok E2P5 - dentro do objeto 1030 

1102 segmento metálico ok E2P5 - dentro do objeto 1030 

1103 segmento metálico ok E2P5 - dentro do objeto 1030 

1104 segmento metálico ok E2P5 - dentro do objeto 1030 

1105 segmento metálico ok E2P5 - dentro do objeto 1030 

1106 segmento metálico ok E2P5 - dentro do objeto 1030 

1107 segmento metálico ok E2P5 - dentro do objeto 1030 

1108 Caixa com lâmpadas ok E2P5 - dentro do objeto 1030 

1108.a lâmpada ok E2P5 - dentro do objeto 1030 

1108.b lâmpada ok E2P5 - dentro do objeto 1030 

1108.c Lâmpada ok E2P5 - dentro do objeto 1030 

1109 segmento metálico ok E2P5 - dentro do objeto 1030 

1110 segmento metálico ok E2P5 - dentro do objeto 1030 

1111 segmento metálico ok E2P5 - dentro do objeto 1030 

1112 segmento metálico ok E2P5 - dentro do objeto 1030 

1113 segmento metálico ok E2P5 - dentro do objeto 1030 

1114 segmento metálico ok E2P5 - dentro do objeto 1030 

1115 balde inox redondo ok E1P1 

1115.a tampa do balde ok E1P1 
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1116 estojo de seringa ok E2P5 - dentro do objeto 1030 

1116.a seringa com embolo ok E2P5 - dentro do objeto 1030 

1116.b Bico curvado encaixável ok E2P5 - dentro do objeto 1030 

1117 cabo laranja ok E2P5 - dentro do objeto 1030 

1118 Eter anestesico ok E2P6 - dentro de caixa de papelão 

1119 Fragmento metálico ok E2P6 - dentro de caixa de papelão 

1120 Estojo de Mertiolate ok E2P6 - dentro de caixa de papelão 

1120.a tintura mertiolate ok E2P6 - dentro de caixa de papelão 

1120.b solução mertiolate ok E2P6 - dentro de caixa de papelão 

1121 Estojo de estetoscópio ok E2P6 - dentro de caixa de papelão 

1121.a Estetoscópio ok E2P6 - dentro de caixa de papelão 

1122 Esterelizador ok E2P6 - dentro de caixa de papelão 

1122.a peneira esterelizadora ok E2P6 - dentro de caixa de papelão 

1123 Estojo de agulhas ok E2P6 - dentro de caixa de papelão 

1123.a agulha ok E2P6 - dentro de caixa de papelão 

1123.b agulha ok E2P6 - dentro de caixa de papelão 

1123.c agulha ok E2P6 - dentro de caixa de papelão 

1123.d agulha ok E2P6 - dentro de caixa de papelão 

1123.e agulha ok E2P6 - dentro de caixa de papelão 

1123.f agulha ok E2P6 - dentro de caixa de papelão 

1123.g agulha ok E2P6 - dentro de caixa de papelão 

1123.h agulha ok E2P6 - dentro de caixa de papelão 

1123.i agulha ok E2P6 - dentro de caixa de papelão 

1123.j agulha ok E2P6 - dentro de caixa de papelão 

1123.k agulha ok E2P6 - dentro de caixa de papelão 

1123.l agulha ok E2P6 - dentro de caixa de papelão 

1123.m agulha ok E2P6 - dentro de caixa de papelão 

1123.n agulha ok E2P6 - dentro de caixa de papelão 

1124 Conjunto de seringa ok E2P6 - dentro de caixa de papelão 

1124.a seringa com embolo ok E2P6 - dentro de caixa de papelão 

1124.b Agulha ok E2P6 - dentro de caixa de papelão 

1124.c agulha ok E2P6 - dentro de caixa de papelão 

1124.d  agulha ok E2P6 - dentro de caixa de papelão 

1124.e agulha ok E2P6 - dentro de caixa de papelão 
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1124.f bico encaixável ok E2P6 - dentro de caixa de papelão 

1124.g desentupidor de agulha ok E2P6 - dentro de caixa de papelão 

1124.h desentupidor de agulha ok E2P6 - dentro de caixa de papelão 

1124.i desentupidor de agulha ok E2P6 - dentro de caixa de papelão 

1125 Estojo metálico ok E2P6 - dentro de caixa de papelão 

1125.a Retângulo metálico ok E2P6 - dentro de caixa de papelão 

1125.b tampa ok E2P6 - dentro de caixa de papelão 

1125.c tampa ok E2P6 - dentro de caixa de papelão 

1125.d tampa ok E2P6 - dentro de caixa de papelão 

1125.e recipiente ok E2P6 - dentro de caixa de papelão 

1125.f pilão ok E2P6 - dentro de caixa de papelão 

1126 Fio condutor ok E2P6 - dentro de caixa de papelão 

1127 objeto metalico ok E2P6 - dentro de caixa de papelão 

1127.a cilindro metalico ok E2P6 - dentro de caixa de papelão 

1127.b bico metalico vazado ok E2P6 - dentro de caixa de papelão 

1128 Cloreto de Etila  ok E2P6 - dentro de caixa de papelão 

1129 Estojo de ampolas de laboratório Bruneau ok E2P6 - dentro de caixa de papelão 

1129.a ampola ok E2P6 - dentro de caixa de papelão 

1129.b ampola ok E2P6 - dentro de caixa de papelão 

1129.c ampola ok E2P6 - dentro de caixa de papelão 

1129.d ampola ok E2P6 - dentro de caixa de papelão 

1129.e ampola ok E2P6 - dentro de caixa de papelão 

1129.f ampola ok E2P6 - dentro de caixa de papelão 

1129.g ampola ok E2P6 - dentro de caixa de papelão 

1129.h ampola ok E2P6 - dentro de caixa de papelão 

1129.i ampola ok E2P6 - dentro de caixa de papelão 

1129.j ampola ok E2P6 - dentro de caixa de papelão 

1129.l ampola ok E2P6 - dentro de caixa de papelão 

1129.m ampola ok E2P6 - dentro de caixa de papelão 

1130 extrator de polipos ok E2P6 - dentro de caixa de papelão 

1131 Estojo de agulhas ok E2P6 - dentro de caixa de papelão 

1131.a agulha ok E2P6 - dentro de caixa de papelão 

1131.b agulha ok E2P6 - dentro de caixa de papelão 

1131.c agulha ok E2P6 - dentro de caixa de papelão 
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1131.d agulha ok E2P6 - dentro de caixa de papelão 

1131.e agulha ok E2P6 - dentro de caixa de papelão 

1131.f capa metalica ok E2P6 - dentro de caixa de papelão 

1132 Estojo Metalico ok E2P6 - dentro de caixa de papelão 

1132.a tampa metalica ok E2P6 - dentro de caixa de papelão 

1132.b hastes longa metalica curva ok E2P6 - dentro de caixa de papelão 

1132.c suporte metalico ok E2P6 - dentro de caixa de papelão 

1132.d haste longa metalica com ponta pena ok E2P6 - dentro de caixa de papelão 

1132.e haste longa metalica com ponta pena ok E2P6 - dentro de caixa de papelão 

1132.f haste longa metalica com ponta pena ok E2P6 - dentro de caixa de papelão 

1132.g haste reta metalica ok E2P6 - dentro de caixa de papelão 

1133 refletor ok E1P5 

1134 luminária redonda ok E1P5 

1135 caixa metálica  ok E14P1 

1135.a tampa da caixa metálica  ok E14P1 

1136 Medalha com fita ok E14P1 

1137 refletor com retângulo amarelo ok E1P6 

1138 Colorimetro ok E1P6 

1139 pesola ok E1P6 

1140 Fragmento de projetor ok E1P6 

1141 maleta ok E14P3 

1142 aquecedor elétrico ok Reserva - Em cima do báu, dentro de caixa de papelão 

1143 Esterelizador ok Reserva - Em cima do báu, dentro de caixa de papelão 

1143.a suporte do pé do esterelizador ok Reserva - Em cima do báu, dentro de caixa de papelão 

1143.b suporte do pé do esterelizador ok Reserva - Em cima do báu, dentro de caixa de papelão 

1143.c suporte do pé do esterelizador ok Reserva - Em cima do báu, dentro de caixa de papelão 

1144 medidor metálico ok Reserva - Em cima do báu, dentro de caixa de papelão 

1145 medidor metálico ok Reserva - Em cima do báu, dentro de caixa de papelão 

1146 caixa de placa de vidro ok E1P6 

1146.a Placa de vidro ok E1P6 

1146.b Placa de vidro ok E1P6 

1146.c Placa de vidro ok E1P6 

1146.d Placa de vidro ok E1P6 

1146.e Placa de vidro ok E1P6 
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1146.f Placa de vidro ok E1P6 

1146.g Placa de vidro ok E1P6 

1146.h Placa de vidro ok E1P6 

1146.i Placa de vidro ok E1P6 

1146.j Placa de vidro ok E1P6 

1146.k Placa de vidro ok E1P6 

1146.l Placa de vidro ok E1P6 

1147 caixa de placa de vidro ok E1P6 

1147.a Placa de vidro ok E1P6 

1147.b Placa de vidro ok E1P6 

1147.c Placa de vidro ok E1P6 

1147.d Placa de vidro ok E1P6 

1147.e Placa de vidro ok E1P6 

1147.f Placa de vidro ok E1P6 

1147.g Placa de vidro ok E1P6 

1147.h Placa de vidro ok E1P6 

1147.i Placa de vidro ok E1P6 

1147.j Placa de vidro ok E1P6 

1147.k Placa de vidro ok E1P6 

1147.l Placa de vidro ok E1P6 

1148 caixa de placa de vidro ok E1P6 

1148.a Placa de vidro ok E1P6 

1148.b Placa de vidro ok E1P6 

1148.c Placa de vidro ok E1P6 

1148.d Placa de vidro ok E1P6 

1148.e Placa de vidro ok E1P6 

1148.f Placa de vidro ok E1P6 

1149 caixa de placa de vidro ok E1P6 

1149.a Placa de vidro ok E1P6 

1149.b Placa de vidro ok E1P6 

1150 caixa de placa de vidro ok E1P6 

1150.a Placa de vidro ok E1P6 

1150.b Placa de vidro ok E1P6 

1150.c Placa de vidro ok E1P6 
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1150.d Placa de vidro ok E1P6 

1150.e Placa de vidro ok E1P6 

1150.f Placa de vidro ok E1P6 

1151 Cartões postais ok E1P6 

1152 caixa de placa de vidro ok E1P6 

1152.a Placa de vidro ok E1P6 

1152.b Placa de vidro ok E1P6 

1152.c Placa de vidro ok E1P6 

1153 Kit delaminas de  Histologia e fisiologia ok E1P6 

1153.a lâmina ok E1P6 

1153.b lâmina ok E1P6 

1153.c lâmina ok E1P6 

1153.d lâmina ok E1P6 

1153.e lâmina ok E1P6 

1153.f lâmina ok E1P6 

1153.g lâmina ok E1P6 

1153.h lâmina ok E1P6 

1153.i lâmina ok E1P6 

1154 lâmina ok E1P6 

1155 lâmina ok E1P6 

1156 lâmina ok E1P6 

1157 lâmina ok E1P6 

1158 lâmina ok E1P6 

1159 lâmina ok E1P6 

1160 lâmina ok E1P6 

1161 lâmina ok E1P6 

1162 lâmina ok E1P6 

1163 lâmina ok E1P6 

1164 lâmina ok E1P6 

1165 lâmina ok E1P6 

1166 lâmina ok E1P6 

1167 Componente de microscópio ok E1P6 

1167.a Componente de microscópio ok E1P6 

1167.b Componente de microscópio ok E1P6 
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1167.c Componente de microscópio ok E1P6 

1167.d Componente de microscópio ok E1P6 

1167.e Componente de microscópio ok E1P6 

1168 caixa de cartões postais ok E1P6 

1169 Fragmento metálico ok E1P6 

1170 caixa de placa de vidro ok E1P6 

1170.a Placa de vidro ok E1P6 

1170.b Placa de vidro ok E1P6 

1170.c Placa de vidro ok E1P6 

1170.d Placa de vidro ok E1P6 

1170.e Placa de vidro ok E1P6 

1171 caixa de placa de vidro ok E1P6 

1171.a Placa de vidro ok E1P6 

1171.b Placa de vidro ok E1P6 

1171.c Placa de vidro ok E1P6 

1171.d Placa de vidro ok E1P6 

1171.e Placa de vidro ok E1P6 

1172 Placa de vidro ok E1P6 

1173 Placa de vidro ok E1P6 

1174 Placa de vidro ok E1P6 

1175 Placa de vidro ok E1P6 

1176 Placa de vidro ok E1P6 

1177 Componente de microscópio ok E1P6 

1178 Componente de microscópio ok E1P6 

1179 Placa de vidro ok E1P6 

1180 Placa de vidro ok E1P6 

1181 Placa de vidro ok E1P6 

1182 Placa de vidro ok E1P6 

1183 Placa de vidro ok E1P6 

1184 Placa de vidro ok E1P6 

1185 Placa de vidro ok E1P6 

1186 Placa de vidro ok E1P6 

1187 Placa de vidro ok E1P6 

1188 Placa de vidro ok E1P6 
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1189 Placa de vidro ok E1P6 

1190 Placa de vidro ok E1P6 

1191 Placa de vidro ok E1P6 

1192 Placa de vidro ok E1P6 

1193 Placa de vidro ok E1P6 

1194 Placa de vidro ok E1P6 

1195 Placa de vidro ok E1P6 

1196 Caixa de lente de microscópio ok E1P6 

1196.a lente de microscópio ok E1P6 

1197 Placa de vidro ok E1P6 

1198 Placa de vidro ok E1P6 

1199 Caixa de lente de microscópio ok E1P6 

1199.a lente de microscópio ok E1P6 

1200 Carimbo de datação ok E1P6 

1200.a.1 tipo ok E1P6 

1200.a.2 tipo ok E1P6 

1200.a.3 tipo ok E1P6 

1200.a.4 tipo ok E1P6 

1200.a.5 tipo ok E1P6 

1200.a.6 tipo ok E1P6 

1200.a.7 tipo ok E1P6 

1200.a.8 tipo ok E1P6 

1200.a.9 tipo ok E1P6 

1200.a.10 tipo ok E1P6 

1200.a.11 tipo ok E1P6 

1200.a.12 tipo ok E1P6 

1200.a.13 tipo ok E1P6 

1200.a.14 tipo ok E1P6 

1200.a.15 tipo ok E1P6 

1200.a.16 tipo ok E1P6 

1200.a.17 tipo ok E1P6 

1200.a.18 tipo ok E1P6 

1200.a.19 tipo ok E1P6 

1200.a.20 tipo ok E1P6 
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1200.a.21 tipo ok E1P6 

1200.a.22 tipo ok E1P6 

1200.a.23 tipo ok E1P6 

1200.a.24 tipo ok E1P6 

1200.a.25 tipo ok E1P6 

1200.a.26 tipo ok E1P6 

1200.a.27 tipo ok E1P6 

1200.a.28 tipo ok E1P6 

1200.a.29 tipo ok E1P6 

1200.a.30 tipo ok E1P6 

1200.a.31 tipo ok E1P6 

1200.a.32 tipo ok E1P6 

1200.a.33 tipo ok E1P6 

1200.a.34 tipo ok E1P6 

1200.a.35 tipo ok E1P6 

1200.a.36 tipo ok E1P6 

1200.a.37 tipo ok E1P6 

1200.a.38 tipo ok E1P6 

1200.a.39 tipo ok E1P6 

1200.a.40 tipo ok E1P6 

1200.a.41 tipo ok E1P6 

1200.a.42 tipo ok E1P6 

1200.a.43 tipo ok E1P6 

1200.a.44 tipo ok E1P6 

1200.a.45 tipo ok E1P6 

1200.a.46 tipo ok E1P6 

1200.a47 base do carimbo ok E1P6 

1200.a.48 rosca de encaixe do carimbo ok E1P6 

1200.a.49 Pinça  ok E1P6 

1200.a.50 base de borracha ok E1P6 

1201 Micrometer Caliper ok E1P6 

1201.a Chave ok E1P6 

1202 Termômetro ok E1P6 

1203 Pinça  ok E1P6 



    162 

 

1204 Estojo da lente de 32mm ok E1P6 

1204.a Lente de 32mm ok E1P6 

1205 Lente  ok E1P6 

1206 Estojo da lente de 16mm ok E1P6 

1206 Lente 16mm ok E1P6 

1207 Rolo plástico ok E1P6 

1208 Fragmento Plástico  ok E1P6 

1209 Lâmina arqueada ok E1P6 

1210 Lâmina Azul  ok E1P6 

1211 Fotografia  ok E1P6 

1212 Negativo  ok E1P6 

1213 Lâmina ok E1P6 

1214 Lâmina ok E1P6 

1215 Lâmina ok E1P6 

1216 Lâmina ok E1P6 

1217 Lâmina  ok E1P6 

1218 Lâmina  ok E1P6 

1219 Lâmina ok E1P6 

1220 Lâmina ok E1P6 

1221 Lâmina ok E1P6 

1222 Estojo de Lentes ok E1P6 

1222.a Lente  ok E1P6 

1222.b Lente  ok E1P6 

1222.c Lente ok E1P6 

1222.d Lente  ok E1P6 

1222.e Lente ok E1P6 

1222.f Lente ok E1P6 

1222.g Lente ok E1P6 

1222.h Vidro de óleo de cedro ok E1P6 

1223 Lâmina  ok E1P6 

1224 Lâmina com a repredução do feto  ok E1P6 

1225 Lâmina com a reprodução do feto ok E1P6 

1226 Emcaixe de mesa ok E4P4 

1227 Suporte metálico ok E4P4 
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1228 Controle  ok E4P4 

1229 spot com tomada ok E4P4 

1230 pino com manivela metálica ok E4P4 

1231 encaixe com régua ok E4P4 

1232 tubo metálico ok E4P4 

1233 tubo metálico ok E4P4 

1234 lente  ok E4P4 

1235 luminária  ok E4P4 

1236 base de microscópio ok E4P4 

1237 estojo de slides ok E8P2 

1237.a.1 slide cinza ok E8P2 

1237.a.2 slide cinza ok E8P2 

1237.a.3 slide cinza ok E8P2 

1237.a.4 slide cinza ok E8P2 

1237.a.5 slide cinza ok E8P2 

1237.a.6 slide cinza ok E8P2 

1237.a.7 slide cinza ok E8P2 

1237.a.8 slide cinza ok E8P2 

1237.a.9 slide cinza ok E8P2 

1237.a.10 slide cinza ok E8P2 

1237.a.11 slide cinza ok E8P2 

1237.a.12 slide cinza ok E8P2 

1237.a.13 slide cinza ok E8P2 

1237.a.14 slide cinza ok E8P2 

1237.a.15 slide cinza ok E8P2 

1237.a.16 slide cinza ok E8P2 

1237.a.17 slide cinza ok E8P2 

1237.a.18 slide cinza ok E8P2 

1237.a.19 slide cinza ok E8P2 

1237.a.20 slide cinza ok E8P2 

1237.a.21 slide cinza ok E8P2 

1237.a.22 slide cinza ok E8P2 

1237.a.23 slide cinza ok E8P2 

1237.a.24 slide cinza ok E8P2 
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1237.a.25 slide cinza ok E8P2 

1237.a.26 slide cinza ok E8P2 

1237.a.27 slide cinza ok E8P2 

1237.a.28 slide cinza ok E8P2 

1237.a.29 slide cinza ok E8P2 

1237.a.30 slide cinza ok E8P2 

1237.a.31 slide cinza ok E8P2 

1237.a.32 slide cinza ok E8P2 

1237.a.33 slide cinza ok E8P2 

1237.a.34 slide cinza ok E8P2 

1237.a.35 slide cinza ok E8P2 

1237.a.36 slide cinza ok E8P2 

1237.a.37 slide cinza ok E8P2 

1237.a.38 slide cinza ok E8P2 

1237.a.39 slide cinza ok E8P2 

1237.a.40 slide cinza ok E8P2 

1237.a.41 slide cinza ok E8P2 

1237.b.1 slide marrom ok E8P2 

1237.b.2 slide marrom ok E8P2 

1237.b.3 slide marrom ok E8P2 

1237.b.4 slide marrom ok E8P2 

1237.b.5 slide marrom ok E8P2 

1237.b.6 slide marrom ok E8P2 

1237.b.7 slide marrom ok E8P2 

1237.b.8 slide marrom ok E8P2 

1237.b.9 slide marrom ok E8P2 

1237.b.10 slide marrom ok E8P2 

1237.b.11 slide marrom ok E8P2 

1237.b.12 slide marrom ok E8P2 

1237.b.13 slide marrom ok E8P2 

1237.b.14 slide marrom ok E8P2 

1237.b.15 slide marrom ok E8P2 

1237.b.16 slide marrom ok E8P2 

1237.b.17 slide marrom ok E8P2 
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1237.b.18 slide marrom ok E8P2 

1237.b.19 slide marrom ok E8P2 

1237.b.20 slide marrom ok E8P2 

1237.b.21 slide marrom ok E8P2 

1237.b.22 slide marrom ok E8P2 

1237.b.23 slide marrom ok E8P2 

1237.b.24 slide marrom ok E8P2 

1237.b.25 slide marrom ok E8P2 

1237.b.26 slide marrom ok E8P2 

1237.b.27 slide marrom ok E8P2 

1237.b.28 slide marrom ok E8P2 

1237.b.29 slide marrom ok E8P2 

1237.b.30 slide marrom ok E8P2 

1237.b.31 slide marrom ok E8P2 

1237.c.1 slide de papel ok E8P2 

1237.c.2 slide de papel ok E8P2 

1237.c.3 slide de papel ok E8P2 

1237.c.4 slide de papel ok E8P2 

1237.c.5 slide de papel ok E8P2 

1237.c.6 slide de papel ok E8P2 

1237.c.7 slide de papel ok E8P2 

1237.c.8 slide de papel ok E8P2 

1237.c.9 slide de papel ok E8P2 

1237.c.10 slide de papel ok E8P2 

1237.c.11 slide de papel ok E8P2 

1237.c.12 slide de papel ok E8P2 

1237.c.13 slide de papel ok E8P2 

1237.c.14 slide de papel ok E8P2 

1237.c.15 slide de papel ok E8P2 

1237.c.16 slide de papel ok E8P2 

1237.c.17 slide de papel ok E8P2 

1237.c.18 slide de papel ok E8P2 

1237.c.19 slide de papel ok E8P2 

1237.c.20 slide de papel ok E8P2 
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1237.c.21 slide de papel ok E8P2 

1237.c.22 slide de papel ok E8P2 

1237.c.23 slide de papel ok E8P2 

1237.c.24 slide de papel ok E8P2 

1237.c.25 slide de papel ok E8P2 

1237.c.26 slide de papel ok E8P2 

1237.c.27 slide de papel ok E8P2 

1237.c.28 slide de papel ok E8P2 

1237.c.29 slide de papel ok E8P2 

1237.c.30 slide de papel ok E8P2 

1237.c.31 slide de papel ok E8P2 

1237.c.32 slide de papel ok E8P2 

1237.c.33 slide de papel ok E8P2 

1237.c.34 slide de papel ok E8P2 

1237.c.35 slide de papel ok E8P2 

1237.c.36 slide de papel ok E8P2 

1237.c.37 slide de papel ok E8P2 

1237.c.38 slide de papel ok E8P2 

1237.c.39 slide de papel ok E8P2 

1237.c.40 slide de papel ok E8P2 

1237.c.41 slide de papel ok E8P2 

1237.c.42 slide de papel ok E8P2 

1237.c.43 slide de papel ok E8P2 

1237.c.44 slide de papel ok E8P2 

1237.c.45 slide de papel ok E8P2 

1237.c.46 slide de papel ok E8P2 

1237.c.47 slide de papel ok E8P2 

1237.c.48 slide de papel ok E8P2 

1237.c.49 slide de papel ok E8P2 

1237.c.50 slide de papel ok E8P2 

1237.c.51 slide de papel ok E8P2 

1237.c.52 slide de papel ok E8P2 

1237.c.53 slide de papel ok E8P2 

1237.c.54 slide de papel ok E8P2 
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1237.c.55 slide de papel ok E8P2 

1237.c.56 slide de papel ok E8P2 

1237.c.57 slide de papel ok E8P2 

1237.c.58 slide de papel ok E8P2 

1237.c.59 slide de papel ok E8P2 

1237.c.60 slide de papel ok E8P2 

1237.c.61 slide de papel ok E8P2 

1237.c.62 slide de papel ok E8P2 

1237.c.63 slide de papel ok E8P2 

1237.c.64 slide de papel ok E8P2 

1237.c.65 slide de papel ok E8P2 

1237.c.66 slide de papel ok E8P2 

1237.c.67 slide de papel ok E8P2 

1237.c.68 slide de papel ok E8P2 

1237.c.69 slide de papel ok E8P2 

1237.c.70 slide de papel ok E8P2 

1237.c.71 slide de papel ok E8P2 

1237.c.72 slide de papel ok E8P2 

1237.c.73 slide de papel ok E8P2 

1237.c.74 slide de papel ok E8P2 

1237.c.75 slide de papel ok E8P2 

1237.c.76 slide de papel ok E8P2 

1237.c.77 slide de papel ok E8P2 

1237.c.78 slide de papel ok E8P2 

1237.c.79 slide de papel ok E8P2 

1237.c.80 slide de papel ok E8P2 

1237.c.81 slide de papel ok E8P2 

1237.c.82 slide de papel ok E8P2 

1237.c.83 slide de papel ok E8P2 

1237.c.84 slide de papel ok E8P2 

1237.c.85 slide de papel ok E8P2 

1237.c.86 slide de papel ok E8P2 

1237.c.87 slide de papel ok E8P2 

1237.c.88 slide de papel ok E8P2 



    168 

 

1237.c.89 slide de papel ok E8P2 

1237.c.90 slide de papel ok E8P2 

1237.c.91 slide de papel ok E8P2 

1237.c.92 slide de papel ok E8P2 

1237.c.93 slide de papel ok E8P2 

1237.c.94 slide de papel ok E8P2 

1237.c.95 slide de papel ok E8P2 

1237.c.96 slide de papel ok E8P2 

1237.c.97 slide de papel ok E8P2 

1237.c.98 slide de papel ok E8P2 

1237.c.99 slide de papel ok E8P2 

1237.c.100 slide de papel ok E8P2 

1237.c.101 slide de papel ok E8P2 

1237.c.102 slide de papel ok E8P2 

1237.c.103 slide de papel ok E8P2 

1237.c.104 slide de papel ok E8P2 

1237.c.105 slide de papel ok E8P2 

1237.c.106 slide de papel ok E8P2 

1237.c.107 slide de papel ok E8P2 

1237.c.108 slide de papel ok E8P2 

1237.c.109 slide de papel ok E8P2 

1237.c.110 slide de papel ok E8P2 

1237.c.111 slide de papel ok E8P2 

1237.c.112 slide de papel ok E8P2 

1237.c.113 slide de papel ok E8P2 

1237.c.114 slide de papel ok E8P2 

1237.c.115 slide de papel ok E8P2 

1237.c.116 slide de papel ok E8P2 

1237.c.117 slide de papel ok E8P2 

1237.c.118 slide de papel ok E8P2 

1237.d.1 fotografia ok E8P2 

1237.d.2 fotografia ok E8P2 

1237.d.3 fotografia ok E8P2 

1237.d.4 fotografia ok E8P2 
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1237.d.5 fotografia ok E8P2 

1238 estojo de slides ok E8P1 

1238.a.1 slide metálico ok E8P1 

1238.a.2 slide metálico ok E8P1 

1238.a.3 slide metálico ok E8P1 

1238.b.1 slide de plástico ok E8P1 

1238.b.2 slide de plástico ok E8P1 

1238.b.3 slide de plástico ok E8P1 

1238.b.4 slide de plástico ok E8P1 

1238.b.5 slide de plástico ok E8P1 

1238.b.6 slide de plástico ok E8P1 

1238.b.7 slide de plástico ok E8P1 

1238.b.8 slide de plástico ok E8P1 

1238.b.9 slide de plástico ok E8P1 

1238.b.10 slide de plástico ok E8P1 

1238.b.11 slide de plástico ok E8P1 

1238.b.12 slide de plástico ok E8P1 

1238.b.13 slide de plástico ok E8P1 

1238.b.14 slide de plástico ok E8P1 

1238.b.15 slide de plástico ok E8P1 

1238.b.16 slide de plástico ok E8P1 

1238.b.17 slide de plástico ok E8P1 

1238.b.18 slide de plástico ok E8P1 

1238.b.19 slide de plástico ok E8P1 

1238.b.20 slide de plástico ok E8P1 

1238.b.21 slide de plástico ok E8P1 

1238.b.22 slide de plástico ok E8P1 

1238.b.23 slide de plástico ok E8P1 

1238.b.24 slide de plástico ok E8P1 

1238.b.25 slide de plástico ok E8P1 

1238.b.26 slide de plástico ok E8P1 

1238.c.1 slide de papel ok E8P1 

1238.c.2 slide de papel ok E8P1 

1238.c.3 slide de papel ok E8P1 
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1238.c.4 slide de papel ok E8P1 

1238.c.5 slide de papel ok E8P1 

1238.c.6 slide de papel ok E8P1 

1238.c.7 slide de papel ok E8P1 

1238.c.8 slide de papel ok E8P1 

1238.c.9 slide de papel ok E8P1 

1238.c.10 slide de papel ok E8P1 

1238.c.11 slide de papel ok E8P1 

1238.c.12 slide de papel ok E8P1 

1238.c.13 slide de papel ok E8P1 

1238.c.14 slide de papel ok E8P1 

1238.c.15 slide de papel ok E8P1 

1238.c.16 slide de papel ok E8P1 

1238.c.17 slide de papel ok E8P1 

1238.c.18 slide de papel ok E8P1 

1238.c.19 slide de papel ok E8P1 

1238.c.20 slide de papel ok E8P1 

1238.c.21 slide de papel ok E8P1 

1238.c.22 slide de papel ok E8P1 

1238.c.23 slide de papel ok E8P1 

1238.c.24 slide de papel ok E8P1 

1238.c.25 slide de papel ok E8P1 

1238.c.26 slide de papel ok E8P1 

1238.c.27 slide de papel ok E8P1 

1238.c.28 slide de papel ok E8P1 

1238.c.29 slide de papel ok E8P1 

1238.c.30 slide de papel ok E8P1 

1238.c.31 slide de papel ok E8P1 

1238.c.32 slide de papel ok E8P1 

1238.c.33 slide de papel ok E8P1 

1238.c.34 slide de papel ok E8P1 

1238.c.35 slide de papel ok E8P1 

1238.c.36 slide de papel ok E8P1 

1238.c.37 slide de papel ok E8P1 
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1238.c.38 slide de papel ok E8P1 

1238.c.39 slide de papel ok E8P1 

1238.c.40 slide de papel ok E8P1 

1238.c.41 slide de papel ok E8P1 

1238.c.42 slide de papel ok E8P1 

1238.c.43 slide de papel ok E8P1 

1238.c.44 slide de papel ok E8P1 

1238.c.45 slide de papel ok E8P1 

1238.c.46 slide de papel ok E8P1 

1238.c.47 slide de papel ok E8P1 

1238.c.48 slide de papel ok E8P1 

1238.c.49 slide de papel ok E8P1 

1238.c.50 slide de papel ok E8P1 

1238.c.51 slide de papel ok E8P1 

1238.c.52 slide de papel ok E8P1 

1238.c.53 slide de papel ok E8P1 

1238.c.54 slide de papel ok E8P1 

1238.c.55 slide de papel ok E8P1 

1238.c.56 slide de papel ok E8P1 

1238.c.57 slide de papel ok E8P1 

1238.c.58 slide de papel ok E8P1 

1238.c.59 slide de papel ok E8P1 

1238.c.60 slide de papel ok E8P1 

1238.c.61 slide de papel ok E8P1 

1238.c.62 slide de papel ok E8P1 

1238.c.63 slide de papel ok E8P1 

1238.c.64 slide de papel ok E8P1 

1238.c.65 slide de papel ok E8P1 

1238.c.66 slide de papel ok E8P1 

1238.c.67 slide de papel ok E8P1 

1238.c.68 slide de papel ok E8P1 

1238.c.69 slide de papel ok E8P1 

1238.c.70 slide de papel ok E8P1 

1238.c.71 slide de papel ok E8P1 
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1238.c.72 slide de papel ok E8P1 

1238.c.73 slide de papel ok E8P1 

1238.c.74 slide de papel ok E8P1 

1238.c.75 slide de papel ok E8P1 

1238.c.76 slide de papel ok E8P1 

1238.c.77 slide de papel ok E8P1 

1238.c.78 slide de papel ok E8P1 

1238.c.79 slide de papel ok E8P1 

1238.c.80 slide de papel ok E8P1 

1238.c.81 slide de papel ok E8P1 

1238.c.82 slide de papel ok E8P1 

1238.c.83 slide de papel ok E8P1 

1238.c.84 slide de papel ok E8P1 

1238.c.85 slide de papel ok E8P1 

1238.c.86 slide de papel ok E8P1 

1238.c.87 slide de papel ok E8P1 

1238.c.88 slide de papel ok E8P1 

1238.c.89 slide de papel ok E8P1 

1238.c.90 slide de papel ok E8P1 

1238.c.91 slide de papel ok E8P1 

1238.c.92 slide de papel ok E8P1 

1238.c.93 slide de papel ok E8P1 

1238.c.94 slide de papel ok E8P1 

1238.c.95 slide de papel ok E8P1 

1238.c.96 slide de papel ok E8P1 

1238.c.97 slide de papel ok E8P1 

1238.c.98 slide de papel ok E8P1 

1238.c.99 slide de papel ok E8P1 

1238.c.100 slide de papel ok E8P1 

1238.c.101 slide de papel ok E8P1 

1238.c.102 slide de papel ok E8P1 

1238.c.103 slide de papel ok E8P1 

1238.c.104 slide de papel ok E8P1 

1238.c.105 slide de papel ok E8P1 
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1238.c.106 slide de papel ok E8P1 

1238.c.107 slide de papel ok E8P1 

1238.c.108 slide de papel ok E8P1 

1238.c.109 slide de papel ok E8P1 

1238.c.110 slide de papel ok E8P1 

1238.c.111 slide de papel ok E8P1 

1238.c.112 slide de papel ok E8P1 

1238.c.113 slide de papel ok E8P1 

1238.c.114 slide de papel ok E8P1 

1238.c.115 slide de papel ok E8P1 

1238.c.116 slide de papel ok E8P1 

1238.c.117 slide de papel ok E8P1 

1238.c.118 slide de papel ok E8P1 

1238.c.119 slide de papel ok E8P1 

1238.c.120 slide de papel ok E8P1 

1238.c.121 slide de papel ok E8P1 

1238.c.122 slide de papel ok E8P1 

1238.c.123 slide de papel ok E8P1 

1238.c.124 slide de papel ok E8P1 

1238.c.125 slide de papel ok E8P1 

1238.c.126 slide de papel ok E8P1 

1238.c.127 slide de papel ok E8P1 

1238.c.128 slide de papel ok E8P1 

1238.c.129 slide de papel ok E8P1 

1238.c.130 slide de papel ok E8P1 

1238.c.131 slide de papel ok E8P1 

1238.c.132 slide de papel ok E8P1 

1238.c.133 slide de papel ok E8P1 

1238.c.134 slide de papel ok E8P1 

1238.c.135 slide de papel ok E8P1 

1238.c.136 slide de papel ok E8P1 

1238.c.137 slide de papel ok E8P1 

1238.c.138 slide de papel ok E8P1 

1238.c.139 slide de papel ok E8P1 
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1238.c.140 slide de papel ok E8P1 

1238.c.141 slide de papel ok E8P1 

1238.c.142 slide de papel ok E8P1 

1238.c.143 slide de papel ok E8P1 

1239 Escultura ok sDs?????????? 

1240 termometro de mercúrio ok E2P2 

1241 caixa metálica  ok E10P3 

1241.a tampa da caixa metálica  ok E10P3 

1241.b bandeija da caixa metálica ok E10P3 

1242 Fragmento metálico ok Reserva técnica - Dentro do objeto 1241 

1242.a Fragmento metálico ok Reserva técnica - Dentro do objeto 1241 

1242.b Fragmento metálico ok Reserva técnica - Dentro do objeto 1241 

1242.c Fragmento metálico ok Reserva técnica - Dentro do objeto 1241 

1242.d Fragmento metálico ok Reserva técnica - Dentro do objeto 1241 

1242.e Fragmento metálico ok Reserva técnica - Dentro do objeto 1241 

1243 pinça ok Reserva técnica - Dentro do objeto 1241 

1244 pinça ok Reserva técnica - Dentro do objeto 1241 

1245 Vela de Hegar ok Reserva técnica - Dentro do objeto 1241 

1246 Vela de Hegar ok Reserva técnica - Dentro do objeto 1241 

1247 dreno ok Reserva técnica - Dentro do objeto 1241 

1248 Vela de Hegar ok Reserva técnica - Dentro do objeto 1241 

1249 porta agulha ok Reserva técnica - Dentro do objeto 1241 

1249.a agulha ok Reserva técnica - Dentro do objeto 1241 

1249.b agulha ok Reserva técnica - Dentro do objeto 1241 

1249.c agulha ok Reserva técnica - Dentro do objeto 1241 

1249.d Protetor para agulha ok Reserva técnica - Dentro do objeto 1241 

1249.e Protetor para agulha ok Reserva técnica - Dentro do objeto 1241 

1249.f Protetor para agulha ok Reserva técnica - Dentro do objeto 1241 

1250 Vela de Hegar ok Reserva técnica - Dentro do objeto 1241 

1251 Vela de Hegar ok Reserva técnica - Dentro do objeto 1241 

1252 tesoura de ponta curva ok Reserva técnica - Dentro do objeto 1241 

1253 segmento metálico ok Reserva técnica - Dentro do objeto 1241 

1254 segmento metálico ok Reserva técnica - Dentro do objeto 1241 

1255 segmento de fórceps ok Reserva técnica - Dentro do objeto 1241 
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1256 Sonda intrauterina curva ok Reserva técnica - Dentro do objeto 1241 

1257 Vela de Hegar ok Reserva técnica - Dentro do objeto 1241 

1258 segemento de fórceps ok Reserva técnica - Dentro do objeto 1241 

1259 segmento de pinça ok Reserva técnica - Dentro do objeto 1241 

1259.a segmento de pinça ok Reserva técnica - Dentro do objeto 1241 

1260 bisturir ok Reserva técnica - Dentro do objeto 1241 

1261 Vela de Hegar ok Reserva técnica - Dentro do objeto 1241 

1262 Pinça ok Reserva técnica - Dentro do objeto 1241 

1263 caixa metálica  ok E15P3 

1264 cilindro metalico ok E15P1 

1265 segmento afunilado em acrilico médio ok E15P1 

1266 segmento afunilado em acrilico grande  ok E15P1 

1267 rolha com saída em formato de ganço de acrilico ok E15P1 

1268 cilindro de acrilico maciço ok E15P1 

1269 segmento afunilado em acrilico médio ok E15P1 

1270 tampa rosqueada metálica ok E15P1 

1271 chapa em acrílico  ok E15P1 

1271.a estojo do obj. 1271 ok E15P1 

1272 cilindro de acrilico maciço ok E15P1 

1273 tampa rosqueada metálica ok E15P1 

1274 encaixe metalico tridente ok E15P1 

1275 cilindro de metal maciço ok E15P1 

1276 cilindro metalico ok E15P1 

1277 caixa metálica  ok E15P3 

1278 placa do anfiteatro de anatomia ok E10P6 

1279 placa com inscrição "nosce te ipsum" ok E10P6 

1280 placa da doação da familia do dr. Alcides benicio ok E10P6 

1281 Diatermia (ondas curtas) ok RESERVA - AO LADO DA ENTRADA 

1281.a capa de tecido com inscrição Dr.A.V. ok RESERVA - AO LADO DA ENTRADA 

1281.b suporte para magueira ok RESERVA - AO LADO DA ENTRADA 

1281.c suporte para magueira ok RESERVA - AO LADO DA ENTRADA 

1282 segmento elétrico com lâmpada laranja ok reserva técnica - dentro do objeto 1281 

1282.a lâmpada laranja ok reserva técnica - dentro do objeto 1281 

1283 Base de madeira com suporte de metal ok reserva técnica - dentro do objeto 1281 
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1284 segmento elétrico com saídas  ok reserva técnica - dentro do objeto 1281 

1285 mangueira emborrachada ok reserva técnica - dentro do objeto 1281 

1285.a suporte para magueira ok reserva técnica - dentro do objeto 1281 

1286 segmento elétrico com cilindro de papelão ok reserva técnica - dentro do objeto 1281 

1287 segmento elétrico com base aredondada  ok reserva técnica - dentro do objeto 1281 

1288   esterelizador ok reserva tecnica - estante 15 - prateleira 4 

1288.a fio do esterelizador ok dentro do obj 1288 

1289 seringa ok dentro do obj 1288 

1289.a capa da seringa ok dentro do obj 1288 

1290 seringa ok dentro do obj 1288 

1290.a capa da seringa ok dentro do obj 1288 

1291 seringa ok dentro do obj 1288 

1291.a capa da seringa ok dentro do obj 1288 

1292 seringa ok dentro do obj 1288 

1292.a capa da seringa ok dentro do obj 1288 

1293 seringa ok dentro do obj 1288 

1293.a capa da seringa ok dentro do obj 1288 

1294 equipamento de madeira com 2 compartimentos ok E15P4 (originalmente encontrado dentro do obj. 

1281 

1294.a lampada do obj. 1294 ok E15P4 (originalmente encontrado dentro do obj. 1281 

1295 caixa de madeira com compartimento interno  ok E15P4 (originalmente encontrado dentro do obj. 

1281 

1295.a tampo de madeira ok E15P4 (originalmente encontrado dentro do obj. 1281 

1295.b chapa branca ok E15P4 (originalmente encontrado dentro do obj. 1281 

1296 maleta de couro  ok E10P3 

1297 agulha ok E10P3 

1298 agulha ok E10P3 

1299 agulha ok E10P3 

1301 agulha ok E10P3 

1302 segmento metálico ok E10P3 

1303 agulha ok E10P3 

1304 agulha ok E10P3 

1305 agulha ok E10P3 

1306 agulha ok E10P3 

1307 agulha ok E10P3 
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1308 agulha ok E10P3 

1309 agulha ok E10P3 

1310 agulha ok E10P3 

1311 agulha ok E10P3 

1312 agulha ok E10P3 

1313 agulha curva ok E10P3 

1314 agulha curva ok E10P3 

1315 agulha curva ok E10P3 

1316 agulha curva ok E10P3 

1317 agulha curva ok E10P3 

1318 agulha curva ok E10P3 

1319 agulha curva ok E10P3 

1320 agulha curva ok E10P3 

1321 agulha curva ok E10P3 

1322 estojo de agulhas ok E10P3 

1322.a tampa do estojo ok E10P3 

1323 estojo de microscopio ok E5P2 

1323.a chave ok dentro do obj 1323 

1323.b chave ok dentro do obj 1323 

1323.c lente 10x ok dentro do obj 1323 

1323.d cilindro metalico com lente ok dentro do obj 1323 

1323.e microscopio ok dentro do obj 1323 

1323.f cilindro metalico com lente ok dentro do obj 1323 

1323.g lente 10x ok dentro do obj 1323 

1323.h cilindro metalico sem lente ok dentro do obj 1323 

1323.i lente 15x ok dentro do obj 1323 

1323.j lente ok dentro do obj 1323 

1323.k lente 15x ok dentro do obj 1323 

1323.l lente ok dentro do obj 1323 

1323..m cilindro metalico sem lente ok dentro do obj 1323 

1324 estojo de microscopio ok E14P3 

1324.a encaixe de madeira ok dentro do obj 1324 

1324.b encaixe de madeira ok dentro do obj 1324 

1324.c suporte vazado para estojos de lentes ok dentro do obj 1324 
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1324.d tampão rosqueado ok dentro do obj 1324 

1324.e estojo de lentes ok dentro do obj 1324 

1324.f estojo de lentes ok dentro do obj 1324 

1324.g estojo de lentes ok dentro do obj 1324 

1324.h lente "3" ok dentro do obj 1324 

1324.i lente branca fosca arredondada ok dentro do obj 1324 

1324.j suporte vazado para estojos de lentes ok dentro do obj 1324 

1324.k estojo retangular ok dentro do obj 1324 

1324.l pino metalico ok dentro do obj 1324 

1324.m lente azul arredondada ok dentro do obj 1324 

1324.n segmento metalico cilindrico  ok dentro do obj 1324 

1324.o tampa ok dentro do obj 1324 

1324.p tampa ok dentro do obj 1324 

1324.q tampa do estojo retangular ok dentro do obj 1324 

1325 balança de micropesagem ok E4P5 

1325.a  haste ok dentro do obj 1325 

1325.b haste ok dentro do obj 1325 

1325.c base do prato ok dentro do obj 1325 

1325.d base do prato ok dentro do obj 1325 

1325.e régua ok dentro do obj 1325 

1326 roleta ok reserva tecnica - estante 3 

1327 estojo de microscopio ok reserva tecnica - estante 4 

1327.a chave  ok dentro do obj 1327 

1328 medidor eletrico ok reserva tecnica - estante 4 

1329 esterelizador ok reserva tecnica - estante 4 

1330 cabo ok E4P4 

1331 aparelho não identificado com base acoplada ok reserva tecnica 

1331.a argola de cobre ok reserva tecnica 

1331.b argola de cobre ok reserva tecnica 

1331.c argola de cobre ok reserva tecnica 

1331.d argola de cobre ok reserva tecnica 

1331.e argola de cobre ok reserva tecnica 

1331.f argola de cobre ok reserva tecnica 

1331.g argola de cobre ok reserva tecnica 
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1332 estojo de microscopio ok E5P2 

1332.a microscopio ok dentro do obj 1332 

1332.b gaveta do estojo ok dentro do obj 1332 

1332.c placa retangular ok dentro do obj 1332 

1332.d placa retangular ok dentro do obj 1332 

1332.e placa retangular ok dentro do obj 1332 

1332.f placa retangular ok dentro do obj 1332 

1332.g placa retangular ok dentro do obj 1332 

1332.h placa retangular ok dentro do obj 1332 

1332.i segmento rosqueado ok dentro do obj 1332 

1332.j lente ok dentro do obj 1332 

1332.l segmento plástico ok dentro do obj 1332 

1332.k lente ok dentro do obj 1332 

1332.m lente ok dentro do obj 1332 

1332.n segmento plástico ok dentro do obj 1332 

1332.o segmento plástico ok dentro do obj 1332 

1332.p encaixe para lentes ok dentro do obj 1332 

1332.q estojo de lente ok dentro do obj 1332 

1332.r encaixe rosqueado ok dentro do obj 1332 

1332.s lente ok dentro do obj 1332 

1332.t estojo de lentes ok dentro do obj 1332 

1332.u estojo de lentes ok dentro do obj 1332 

1332.v fragmento de condecoração ok dentro do obj 1332 

1332.x placa ok dentro do obj 1332 

1333 aquario  ok E5P2 

1334 estojo de microscopio ok dentro do objt 1334 

1334.a objetiva ok dentro do objt 1334 

1334.b microscopio ok dentro do objt 1334 

1334.c suporte para lentes ok dentro do objt 1334 

1334.d suporte para lentes ok dentro do objt 1334 

1334.e lente ok dentro do objt 1334 

1334.f lente ok dentro do objt 1334 

1334.g lente ok dentro do objt 1334 

1334.h lente ok dentro do objt 1334 
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1334.i lente ok dentro do objt 1334 

1334.j recipiente ok dentro do objt 1334 

1334.k recipiente ok dentro do objt 1334 

1334.l recipiente ok dentro do objt 1334 

1334.m recipiente ok dentro do objt 1334 

1335 caixa de madeira ok Reserva Técnica, em cima de uma mesa auxiliar 

1335.a Condensador  de vidro ok reserva técnica, dentro do objeto 1335 

1335.b suporte ok reserva técnica, dentro do objeto 1335 

1335.c suporte ok reserva técnica, dentro do objeto 1335 

1335.d mangueira emborrachada ok reserva técnica, dentro do objeto 1335 

1335.e Frasco (sem identificação) ok reserva técnica, dentro do objeto 1335 

1335.f Frasco (sem identificação) ok reserva técnica, dentro do objeto 1335 

1335.g Pipeta ok reserva técnica, dentro do objeto 1335 

1335.h Pipeta ok reserva técnica, dentro do objeto 1335 

1335.i Pipeta ok reserva técnica, dentro do objeto 1335 

1335.j Ampolas de vidro ok reserva técnica, dentro do objeto 1335 

1335.k Ampolas de vidro ok reserva técnica, dentro do objeto 1335 

1335.l Ampolas de vidro ok reserva técnica, dentro do objeto 1335 

1335.m Ampolas de vidro ok reserva técnica, dentro do objeto 1335 

1335.n Ampolas de vidro ok reserva técnica, dentro do objeto 1335 

1335.o Ampolas de vidro ok reserva técnica, dentro do objeto 1335 

1335.p Ampolas de vidro ok reserva técnica, dentro do objeto 1335 

1335.q Ampolas de vidro ok reserva técnica, dentro do objeto 1335 

1335.r Ampolas de vidro ok reserva técnica, dentro do objeto 1335 

1335.s Ampolas de vidro ok reserva técnica, dentro do objeto 1335 

1335.t Ampolas de vidro ok reserva técnica, dentro do objeto 1335 

1335.u Ampolas de vidro ok reserva técnica, dentro do objeto 1335 

1335.v Ampolas de vidro ok reserva técnica, dentro do objeto 1335 

1335.w Ampolas de vidro ok reserva técnica, dentro do objeto 1335 

1335.x Ampolas de vidro ok reserva técnica, dentro do objeto 1335 

1335.y Ampolas de vidro ok reserva técnica, dentro do objeto 1335 

1335.z Ampolas de vidro ok reserva técnica, dentro do objeto 1335 

1335.a.a Ampolas de vidro ok reserva técnica, dentro do objeto 1335 

1335.a.b Ampolas de vidro ok reserva técnica, dentro do objeto 1335 
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1335.a.c Ampolas de vidro ok reserva técnica, dentro do objeto 1335 

1335.a.d Ampolas de vidro ok reserva técnica, dentro do objeto 1335 

1335.a.e Tubo de ensaio ok reserva técnica, dentro do objeto 1335 

1335.a.f Tubo de ensaio ok reserva técnica, dentro do objeto 1335 

1335.a.g Tubo de ensaio ok reserva técnica, dentro do objeto 1335 

1335.a.h Tubo de ensaio ok reserva técnica, dentro do objeto 1335 

1335.a.i Tubo de ensaio ok reserva técnica, dentro do objeto 1335 

1335.a.j Tubo de ensaio ok reserva técnica, dentro do objeto 1335 

1335.a.k Tubo de ensaio ok reserva técnica, dentro do objeto 1335 

1335.a.l Suporte de Tubo de ensaio ok reserva técnica, dentro do objeto 1335 

1336 aparelho não identificado ok reserva tecnica - estante 5  

1337 estufa ok reserva tecnica - estante 7 

1338 microscopio ok reserva tecnica - estante 7 

1339 roleta  ok reserva tecnica - estante 8 

1340 estufa ok reserva tecnica - estante 9 

1341 projetor ok reserva tecnica - estante 10 

1342 medidor eletrico ok reserva tecnica - estante 1 

1343 escopio ok reserva tecnica - estante 1 

1344 objeto n identificado ok reserva tecnica - estante 2 

1345 microscopio ok reserva tecnica - estante 2 

1346 gravador ok E13P3 

1347 placa consultorio dr. Miltoon pina  ok E10P4 

1348 balde inox redondo ok E1P1 

1348.a cinturão ok E1P1 

1348.b tampa ok E1P1 

1349 projetor ok E13P2 

1349.a estojo  ok E13P2 

1350 suporte universal ok reserva tecnica - estante 13 

1350.a suporte ok acoplado ao obj 1350 

1350.b suporte ok acoplado ao obj 1350 

1350.c suporte ok acoplado ao obj 1350 

1350.d suporte ok acoplado ao obj 1350 

1350.e suporte ok acoplado ao obj 1350 

1350.f suporte ok acoplado ao obj 1350 
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1351 bureta ok acoplado ao obj 1350 

1352 conector ok E3P2 

1353 quadro iluminador ok E12P4 

1354 balança ok sala  1 

1355 placa de consultorio ok E4P4 

1356 medalha ufpe 70 anos FMR ok E2P2 

1357 estojo de microscopio ok E5P2 

1357.a microscopio ok dentro do obj 1357 

1357.b lente 10x ok dentro do obj 1357 

1357.c lente 5x ok dentro do obj 1357 

1357.d óleo  ok dentro do obj 1357 

1357.e  alavanca metálica ok dentro do obj 1357 

1357.f alavanca metálica ok dentro do obj 1357 

1357.g suporte plástico redondo ok dentro do obj 1357 

1357.h estojo da lente 97x ok dentro do obj 1357 

1357.i estojo da lente 10x ok dentro do obj 1357 

1357.j estojo da lente 43x ok dentro do obj 1357 

1357.k capa plástica  ok dentro do obj 1357 

1357.l  lente azul arredondada ok dentro do obj 1357 

1357.m chave do estojo do microscopio ok dentro do obj 1357 

1357.n chave do estojo do microscopio ok dentro do obj 1357 

1358 estojo ok E10P5 

1358.a lente ok dentro do obj 1358 

1358.b lente ok dentro do obj 1358 

1358.c lente ok dentro do obj 1358 

1358.d lente ok dentro do obj 1358 

1359 funil metalico ok dentro do obj 1358 

1360 funil metalico ok dentro do obj 1358 

1361 funil de plástico ok dentro do obj 1358 

1362 funil de plastico ok dentro do obj 1358 

1363 funil de plastico ok dentro do obj 1358 

1364 plug ok dentro do obj 1358 

1365 parafuso ok dentro do obj 1358 

1366 segmento de parte eletrica ok dentro do obj 1358 
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1367 rosca ok dentro do obj 1358 

1368 segmento cilindrico rosqueado ok dentro do obj 1358 

1369 cabeça de encaixe ok dentro do obj 1358 

1370 parafuso ok dentro do obj 1358 

1371 Medalha Mérito "Aos que serviram ao Recife" ok Sala 2, Armário 8, Prateleira 1 

1371.a Estojo ok Sala 2, Armário 8, Prateleira 1 

1371.b Broche ok Sala 2, Armário 8, Prateleira 1 

1372 Medalha Olavo Bilac - Patrono do Serviço Militar ok Sala 2, Armário 8, Prateleira 1 

1372.a Estojo ok Sala 2, Armário 8, Prateleira 1 

1373 medalha Cinquentenário da descoberta e identificação do "schistosomum mansoni" no Brasil ok

 Sala 2, Armário 8, Prateleira 1 

1374 Medalha Academia Pernambucana de Medicina ok Sala 2, Armário 8, Prateleira 1 

1375 Medalha 40 anos da Fundação do ensino de enfermagem 1985 ok Sala 2, Armário 8, Prateleira 

1 

1375.a Estojo ok Sala 2, Armário 8, Prateleira 1 

1376 Placa comemorativa Clube dos Oficiais da Polícia Militar de Pernabuco ok Sala 2, Armário 8, 

Prateleira 1 

1377 Medalha Barracão Ecola do SASO ok Sala 2, Armário 8, Prateleira 1 

1377.a Estojo ok Sala 2, Armário 8, Prateleira 1 

1378 Medalha Academia de Artes e letras de Pernambuco ok Sala 2, Armário 8, Prateleira 1 

1378.a Estojo ok Sala 2, Armário 8, Prateleira 1 

1379 Medalha Mérito Maciel Monteiro ok Sala 2, Armário 8, Prateleira 1 

1380 Interruptor ok dentro do obj 1358 

1381 Cinta ok dentro do obj 1358 

1382 Placa ok E10P5 

1383 Representação anatômica em papel machê ok E6P2 

1384 Medalha Instituto Arqueológico Histórico e geográfico pernambucano ok Sala 2, Armário 8, Estante 1 

1385 Fragmento da Representação anatômica em papel machê ok E6P2 

1386 Fragmento da Representação anatômica em papel machê ok E6P2 

1387 Fragmento da Representação anatômica em papel machê ok E6P2 

1388 Fragmento da Representação anatômica em papel machê ok E6P2 

1389 Fragmento da Representação anatômica em papel machê ok E6P2 

1389 Fragmento da Representação anatômica em papel machê ok E6P2 

1390 Fragmento da Representação anatômica em papel machê ok E6P2 

1391 Fragmento da Representação anatômica em papel machê ok E6P2 

1392 Fragmento da Representação anatômica em papel machê ok E6P2 
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1393 Fragmento da Representação anatômica em papel machê ok E6P2 

1394 Fragmento da Representação anatômica em papel machê ok E6P3 

1395 Placa comemorativa 1974 ok Sala 2, Armário 8, Prateleira 1 

1396 Placa comemorativa 1974 ok Sala 2, Armário 8, Prateleira 1 

1397 Medalha Bispo Azeredo Coutinho ok Sala 2, Armário 8, Prateleira 1 

1397.a Estojo ok Sala 2, Armário 8, Prateleira 1 

1398 Placa  comemorativa ok Sala 2, Armário 8, Prateleira 1 

1399 Faculdade de Medicina da UFPE ok Sala 2, Armário 8, Prateleira 1 

1400 Medalha comissão do IV Centenário do Povoamento de Goiana ok Sala 2, Armário 8, Prateleira 

1 

1401 Medalha Duque de Caxias ok Sala 2, Armário 8, Prateleira 1 

1401.a Estojo ok Sala 2, Armário 8, Prateleira 1 

1402 Medalha Domus in vrebe sanciensi vbi aliqvandiv vixit ios.bonifacius ok Sala 2, Armário 8, Prateleira 

1 

1403 Medalha 7° região Militar ok Sala 2, Armário 8, Prateleira 1 

1403.a Estojo ok Sala 2, Armário 8, Prateleira 1 

1404 Medalha Ministério do exército ok Sala 2, Armário 8, Prateleira 1 

1405 Medalha Homenagem do Governo de São Paulo ok Sala 2, Armário 8, Prateleira 1 

1406 Medalha ok Sala 2, Armário 8, Prateleira 1 

1407 Medalha ok Sala 2, Armário 8, Prateleira 1 

1408 Fragmento da Representação anatômica em papel machê ok E6P2 

1409 Fragmento da Representação anatômica em papel machê ok E6P2 

1410 Medalha ok Sala 2, Armário 8, Prateleira 1 

1411 Medalha ok Sala 2, Armário 8, Prateleira 1 

1412 Medalha ok Sala 2, Armário 8, Prateleira 1 

1413 Medalha ok Sala 2, Armário 8, Prateleira 1 

1414 Placa comemoratIVA ok Sala 2, Armário 8, Prateleira 1 

1415 Placa comemoratIVA ok Sala 2, Armário 8, Prateleira 1 

1416 Medalha Santos Dumont ok Sala 2, Armário 8, Prateleira 1 

1416.a Estojo ok Sala 2, Armário 8, Prateleira 1 

1417 Medalha ok Sala 2, Armário 8, Prateleira 1 

1418 maleta ok E8P1 

1419 maleta de couro ok E8P1 

1420 Bisturir ok Reserva técnica, dentro do objeto 1419 

1421 Segmento metálico ok Reserva técnica, dentro do objeto 1419 
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1422 Espatula de acrílico ok Reserva técnica, dentro do objeto 1419 

1423 Segmento metálico ok Reserva técnica, dentro do objeto 1419 

1424 Segmento metálico ok Reserva técnica, dentro do objeto 1419 

1425 Segmento metálico ok Reserva técnica, dentro do objeto 1419 

1426 Segmento metálico ok Reserva técnica, dentro do objeto 1419 

1427 Segmento metálico ok Reserva técnica, dentro do objeto 1419 

1428 Martelinho de reflexo ok Reserva técnica, dentro do objeto 1419 

1429 Embolo do espéculo ok Reserva técnica, dentro do objeto 1419 

1430 Segmento metálico ok Reserva técnica, dentro do objeto 1419 

1430.a Segmento metálico ok Reserva técnica, dentro do objeto 1419 

1431 Segmento metálico ok Reserva técnica, dentro do objeto 1419 

1432 Segmento metálico ok Reserva técnica, dentro do objeto 1419 

1433 Eletrocardiograma ok E8P3 

1433.a Fita ok Reserva técnica, dentro do objeto 1433 

1433.b tampa ok Reserva técnica, dentro do objeto 1433 

1433.c tampa ok Reserva técnica, dentro do objeto 1433 

1444 Modelo plástico da anatomia masculina ok E6P3 

1444.a Modelo plástico da anatomia masculina ok E6P3 

1444.b Modelo plástico da anatomia masculina ok E6P3 

1444.c Modelo plástico da anatomia masculina ok E6P3 

1444.d Modelo plástico da anatomia masculina ok E6P3 

1444.e Modelo plástico da anatomia masculina ok E6P3 

1444.f Modelo plástico da anatomia masculina ok E6P3 

1444.g Modelo plástico da anatomia masculina ok E6P3 

1444.h Modelo plástico da anatomia masculina ok E6P3 

1444.i Modelo plástico da anatomia masculina ok E6P3 

1444.j Modelo plástico da anatomia masculina ok E6P3 

1444.k Modelo plástico da anatomia masculina ok E6P3 

1444.l Modelo plástico da anatomia masculina ok E6P3 

1444.m Modelo plástico da anatomia masculina ok E6P3 

1444.n Modelo plástico da anatomia masculina ok E6P3 

1444.o Modelo plástico da anatomia masculina ok E6P3 

1444.p Modelo plástico da anatomia masculina ok E6P3 

1444.q Modelo plástico da anatomia masculina ok E6P3 
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1444.r Modelo plástico da anatomia masculina ok E6P3 

1444.s Modelo plástico da anatomia masculina ok E6P3 

1444.t Modelo plástico da anatomia masculina ok E6P3 

1444.u Modelo plástico da anatomia masculina ok E6P3 

1444.v Modelo plástico da anatomia masculina ok E6P3 

1444.w Modelo plástico da anatomia masculina ok E6P3 

1444.x Modelo plástico da anatomia masculina ok E6P3 

1444.y Modelo plástico da anatomia masculina ok E6P3 

1444.z Modelo plástico da anatomia masculina ok E6P3 

1444.a.a Modelo plástico da anatomia masculina ok E6P3 

1444.a.b Modelo plástico da anatomia masculina ok E6P3 

1444.a.c Modelo plástico da anatomia masculina ok E6P3 

1444.a.d Modelo plástico da anatomia masculina ok E6P3 

1444.a.e Modelo plástico da anatomia masculina ok E6P3 

1444.a.f Modelo plástico da anatomia masculina ok E6P3 

1444.a.g Modelo plástico da anatomia masculina ok E6P3 

1444.a.h Modelo plástico da anatomia masculina ok E6P3 

1444.a.i Modelo plástico da anatomia masculina ok E6P3 

1444.a.j Modelo plástico da anatomia masculina ok E6P3 

1444.a.k Modelo plástico da anatomia masculina ok E6P3 

1444.a.l Modelo plástico da anatomia masculina ok E6P3 

1444.a.m Modelo plástico da anatomia masculina ok E6P3 

1444.a.n Modelo plástico da anatomia masculina ok E6P3 

1444.a.o Modelo plástico da anatomia masculina ok E6P3 

1444.a.p Modelo plástico da anatomia masculina ok E6P3 

1444.a.q Modelo plástico da anatomia masculina ok E6P3 

1444.a.r Modelo plástico da anatomia masculina ok E6P3 

1444.a.s Modelo plástico da anatomia masculina ok E6P3 

1444.a.t Modelo plástico da anatomia masculina ok E6P3 

1444.a.u Modelo plástico da anatomia masculina ok E6P3 

1444.a.v Modelo plástico da anatomia masculina ok E6P3 

1444.a.w Modelo plástico da anatomia masculina ok E6P3 

1444.a.x Modelo plástico da anatomia masculina ok E6P3 

1444.a.y Modelo plástico da anatomia masculina ok E6P3 
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1444.a.z Modelo plástico da anatomia masculina ok E6P3 

1444.b.a Modelo plástico da anatomia masculina ok E6P3 

1444.b.b Modelo plástico da anatomia masculina ok E6P3 

1444.b.c Modelo plástico da anatomia masculina ok E6P3 

1444.b.d Modelo plástico da anatomia masculina ok E6P3 

1444.b.e Modelo plástico da anatomia masculina ok E6P3 

1444.b.f Modelo plástico da anatomia masculina ok E6P3 

1444.b.g Modelo plástico da anatomia masculina ok E6P3 

1444.b.h Modelo plástico da anatomia masculina ok E6P3 

1444.b.i Modelo plástico da anatomia masculina ok E6P3 

1444.b.j Modelo plástico da anatomia masculina ok E6P3 

1444.b.k Modelo plástico da anatomia masculina ok E6P3 

1444.b.l Modelo plástico da anatomia masculina ok E6P3 

1444.b.m Modelo plástico da anatomia masculina ok E6P3 

1444.b.n Modelo plástico da anatomia masculina ok E6P3 

1444.b.o Modelo plástico da anatomia masculina ok E6P3 

1444.b.p Modelo plástico da anatomia masculina ok E6P3 

1444.b.q Modelo plástico da anatomia masculina ok E6P3 

1444.b.r Modelo plástico da anatomia masculina ok E6P3 

1444.b.s Modelo plástico da anatomia masculina ok E6P3 

1444.b.t Modelo plástico da anatomia masculina ok E6P3 

1444.b.u Modelo plástico da anatomia masculina ok E6P3 

1444.b.v Modelo plástico da anatomia masculina ok E6P3 

1444.b.w Modelo plástico da anatomia masculina ok E6P3 

1444.b.x Modelo plástico da anatomia masculina ok E6P3 

1445 Caixa de pericia criminal ok Reserva Técnica - AO LADO DA ENTRADA 

1445.a pincel ok Reserva técnica, dentro do objeto 1445 

1445.b pincel ok Reserva técnica, dentro do objeto 1445 

1445.c pincel ok Reserva técnica, dentro do objeto 1445 

1445.d pincel ok Reserva técnica, dentro do objeto 1445 

1445.e Seringa ok Reserva técnica, dentro do objeto 1445 

1445.f Lente com apoio ok Reserva técnica, dentro do objeto 1445 

1445.g recipiente ok Reserva técnica, dentro do objeto 1445 

1445.h Camera para impressão digital ok Reserva técnica, dentro do objeto 1445 
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1445.i Tigela de borracha ok Reserva técnica, dentro do objeto 1445 

1445.j pinça ok Reserva técnica, dentro do objeto 1445 

1445.k pó para impressão  digital (branco) ok Reserva técnica, dentro do objeto 1445 

1445.l pó para impressão  digital (marrom) ok Reserva técnica, dentro do objeto 1445 

1445.m pó para impressão digital (preto) ok Reserva técnica, dentro do objeto 1445 

1445.n pó para impressão digital (cinza) ok Reserva técnica, dentro do objeto 1445 

1445.o printosol ok Reserva técnica, dentro do objeto 1445 

1445.p braqueador ok Reserva técnica, dentro do objeto 1445 

1445.q Frasco de grapho-detector (solução) ok Reserva técnica, dentro do objeto 1445 

1445.r Frasco de grapho-detector (aglutinante) ok Reserva técnica, dentro do objeto 1445 

1445.s Fraco pequeno ok Reserva técnica, dentro do objeto 1445 

1445.t Fraco pequeno (com líquido) ok Reserva técnica, dentro do objeto 1445 

1445.u Espatula Lamson ok Reserva técnica, dentro do objeto 1445 

1445.v Frasco de Blood specimen ok Reserva técnica, dentro do objeto 1445 

1445.w Frasco de Benzidine ok Reserva técnica, dentro do objeto 1445 

1445.x Frasco de Sal de Benzidine ok Reserva técnica, dentro do objeto 1445 

1445.y Frasco de Blood specimen ok Reserva técnica, dentro do objeto 1445 

1445.z Frasco de Finger print Supplies ok Reserva técnica, dentro do objeto 1445 

1445.a.a Frasco de Hygrogem peroxid ok Reserva técnica, dentro do objeto 1445 

1445.a.b Frasco de Finger print Supplies ok Reserva técnica, dentro do objeto 1445 

1445.a.c Frasco de Benzidine (Solução) ok Reserva técnica, dentro do objeto 1445 

1445.a.d Frasco verde (sem identificação) ok Reserva técnica, dentro do objeto 1445 

1445.a.e Frasco de Finger print Supplies ok Reserva técnica, dentro do objeto 1445 

1445.a.f Frasco de Hygrogem peroxid ok Reserva técnica, dentro do objeto 1445 

1445.a.g Frasco de Finger print Supplies (Frasco grande) ok Reserva técnica, dentro do objeto 1445 

1445.a.h Frasco de revelador sólido ok Reserva técnica, dentro do objeto 1445 

1445.a.i Frasco de Finger print Supplies ok Reserva técnica, dentro do objeto 1445 

1445.a.j Frasco de Finger print Supplies (Frasco grande) ok Reserva técnica, dentro do objeto 1445 

1445.a.k Frasco verde (frasco grande sem identificação) ok Reserva técnica, dentro do objeto 1445 

1445.a.l Frasco de Finger print Supplies (Frasco grande) ok Reserva técnica, dentro do objeto 1445 

1445.a.m Frasco de Finger print suppliies (Frasco grande) ok Reserva técnica, dentro do objeto 1445 

1445.a.n Frasco de Finger print supplies (água destilada) ok Reserva técnica, dentro do objeto 1445 

1445.a.o Frasco de Finger print supplies ok Reserva técnica, dentro do objeto 1445 

1445.a.p Frasco de Finger print supplies ok Reserva técnica, dentro do objeto 1445 
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1445.a.q Frasco de finger print supplies (ink cleaner) ok Reserva técnica, dentro do objeto 1445 

1445.a.r Frasco de Solução C ok Reserva técnica, dentro do objeto 1445 

1445.a.s Tubo coletor ok Reserva técnica, dentro do objeto 1445 

1445.a.t Frasco pequeno ok Reserva técnica, dentro do objeto 1445 

1445.a.u pinça metálica ok Reserva técnica, dentro do objeto 1445 

1445.a.v pinça metálica ok Reserva técnica, dentro do objeto 1445 

1445.a.w Pincel pequeno ok Reserva técnica, dentro do objeto 1445 

1445.a.x Pincel pequeno ok Reserva técnica, dentro do objeto 1445 

1445.a.y Alça de mala ok Reserva técnica, dentro do objeto 1445 

1445.a.z Cálice graduado ok Reserva técnica, dentro do objeto 1445 

1445.a.b.a Contador de gotas ok Reserva técnica, dentro do objeto 1445 

1445.a.b.b Par de luvas ok Reserva técnica, dentro do objeto 1445 

1445.a.b.c Contador de gotas ok Reserva técnica, dentro do objeto 1445 

1445.a.b.d Pincel pequeno ok Reserva técnica, dentro do objeto 1445 

1445.a.b.e Serra metálica ok Reserva técnica, dentro do objeto 1445 

1445.a.b.f Giz fluorescente  ok Reserva técnica, dentro do objeto 1445 

1445.a.b.g Segmento metálico ok Reserva técnica, dentro do objeto 1445 

1445.a.b.h Pincel pequeno ok Reserva técnica, dentro do objeto 1445 

1445.a.b.i Tesoura de ponta redonda ok Reserva técnica, dentro do objeto 1445 

1445.a.b.j Estojo circular ok Reserva técnica, dentro do objeto 1445 

1445.a.b.k Fúnil plástico hutzler ok Reserva técnica, dentro do objeto 1445 

1445.a.b.l Estojo circular ok Reserva técnica, dentro do objeto 1445 

1445.a.b.m Estojo circular ok Reserva técnica, dentro do objeto 1445 

1445.a.b.n Estojo circular ok Reserva técnica, dentro do objeto 1445 

1445.a.b.o Estojo circular ok Reserva técnica, dentro do objeto 1445 

1445.a.b.p Agulha grande ok Reserva técnica, dentro do objeto 1445 

1445.a.b.q Luz negra ok Reserva técnica, dentro do objeto 1445 

1445.a.b.r Fichario de ocorrêcia ok Reserva técnica, dentro do objeto 1445 

1445.a.b.s Transcovers  ok Reserva técnica, dentro do objeto 1445 

1445.a.b.t lupa  ok Reserva técnica, dentro do objeto 1445 

1445.a.b.u Agulha grande ok Reserva técnica, dentro do objeto 1445 

1445.a.b.v pigmento para impressão digital ok Reserva técnica, dentro do objeto 1445 

1445.a.b.w Fragmento de mangueira com saída ok Reserva técnica, dentro do objeto 1445 

1445.a.b.x Embalagem com papel dentro ok Reserva técnica, dentro do objeto 1445 
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1445.a.b.y Agulha grande ok Reserva técnica, dentro do objeto 1445 

1445.a.b.z Estilete ok Reserva técnica, dentro do objeto 1445 

1445.a.c.a Ficha de transferência de departamento ok Reserva técnica, dentro do objeto 1445 

1445.a.c.b Estojo de Detector Grafo ok Reserva técnica, dentro do objeto 1445 

1445.a.c.c Estojo Finger print lifter ok Reserva técnica, dentro do objeto 1445 

1445.a.c.c.1 Plaquinha de borracha ok Reserva técnica, dentro do objeto 1445 

1445.a.c.c.2 Plaquinha de borracha ok Reserva técnica, dentro do objeto 1445 

1445.a.c.c.3 Plaquinha de borracha ok Reserva técnica, dentro do objeto 1445 

1445.a.c.c.4 Plaquinha de borracha ok Reserva técnica, dentro do objeto 1445 

1445.a.c.c.5 Plaquinha de borracha ok Reserva técnica, dentro do objeto 1445 

1445.a.c.c.6 Plaquinha de borracha ok Reserva técnica, dentro do objeto 1445 

1445.a.c.d Rolo ok Reserva técnica, dentro do objeto 1445 

1445.a.c.e Agulha ok Reserva técnica, dentro do objeto 1445 

1445.a.c.f Algodão absorvente ok Reserva técnica, dentro do objeto 1445 

1445.a.c.g estojo de fichario (com fichas de evidência) ok Reserva técnica, dentro do objeto 1445 

1445.a.c.h Estojo de ficháario (com fichas de relatório) ok Reserva técnica, dentro do objeto 1445 

1445.a.c.i Estojo de fichario (fichas em branco) ok Reserva técnica, dentro do objeto 1445 

1445.a.c.j Graflex  ok Reserva técnica, dentro do objeto 1445 

1446 Modelo plástico da anatomia Feminina ok E6P3 

1446.a Modelo plástico da anatomia Feminina ok E6P3 

1446.b Modelo plástico da anatomia Feminina ok E6P3 

1446.c Modelo plástico da anatomia Feminina ok E6P3 

1446.d Modelo plástico da anatomia Feminina ok E6P3 

1446.e Modelo plástico da anatomia Feminina ok E6P3 

1446.f Modelo plástico da anatomia Feminina ok E6P3 

1446.g Modelo plástico da anatomia Feminina ok E6P3 

1446.h Modelo plástico da anatomia Feminina ok E6P3 

1446.i Modelo plástico da anatomia Feminina ok E6P3 

1446.j Modelo plástico da anatomia Feminina ok E6P3 

1446.k Modelo plástico da anatomia Feminina ok E6P3 

1446.l Modelo plástico da anatomia Feminina ok E6P3 

1446.m Modelo plástico da anatomia Feminina ok E6P3 

1446.n Modelo plástico da anatomia Feminina ok E6P3 

1446.o Modelo plástico da anatomia Feminina ok E6P3 
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1446.p Modelo plástico da anatomia Feminina ok E6P3 

1446.q Modelo plástico da anatomia Feminina ok E6P3 

1446.r Modelo plástico da anatomia Feminina ok E6P3 

1446.s Modelo plástico da anatomia Feminina ok E6P3 

1446.t Modelo plástico da anatomia Feminina ok E6P3 

1446.u Modelo plástico da anatomia Feminina ok E6P3 

1446.v Modelo plástico da anatomia Feminina ok E6P3 

1446.w Modelo plástico da anatomia Feminina ok E6P3 

1446.x Modelo plástico da anatomia Feminina ok E6P3 

1446.y Modelo plástico da anatomia Feminina ok E6P3 

1446.z Modelo plástico da anatomia Feminina ok E6P3 

1446.a.a Modelo plástico da anatomia Feminina ok E6P3 

1446.a.b Modelo plástico da anatomia Feminina ok E6P3 

1446.a.c Modelo plástico da anatomia Feminina ok E6P3 

1446.a.d Modelo plástico da anatomia Feminina ok E6P3 

1446.a.e Modelo plástico da anatomia Feminina ok E6P3 

1446.a.f Modelo plástico da anatomia Feminina ok E6P3 

1446.a.g Modelo plástico da anatomia Feminina ok E6P3 

1446.a.h Modelo plástico da anatomia Feminina ok E6P3 

1446.a.i Modelo plástico da anatomia Feminina ok E6P3 

1446.a.j Modelo plástico da anatomia Feminina ok E6P3 

1446.a.k Modelo plástico da anatomia Feminina ok E6P3 

1446.a.l Modelo plástico da anatomia Feminina ok E6P3 

1446.a.m Modelo plástico da anatomia Feminina ok E6P3 

1446.a.n Modelo plástico da anatomia Feminina ok E6P3 

1446.a.o Modelo plástico da anatomia Feminina ok E6P3 

1447 Oculos ok E8P1 

1447.a  aste do oculos  ok Reserva técnica, dentro do objeto 1419 

1448 Estetoscópio ok Reserva técnica, dentro do objeto 1419 

1449 Estetoscópio ok Reserva técnica, dentro do objeto 1419 

1450 Estetoscópio ok Reserva técnica, dentro do objeto 1419 

1450.a Fragmento do estetoscópio ok Reserva técnica, dentro do objeto 1419 

1451 Estetoscópio ok Reserva técnica, dentro do objeto 1419 

1452 Bolsa de couro ok Reserva técnica, dentro do objeto 1419 
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1453 Especulo varginal ok Reserva técnica, dentro do objeto 1419 

1453.a Especulo varginal ok Reserva técnica, dentro do objeto 1419 

1454 Fragmento de Estetoscópio ok Reserva técnica, dentro do objeto 1419 

1455 Fragmento de Estetoscópio ok Reserva técnica, dentro do objeto 1419 

1456 Segmento metálico ok Reserva técnica, dentro do objeto 1419 

1457 Especulo varginal ok Reserva técnica, dentro do objeto 1419 

1457.a Especulo varginal ok Reserva técnica, dentro do objeto 1419 

1458 Fragmento de Estetoscópio ok Reserva técnica, dentro do objeto 1419 

1459 Fragmento metálico ok Reserva técnica, dentro do objeto 1419 

1460 Fragmento de Estetoscópio ok Reserva técnica, dentro do objeto 1419 

1460.a Fragmento do tambor do estetoscópio ok Reserva técnica, dentro do objeto 1419 

1461 Fragmento de Estetoscópio ok Reserva técnica, dentro do objeto 1419 

1462 Fragmento de Estetoscópio ok Reserva técnica, dentro do objeto 1419 

1463 Fragmento de Estetoscópio ok Reserva técnica, dentro do objeto 1419 

1464 Fragmento metálico ok Reserva técnica, dentro do objeto 1419 

1465 Fragmento de Estetoscópio ok Reserva técnica, dentro do objeto 1419 

1466 Fragmento de Estetoscópio ok Reserva técnica, dentro do objeto 1419 

1467 Fragmento de Estetoscópio ok Reserva técnica, dentro do objeto 1419 

1467.a Fragmento de Estetoscópio ok Reserva técnica, dentro do objeto 1419 

1468 Fragmento metálico ok Reserva técnica, dentro do objeto 1419 

1469 Fragmento de Estetoscópio ok Reserva técnica, dentro do objeto 1419 

1470 Fragmento emborrachado ok Reserva técnica, dentro do objeto 1419 

1471 Fragmento emborrachado ok Reserva técnica, dentro do objeto 1419 

1472 Fragmento metálico ok Reserva técnica, dentro do objeto 1419 

1473 Fragmento metálico ok Reserva técnica, dentro do objeto 1419 

1474 Fragmento metálico ok Reserva técnica, dentro do objeto 1419 

1475 Termometro de mercúrio ok Reserva técnica, dentro do objeto 1419 

1476 Medalha acadêmia pernambucana de medicina 1970 ok Sala 1, Estante 9 

1477 Medalha do 4º congresso internacional de neurologia 1949 ok Sala 1, Estante 9 

1478 melhada U.F.Pe ok Sala 1, Estante 9 

1478.a corrente da medalha da U.F.Pe ok Sala 1, Estante 9 

1479 Placa ao Professor Arnaldo Di Lascio 1988 ok Sala 1, Estante 9 

1480 Fotografia com moldura Formando Arnaldo Di Lascio  ok Sala 1, Estante 9 

1481 Placa APAE 1873 ok Sala 1, Estante 9 
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1482 Medalha ABEm 60 anos  ok Sala 1, Estante 9 

1483 Placa do 20ª aniversário da Faculdade de Enfermagem 1970 ok Sala 1, Estante 9 

1484 Medalha da Sociedade Brasileira de História da Farmácia ok Sala 2, estante 8, prateleira 1 

1485 Placa da Professora Cécilia 1978 ok Sala 1, Estante 9 

1486 Placa da 2ª Jornada pernambucana de Enfermagem 1970 ok Sala 1, Estante 9 

1487 Placa U.F.Pe Vigésimo quinto aniversario 1975 ok Sala 1, Estante 9 

1488 Placa Funeso 1995 ok Sala 1, Estante 9 

1489 Placa 36ª semana 1984 ok Sala 1, Estante 9 

1490 Placa 1983  ok Sala 1, Estante 9 

1491 Placa do 20ª aniversário da Faculdade de Enfermagem 1970 ok Sala 1, Estante 9 

1492 Medalha São Lucas 1982 ok Sala 1, Estante 9 

1492.a Fita da medalha de são Lucas 1982 ok Sala 1, Estante 9 

1493 Estojo de seringa ok Reserva técnica, dentro do objeto 1419 

1493.a Tampa do estojo de seringa ok Reserva técnica, dentro do objeto 1419 

1494 agulha ok Reserva técnica, dentro do objeto 1419 

1494.a porta agulha ok Reserva técnica, dentro do objeto 1419 

1495 agulha ok Reserva técnica, dentro do objeto 1419 

1495.a porta agulha ok Reserva técnica, dentro do objeto 1419 

1496 agulha ok Reserva técnica, dentro do objeto 1419 

1496.a porta agulha ok Reserva técnica, dentro do objeto 1419 

1497 agulha pequena ok Reserva técnica, dentro do objeto 1419 

1498 Acadêmia pernambucana de Letra 1901  ok Sala 2, estante 8, prateleira 2 

1499 Placa de Homenagem do Instituto Pernambucano da Medicina e Ciências afins 1934 ok Sala 2, 

estante 8, prateleira 2 

1500 Placa de Lançamento do Selo comemorativo do ano santo 1975 ok Sala 2, estante 8, prateleira 2 

1501 Placa de Homenagem da Sociedade de medicina de Pernambuco 1984 ok Sala 2, estante 8, 

prateleira 2 

1502 Medalha Brigada de infantaria motorizada 1983 ok Sala 2, estante 8, prateleira 2 

1503 Sociedade de Medicina de Pernambuco 1841 ok Sala 2, estante 8, prateleira 2 

1504 Placa de homenagem ao Prof. Leduar de Assis de Rocha 1969 ok Sala 2, estante 8, prateleira 2 

1505 Placa de Homenagem ao Prof. Leduar de Assis de Rocha 1977 ok Sala 2, estante 8, prateleira 2 

1506 Medalha da Sociedade de Medicina de Pernambuco centenário 1941 ok Sala 2, estante 8, prateleira 2 

1507 carteira do Departamento dos Correios e Telegrafos  ok Sala 2, estante 8, prateleira 2 

1508 Congresso internacional de doenças de chagas 1959 ok Sala 2, estante 8, prateleira 2 

1509 Medalha do 1º congresso Panamericano da Medicina  ok Sala 2, estante 8, prateleira 2 
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1510 Medalha do 1º congresso Açucareiro Nacional 1949 ok Sala 2, estante 8, prateleira 2 

1511 Medalha do Centenário da Batalha naval do Riachuelo 1965 ok Sala 2, estante 8, prateleira 2 

1512 Medalha Almirante Tamandaré 1957 ok Sala 2, estante 8, prateleira 2 

1512.a replica da medalha Almirante tamandaré 1957 ok Sala 2, estante 8, prateleira 2 

1512.b Broche  ok Sala 2, estante 8, prateleira 2 

1513 Medalha da Semana do Exército 1965 ok Sala 2, estante 8, prateleira 2 

1514 Medalha da Semana do Exército 1965 ok Sala 2, estante 8, prateleira 2 

1515 Medalha do Merito de Nossa Senhora da conceição dos Militares ok Sala 2, estante 8, prateleira 2 

1516 Medalha Gaspa Vianna 1962 ok Sala 2, estante 8, prateleira 2 

1517 Medalha de homenagem da Associação Brasileira de Farmaceuticos 1951 ok Sala 2, estante 8, 

prateleira 2 

1518 Broche  ok Sala 2, estante 8, prateleira 2 

1519 Medalha da PM-Pe Corpo de Bombeiros 1987 ok Sala 2, estante 8, prateleira 2 

1519.a Fita da medalha 1519 ok Sala 2, estante 8, prateleira 2 

1520 Medalha de merito militar 1934 ok Sala 2, estante 8, prateleira 2 

1520.a Fita da medalha 1520 ok Sala 2, estante 8, prateleira 2 

1521 Medalha de merito militar ok Sala 2, estante 8, prateleira 2 

1521.a fita da medalha 1521 ok Sala 2, estante 8, prateleira 2 

1522 Broche  ok Sala 2, estante 8, prateleira 2 

1523 Medalha de homenagem ao Colégio Nóbrega 1992 ok Sala 2, estante 8, prateleira 2 

1524 Medalha da instrução pública ok Sala 2, estante 8, prateleira 2 

1524.a Fita da medalha de instrução pública ok Sala 2, estante 8, prateleira 2 

1524.b Suporte decorativo da medalha de instrução pública ok Sala 2, estante 8, prateleira 2 

1524.c Botão  ok Sala 2, estante 8, prateleira 2 

1525 Medalha da prefetura do Recife (430 anos da cidade) ok Sala 2, estante 8, prateleira 2 

1526 Medalha de comissão de desportos o exército 1973 ok Sala 2, estante 8, prateleira 2 

1527 Placa de homenagem a Leduar de Assis Rocha 1982 ok Sala 2, estante 8, prateleira 2 

1528 Placa do Congresso Panamericano da História da Medicina ok Sala 2, estante 8, prateleira 3 

1529 Estojo de Coleção de Lâminas de preparação microscópica ok Sala 2, estante 8, prateleira 3 

1529.a Lâminas de Preparação microscópica ok Sala 2, estante 8, prateleira 3 

1529.b Lâminas de Preparação microscópica ok Sala 2, estante 8, prateleira 3 

1529.c Lâminas de Preparação microscópica ok Sala 2, estante 8, prateleira 3 

1529.d Lâminas de Preparação microscópica ok Sala 2, estante 8, prateleira 3 

1529.e Lâminas de Preparação microscópica ok Sala 2, estante 8, prateleira 3 

1529.f Lâminas de Preparação microscópica ok Sala 2, estante 8, prateleira 3 
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1529.g Lâminas de Preparação microscópica ok Sala 2, estante 8, prateleira 3 

1529.h Lâminas de Preparação microscópica ok Sala 2, estante 8, prateleira 3 

1529.i Lâminas de Preparação microscópica ok Sala 2, estante 8, prateleira 3 

1529.j Lâminas de Preparação microscópica ok Sala 2, estante 8, prateleira 3 

1529.k Lâminas de Preparação microscópica ok Sala 2, estante 8, prateleira 3 

1529.l Lâminas de Preparação microscópica ok Sala 2, estante 8, prateleira 3 

1529.m Lâminas de Preparação microscópica ok Sala 2, estante 8, prateleira 3 

1529.n Lâminas de Preparação microscópica ok Sala 2, estante 8, prateleira 3 

1529.o Lâminas de Preparação microscópica ok Sala 2, estante 8, prateleira 3 

1529.p Lâminas de Preparação microscópica ok Sala 2, estante 8, prateleira 3 

1529.q Lâminas de Preparação microscópica ok Sala 2, estante 8, prateleira 3 

1529.r Lâminas de Preparação microscópica ok Sala 2, estante 8, prateleira 3 

1529.s Lâminas de Preparação microscópica ok Sala 2, estante 8, prateleira 3 

1529.t Lâminas de Preparação microscópica ok Sala 2, estante 8, prateleira 3 

1529.u Lâminas de Preparação microscópica ok Sala 2, estante 8, prateleira 3 

1529.v Lâminas de Preparação microscópica ok Sala 2, estante 8, prateleira 3 

1529.w Lâminas de Preparação microscópica ok Sala 2, estante 8, prateleira 3 

1529.x Lâminas de Preparação microscópica ok Sala 2, estante 8, prateleira 3 

1529.y Lâminas de Preparação microscópica ok Sala 2, estante 8, prateleira 3 

1529.z Lâminas de Preparação microscópica ok Sala 2, estante 8, prateleira 3 

1529.a.a Lâminas de Preparação microscópica ok Sala 2, estante 8, prateleira 3 

1529.a.b Lâminas de Preparação microscópica ok Sala 2, estante 8, prateleira 3 

1529.a.c Lâminas de Preparação microscópica ok Sala 2, estante 8, prateleira 3 

1529.a.d Lâminas de Preparação microscópica ok Sala 2, estante 8, prateleira 3 

1529.a.e Lâminas de Preparação microscópica ok Sala 2, estante 8, prateleira 3 

1529.a.f Lâminas de Preparação microscópica ok Sala 2, estante 8, prateleira 3 

1529.a.g Lâminas de Preparação microscópica ok Sala 2, estante 8, prateleira 3 

1529.a.h Lâminas de Preparação microscópica ok Sala 2, estante 8, prateleira 3 

1529.a.i Lâminas de Preparação microscópica ok Sala 2, estante 8, prateleira 3 

1529.a.j Lâminas de Preparação microscópica ok Sala 2, estante 8, prateleira 3 

1529.a.k Lâminas de Preparação microscópica ok Sala 2, estante 8, prateleira 3 

1529.a.l Lâminas de Preparação microscópica ok Sala 2, estante 8, prateleira 3 

1529.a.m Lâminas de Preparação microscópica ok Sala 2, estante 8, prateleira 3 

1529.a.n Lâminas de Preparação microscópica ok Sala 2, estante 8, prateleira 3 
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1529.a.o Lâminas de Preparação microscópica ok Sala 2, estante 8, prateleira 3 

1529.a.p Lâminas de Preparação microscópica ok Sala 2, estante 8, prateleira 3 

1529.a.q Lâminas de Preparação microscópica ok Sala 2, estante 8, prateleira 3 

1529.a.r Lâminas de Preparação microscópica ok Sala 2, estante 8, prateleira 3 

1529.a.s Lâminas de Preparação microscópica ok Sala 2, estante 8, prateleira 3 

1529.a.t Lâminas de Preparação microscópica ok Sala 2, estante 8, prateleira 3 

1529.a.u Lâminas de Preparação microscópica ok Sala 2, estante 8, prateleira 3 

1529.a.v Lâminas de Preparação microscópica ok Sala 2, estante 8, prateleira 3 

1529.a.w Lâminas de Preparação microscópica ok Sala 2, estante 8, prateleira 3 

1529.a.x Lâminas de Preparação microscópica ok Sala 2, estante 8, prateleira 3 

1529.a.y Lâminas de Preparação microscópica ok Sala 2, estante 8, prateleira 3 

1529.a.z Lâminas de Preparação microscópica ok Sala 2, estante 8, prateleira 3 

1529.a.b.a Lâminas de Preparação microscópica ok Sala 2, estante 8, prateleira 3 

1529.a.b.b Lâminas de Preparação microscópica ok Sala 2, estante 8, prateleira 3 

1529.a.b.c Lâminas de Preparação microscópica ok Sala 2, estante 8, prateleira 3 

1529.a.b.d Lâminas de Preparação microscópica ok Sala 2, estante 8, prateleira 3 

1529.a.b.e Lâminas de Preparação microscópica ok Sala 2, estante 8, prateleira 3 

1529.a.b.f Lâminas de Preparação microscópica ok Sala 2, estante 8, prateleira 3 

1529.a.b.g Lâminas de Preparação microscópica ok Sala 2, estante 8, prateleira 3 

1529.a.b.h Lâminas de Preparação microscópica ok Sala 2, estante 8, prateleira 3 

1529.a.b.i Lâminas de Preparação microscópica ok Sala 2, estante 8, prateleira 3 

1529.a.b.j Lâminas de Preparação microscópica ok Sala 2, estante 8, prateleira 3 

1529.a.b.k Lâminas de Preparação microscópica ok Sala 2, estante 8, prateleira 3 

1529.a.b.l Lâminas de Preparação microscópica ok Sala 2, estante 8, prateleira 3 

1529.a.b.m Lâminas de Preparação microscópica ok Sala 2, estante 8, prateleira 3 

1529.a.b.n Lâminas de Preparação microscópica ok Sala 2, estante 8, prateleira 3 

1529.a.b.o Lâminas de Preparação microscópica ok Sala 2, estante 8, prateleira 3 

1529.a.b.p Lâminas de Preparação microscópica ok Sala 2, estante 8, prateleira 3 

1529.a.b.q Lâminas de Preparação microscópica ok Sala 2, estante 8, prateleira 3 

1529.a.b.r Lâminas de Preparação microscópica ok Sala 2, estante 8, prateleira 3 

1529.a.b.s Lâminas de Preparação microscópica ok Sala 2, estante 8, prateleira 3 

1529.a.b.t Lâminas de Preparação microscópica ok Sala 2, estante 8, prateleira 3 

1529.a.b.u Lâminas de Preparação microscópica ok Sala 2, estante 8, prateleira 3 

1529.a.b.v Lâminas de Preparação microscópica ok Sala 2, estante 8, prateleira 3 



    197 

 

1529.a.b.w Lâminas de Preparação microscópica ok Sala 2, estante 8, prateleira 3 

1529.a.b.x Lâminas de Preparação microscópica ok Sala 2, estante 8, prateleira 3 

1529.a.b.y Lâminas de Preparação microscópica ok Sala 2, estante 8, prateleira 3 

1529.a.b.z Lâminas de Preparação microscópica ok Sala 2, estante 8, prateleira 3 

1529.a.c.a Lâminas de Preparação microscópica ok Sala 2, estante 8, prateleira 3 

1529.a.c.b Lâminas de Preparação microscópica ok Sala 2, estante 8, prateleira 3 

1529.a.c.c Lâminas de Preparação microscópica ok Sala 2, estante 8, prateleira 3 

1529.a.c.d Lâminas de Preparação microscópica ok Sala 2, estante 8, prateleira 3 

1529.a.c.e Lâminas de Preparação microscópica ok Sala 2, estante 8, prateleira 3 

1529.a.c.f Lâminas de Preparação microscópica ok Sala 2, estante 8, prateleira 3 

1529.a.c.g Lâminas de Preparação microscópica ok Sala 2, estante 8, prateleira 3 

1529.a.c.h Lâminas de Preparação microscópica ok Sala 2, estante 8, prateleira 3 

1529.a.c.i Lâminas de Preparação microscópica ok Sala 2, estante 8, prateleira 3 

1529.a.c.j Lâminas de Preparação microscópica ok Sala 2, estante 8, prateleira 3 

1529.a.c.k Lâminas de Preparação microscópica ok Sala 2, estante 8, prateleira 3 

1529.a.c.l Lâminas de Preparação microscópica ok Sala 2, estante 8, prateleira 3 

1529.a.c.m Lâminas de Preparação microscópica ok Sala 2, estante 8, prateleira 3 

1530 Cortador de Páginas ok Sala 2, estante 8, prateleira 3 

1531 Placa de homenagem a Leduar de Assis Rocha 1972 ok Sala 2, estante 8, prateleira 2 

1532 Placa (menor) de homenagem a Leduar de Assis Rocha 1972 ok Sala 2, estante 8, prateleira 2 

1533 Broche hipócrates vargas ok Sala 2, estante 8, prateleira 2 

1534 Medalha de Homenagem aos que Serviram a Pernambuco ok Sala 2, estante 8, prateleira 2 

1534.a Fita da medalha de homenagem aos que serviram a pernambuco ok Sala 2, estante 8, prateleira 2 

1534.b Broche ok Sala 2, estante 8, prateleira 2 

1535 Medalha de Homenagem aos que Serviram a Pernambuco (menor) ok Sala 2, estante 8, prateleira 2 

1535.a Fita da medalha de homenagem aos que serviram a pernambuco (menor) ok Sala 2, estante 8, 

prateleira 2 

1535.b Broche ok Sala 2, estante 8, prateleira 2 

1536 Medalha de Ordem do merito do Capibaribe ok Sala 2, estante 8, prateleira 1 

1536.a Fita da medalha do merito do capibaribe ok Sala 2, estante 8, prateleira 1 

1537 Medalha de Ordem do merito do Capibaribe (menor) ok Sala 2, estante 8, prateleira 1 

1537.a Fita da Medalha de Ordem do merito do Capibaribe (menor) ok Sala 2, estante 8, prateleira 1 

1538 Broche maior ok Sala 2, estante 8, prateleira 1 

1538.a Broche menor ok Sala 2, estante 8, prateleira 1 

1539 Medalha cinquentenário Academia Pernambucana de Letras ok Sala 2, estante 8, prateleira 3 
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1540 Medalha cinquentenário Academia Pernambucana de Letras ok Sala 2, estante 8, prateleira 3 

1541 Medalha cinquentenário Academia Pernambucana de Letras ok Sala 2, estante 8, prateleira 3 

1542 Medalha cinquentenário Academia Pernambucana de Letras ok Sala 2, estante 8, prateleira 3 

1543 Medalha Congresso Brasileiro de História da Medicina 1951 ok Sala 2, estante 8, prateleira 3 

1544 Medalha Federação Nacional da História da Medicina. Ciências Afins ok Sala 2, estante 8, prateleira 3 

1545 Medalha Tricentenário da Restauração Pernambucana 1654-1954 ok Sala 2, estante 8, prateleira 3 

1546 Medalha Primeiro Congresso Panamericano da Historia da Medicina ok Sala 2, estante 8, prateleira 3 

1547 Medalha Primeiro Congresso Panamericano da Historia da Medicina ok Sala 2, estante 8, prateleira 3 

1548 Placa I Congresso Panamericano da Historia da Medicina e III Congresso Brasieleiro da Historia da Medicina

 ok Sala 2, estante 8, prateleira 3 

1549 Medalha Academia Pernambucana de Letras ok Sala 2, estante 8, prateleira 3 

1550 Medalha Oswaldo Cruz III Congresso Panamericano ok Sala 2, estante 8, prateleira 3 

1550.a fita ok Sala 2, estante 8, prateleira 3 

1551 Medalha 4º Centenario da Fundação de Olinda ok Sala 2, estante 8, prateleira 3 

1552 Medalha Academia Pernambucana de Letras ok Sala 2, estante 8, prateleira 3 

1553 Medalha Academia Pernambucana de Letras ok Sala 2, estante 8, prateleira 3 

1554 Canudo ok Sala 2, estante 8, prateleira 3 

1555 Canudo com diploma ok Sala 2, estante 8, prateleira 3 

1556 Porta carimbo ok Hall do Anfiteatro  

1557 slide ok Sala 2, estante 8, prateleira 3 

1558 slide ok Sala 2, estante 8, prateleira 3 

1559 slide ok Sala 2, estante 8, prateleira 3 

1560 slide ok Sala 2, estante 8, prateleira 3 

1561 slide ok Sala 2, estante 8, prateleira 3 

1562 slide ok Sala 2, estante 8, prateleira 3 

1563 slide ok Sala 2, estante 8, prateleira 3 

1564 slide ok Sala 2, estante 8, prateleira 3 

1565 slide ok Sala 2, estante 8, prateleira 3 

1566 slide ok Sala 2, estante 8, prateleira 3 

1567 slide ok Sala 2, estante 8, prateleira 3 

1568 slide ok Sala 2, estante 8, prateleira 3 

1569 slide ok Sala 2, estante 8, prateleira 3 

1570 slide ok Sala 2, estante 8, prateleira 3 

1571 slide ok Sala 2, estante 8, prateleira 3 

1572 slide ok Sala 2, estante 8, prateleira 3 
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1573 slide ok Sala 2, estante 8, prateleira 3 

1574 slide ok Sala 2, estante 8, prateleira 3 

1575 slide ok Sala 2, estante 8, prateleira 3 

1576 slide ok Sala 2, estante 8, prateleira 3 

3.224 PEÇAS INDIVIDUAIS - 23/03/2013     

   

 
 




